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ÜNION POSTAL 
12 meses... f21-20 oro 
6 id 511-03 „ 
3 id I 6-09 „ !SLA DE CÜBA 

f 12 meses Í15.00 plata. \ 6 id $ 8.0D id. 
[ 3 id $ 4.05 id. h a b a n a { 

12 meses ?lí.03 pl â i1 
6 id * 7.01 i i . 
3 id | O.TJ id. 

E s p a n a 

D e a n o c h e 

Madrid 23. 

M I L I T A S E S Y P A I S A N O S 
A cansa de h a b e r detenido en el tea­

tro de Vigo í a p o l i c í a á u n oficial de l 
E j é r c i t o , los c o m p a ñ e r o s de é s t e es­
t á n mny excitados, y se teme que el 
incidente, aunque insignif icante en 
si mismo, origine dificultades. 

L a j u r i s d i c c i ó n mi l i t ar h a entab la ­
do competencia, pretendiendo que l a 
j u r i s d i c c i ó n ord inar ia se i n h i b a de 
conocer en l a causa i n s t r u i d a c o n t r a 
dicho oficial. 

E E G E E S O 
H a llegado á M a d r i d de regreso de 

B a r c e l o n a y de R e u s , e l Conde K o -
manones, Minis tro de l a G o b e r n a ­
c ión . 

C O N S E J O D E M I N I S T E O S 
Se e s t á celebrando Consejo de M i ­

nistros. 
E n é l se t r a t a r á de l a s i t u a c i ó n de 

Barce lona , y se r e s o l v e r á probable­
mente restablecer en aque l la capi ta l 
las g a r a n t í a s constitucionales. 

T a m b i é n se ocupara e l Consejo de l 
incidente ocurrido anoche en el tea­
tro de Vigo. 

Los acuerdos de la Conferenc ia de 
Argeciras no se e x a m i n a r á n en C o n ­
sejo de Ministros mientras c o n t i n u é 
la i n d i s p o s i c i ó n del D u q u e de A l m o -
dovar del K i o , Minis tro de E s t a d o . 

- C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 

fibras esterlinas á 28^98. 

l i l i s imm 
D E L 

l i E l O D E L i U B I E " 

I I 

[ i ¡ ñ u 

Washington 23 de Abril, 
d í a s ? y 50 déla noche. 

He visto satisfecha una de mis ma­
yores ambiciones, que j a m á s fueron 
pequeñas de periodista informador á 
la moderna. 

E n nombre del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , y por d e l e g a c i ó n expresa 
de su director, el señor Rivero, acabo 
de ser recibido por Mr. Roosevelt, Pre­
sidente de la R e p ú b l i c a de los E s t a ­
dos Unidos. 

Graves dificultades o p o n í a n s e á mi 
e m p e ñ o . . .Aparte d é l a horrible ca­
tástrofe ocurrida en S a n Francisco de 
California, que tiene apenados los es­
píritus en este país , fluctuando vio­
lentamente los valores p ú b l i c o s y ha-
IJándose caviloso y p r e o c u p a d í s i m o el 

Gobierno todo, el Presidente Roose­
velt no concede nunca interviews á 
los periodistas, y cuando b e n é v o l a ­
mente accede á celebrar conferencias 
con una persona, ésta , s e g ú n los há­
bitos cancillerescos, no e s tá autoriza­
da á citarle siquiera. 

E l Presidente Roosevelt j a m á s reci­
be á los periodistas como tales, as í es 
que la frase que pongo entre comillas, 
esto es, confidencial, es l a pr imera 
vez que la pronuncian sus labios 
cuando le ha hablado alguno de la 
p r o f e s i ó n . , . T a l parece que su o p i n i ó n 
e s tá condenada á v iv i r en un perpe­
tuo ineditismo. 

Por e x c e p c i ó n , muy de estimar, 
acaba de recibirme como redactor del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , que se 
hal la en Washington de paso para 
E s p a ñ a á fin de asistir á l a ceremonia 
del casamiento del R e y Don Alfon­
so. 

Algunas circunstancias han favo­
recido la oportunidad de esta entre­
vista. 

Cuba d e m o s t r ó hace poco c u á n t o 
quiere á Roosevelt, obsequiando en la 
persona de su h i j a Al ic ia , con un re­
galo de boda que s e g ú n me dijo, ha­
bíase resistido tenazmente á aceptar 
en un principio. 

O t r a boda, l a de la Princesa E n a 
de Battemberg y el R e y .Alfonso 
X I I I , inspira á Roosevelt grandes 
s impat ías , hasta el punto de haber 
nombrado un Enviado Extraord ina­
rio para Madrid, v a l i é n d o l e repro­
ches de cierta op in ión , que no v é con 
buenos ojos ta l fineza d ip lomát i ca , 
algo aparatosa con una m o n a r q u í a 
tradicional. 

A c o m p a ñ ó m e á ofrecer los respetos 
del D I A R I O y los m í o s propios al 
Presidente Roosevelt, el Ministro de 
Cuba en Washington s e ñ o r Gonzalo 
de Quesada, el cual he podido con­
vencerme de que goza de grande y 
merecido predicamento en l a Casa 
Blanca . 

Cuando llegamos á la m a n s i ó n del 
Ejecut ivo el Presidente sos t en ía un 
animado coloquio con un senador 
amigo ín t imo suyo y muchas perso­
nas esperaban en la sala contigua que 
sirve de espacho en que celebran Con­
sejo los Secretarios. 

Mientras Roosevelt hablaba con si», 
amigo, Quesada y yo nos habíamos 
colocado al fondo en ú l t i m o término , 
con objeto de que pudiera cerrar con 
nosotros las visitas y disponer de ma­
yor tiempo en nuestra entrevista. 

Pero fué i n ú t i l nuestra precauc ión , 
porque el' Presidente Roosevelt nos 
antepuso, l l a m á n d o n o s á Quesada y á 
mí de un modo especial y o b l i g á n d o ­
nos á acercarnos y anticipar l a en­
trevista. 

S u figura es a t l é t i ca . Viste corree 
to traje gris . . .Sus ojos parpadean vi­
vamente á t r a v é s de los amplios cris 
tales de sus lentes de oro. 

a3 

L O S 

C o m e r c i a n t e s , B a n q u e r o s , A b o g a d o s , C o r p o r a c i o n e s y 

C o m p a ñ í a s d u p l i c a r í a n s u s n e g o c i o s s i u s a r a n l o s áy-

C H I V O S 

tte l a C o m p a ñ í a G l o b e - W e r n i c k e y s i s t e m a t i z a r a n e l a r ­

r e g l o d e s u s c a r t a s , d o c u m e n t o s , p a p e l e s y d e t a l l e s 

| D E L 

d e s p a c h o . P a r a e l G o t a r i o , A b o g a d o 6 e l a m a n t e d e lo* 

l i b r o s , e s a C o m p a ñ í a h a c e l o s E s t a n t e s S e c c i o n a l e s c u y o 

A Y U N T A M I E N T O 

0 c o n j u n c i ó n e s d e l o m á s f á c i l y p o r e s o s e l l a m a n e l á s t i -

cos, p u e s p e r m i t e n e l e n s a n c h e q u e s e d e s e e y l a a l t u r a q u e 

s e a m á s c o n v e n i e n t e p a r a l a h a b i t a c i ó n á q u e s e d e s t i n a n . 

C h a m p i o n & í P á s e u a t j O b i s p o 1 0 J , 
C 700 1 A 

E s t r u j a nuestras manos entre las 
suyas con p r e s i ó n de prensa hidrául i -
dica. 

Comienza á hablar alto, subrayan­
do cuanto dice. 

No f u é la suya una c o n v e r s a c i ó n ; 
f u é un discurso. 

M o s t r ó in terés verdadero en que yo 
entendiera absolutamente todas sus 
palabras, sonoras, persuasivas, orato­
rias, dichas en un i n g l é s n í t i d o y pu­
r í s imo . 

"Experimento, di jome, un gran 
placer cuando saludo á un cubano, 
á un hijo de aquel pueblo que llevo 
siempre en mi corazón, y este placer 
es doble cuando concurre como aho­
ra , l a ventaja de ser mi visita un re­
presentante de l a Prensa de Cuba. 

" L a prosperidad creciente de aque­
l la repúbl ica , añad ió , me e n v a ñ e c e 
porque ha superado á cuantas previ­
siones y cá l cu los for jara l a fan tas ía . 
No dudo que h a de continuar ese ca­
mino ascencional de engrandecimien­
to". 

E l verbo roseveliano es pasional, es 
de fuego: pero las anteriores frases, 
inspiradas por generosa franqueza y 
c o n v i c c i ó n rotunda, fueron seguidas 
de otras m á s efusivas y ardorosas, 
pronunciadas con vehemencia supre­
ma. 

" A medida que el tiempo transcu­
rra , a g r e g ó , h a b r á mayores y m á s vi­
tales intereses entre E s p a ñ a y los paí­
ses de A m é r i c a . 

'Estos pueblos americanos, s i g u i ó 
diciendo, s erán cada d í a m á s potentes 
y prósperos . 

" E n este siglo se c u m p l i r á n los al-
tos designios á que e s t á n llamados pue­
blos tan inteligentes ytricos como Mé­
jico, Argentina, Chile y otros muchos. 

" E s p a ñ a debe saber experimentar 
y sentir el orgullo incomparable de 
ser madre de todos esos pa í ses afortu-
nados, á quienes d ió vida, c iv i l i zac ión , 
raza, creencia, idioma y costumbres. 

" E s p a ñ a , s i no l a mereciera por 
otras infinitas razones, t e n d r í a mi 
admirac ión , aunque no fuera m á s que 
porque sus e n t r a ñ a s de matrona pro-
l iñca , supieron dar á luz pueblos fe­
lices, á los cuales reserva tan impor-
iantes destinos l a historia de la huma-
l idad. 

L o s conceptos todos expresados por 
íl Presidente de los Estados Unidos 
Mx. Teodoro, Rooséve l t , . p a r é c e n m e 
•ñrmaciones de apóstol , presagios de 

an vidente. 
S u e l e v a c i ó n de miras anonada, y 

rabyuga la mentalidad de este hom­
bre de Estado que se revela con ta l vi-
jor que no « a b e sospechar un mo-
nento en aquella d e s p r o p o r c i ó n que 
apuntaba Rouseau, entre la capacidad 
l e í gobernante y la e x t e n s i ó n terri­
torial del pa í s que gobierna, con ser 
la de los Estados Unidos tan enorme. 

G A B R I E L R I C A R D O E S P A Ñ A . 

S e r v i c i o d e l a P r e a s a Asociacte . 

E D I F I C I O S E N P E L I G R O 
S a n F r a n c i s c o , C n l i f o r n i a , A b r i l 

J 5 . - - E 1 incendio h a reaparec ido nue­
vamente e e r c a del ( F e r r y bui ldin) y 
*e presenta con ta l v iolencia , que se 
eme que el soberbio edificio sea pas­

co de las l l a m a s . 

B A S E - B A L L 
Nueva Torlc, A b r i l 2 .? .—Los juegos 

•le Base-JBal l celebrados hoy h a n sido 
os siguientes: 

L I G A N A C I O N A L 
Hoston, O—Filadel f ia 1. 
í í e w Y o r k - B r o o k l y n . Suspendido. 
Ciucinmati 3 . - - S a n L u i s 7. 

L I G A A M E R I C A N A 
S a n L u i s , 7 .—Detroit , 2 . 
W a s h i n g t o n - B o s t ó n . Suspendido. 
F i l ade l f i a . -New Y o r k . I d e m , 
Chicago , 3 .—Cleve land , 1. 

M U E R T E D E U N A A C T R I Z 
L a actriz; M i s s . H a r r i e t W a í e r s , que 

s a l i ó ayer gravemente h e r i d a en u n 
accidente de a u t o m ó v i l ocurrido en 
L o n g Lsland, h a fallecido hoy. 

S u padre, e l S r . J a m e s S. W a t e r s , 
hace quince d í a s que s a l i ó para l a H a ­
bana. 

N C J E V O M I N I S T R O 
Londres , A h f i l 2 3 . — M r . A r t h u r 

C u n n i n g h e r m h a sido nombrado M i ­
nistro de l a G r a n B r e t a ñ a en la H a ­
bana. 

N A U F R A G I O 
Dovern , I n g l a t e r r a , A b r i l 23 .—EX 

buque escuela belga *'Conde I )e smet 
I>enae5rer" h a naufragado hoy, pere­
ciendo el c a p i t á n y t re in ta y tres i n ­
dividuos. E l resto de l a t r i p u l a c i ó n 
f u é salvado y conducido á B u n q u e r -
que. 

A U M E N T O D E P E N A S 
S a n F r a n c i s c o , A b r i l 2 3 . — V n copio­

so aguacero que h a c a í d o hoy h a a u ­
mentado las penas que sufren tantos 
miles de personas como hay s in ho­
gar. 

L O S A U X I L I O S 
L a obra de repar t i r auxil ios á los 

necesitados progresa con g r a n r a p i ­
dez. H a y bastantes provisiones y e l 
Gobierno h a enviado suficiente n ú ­
mero de trazadas y t iendas de c a m ­
p a ñ a p a r a c u b r i r y a lbergar á los m e ­
nesterosos. 

M U E R T O A T I R O S 
M r . H . C . T i l d e n , miembro p r o m i ­

nente del C o m i t é de Auxi l ios y co­
merciante de mucho prest ig io , h a 
sido muerto á tiros por los vecinos 
que h a c í a n el servicio de p a t r u l l a en 
u n a u t o m ó v i l que l levaba l a b a n d e r a 
de la C r u z R o j a . 

T r e s Individuos fueron detenidos, y 
dec lararon que no h a b í a n visto la 
bandera cuando el a u t o m ó v i l desobe­
d e c i ó la orden que le d ieron de que 
parase. 

L O S A M I G O S D E G A P O N 
Sffn Petersburgo, A b r i l 55 .—Dec la ­

r a n los amigos del P a d r e G a p ó n que 
é s t e c a y ó eu manos del Sagrado S í n o ­
do, que lo c o n d e n ó á abandonar su 
curato y á pasar el resto de sus d í a s 
c lausurado en u u monasterio. 

M A S S O C O R R O S 
Washington, A b r i l 2 S . - - E 1 Gobier ­

no h a acordado votar otro c r é d i t o de 
u n m i l l ó n y medio de pesos m á s p a r a 
socorrer las v í c t i m a s de S a n F r a n c i s ­
co de Cal i fornia . 

Notician (JoJUíjrciHlei. 

Nueva ForA. Abri l 23. 
Bonos de Ouba, 5 por ciento (ex-interéa 

104.1^. 
Boüoare^is tradosde los Estados Uni ­

dos, 4 por ciento, ex- interés , 103X» 
Centenes, íl $4.78. 
Descuento papel oomerolal, 60 ct.iv, 

4.3}4 á 5.1i2 por 100. 
Cambio» sabré Londres, 60 d\yf ban­

queros, á $4.81-40. 
Cambios sobre Londres á, la vista 

4.84.80. 
Oanabíos sobre París , 60 djv. banque­

ros á 6 fraacos 18.1 [8 cént imos . 
Ideui sobre Hambargo, 60 djv. ban -

queros, ú 94.5i8. 
Centrífugas en plaza, 8.13iS2 á S.Y^G 

centavos. 
Centrífugas, número 10, pol 96, costo 

y flete. 2.1il6cts. 
Maacabado en plaza, 2.2 9182 á2.15[16 

cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 2.21i32 á 

2.11|16 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $3.95 
Harina, patente Minnesota, á $4.50. 

JLondrest Abri l 23. 

Azocar centrífuga, pol. 96, á 9s. dd. 
Maseahado, íl 8s. 3¿ . 
Azúcar de remolacha (de la nueva, 
secha, á entregar en 30 días) 8s. 4.1¡2Í¿. 
Consolidados ex- interés , 90. 
Descuento Bancó Inglaterra, 3% por 

ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , ex-cupón, 

92. 
I 'aris , Abri l 23. 

Renta francesa, ex-interós, 98 f r a n ­
cos 62 cént imos . 

niQi mniiii 

D e oro , p l a t a , a c e r o ó n i k e l 
los relojes 

?on de exact i tud c r o n o m é t r i c a a a r a n -
t izada é i rreprochable elegancia. 

Preciosas decoraciones, nuevos est 
los p a r a s e ñ o r a s y caballeros desde 3 
pesos á 4 6 0 . Se venden exc lus iva­
mente c u 

L a C a s a d e H i e r r o 
O B I S P O 68, E S Q U I N A D E A G U A C A 
T E Y O - R E I L L Y 51. 

c 735 1 A 

E L T I E M P O 

Habana. Abri l 22 de 1906. 
E n la oficina de la Estación Meteoro­

lógica de la República, se nos han facili­
tado los vsiguientes datos sobre el estado 
del tiempo durante el día de ayer: 

Máx M í n Med 

Termómetro centígrado.. 28.3 20.8 24.5 
Tensión del v a p o r de 

agua, m. ra 18.7816.6017.69 
Humedad relativa, tan-j 

to p g ¡I 90 66 78 
Barómetro corregido f 10 a. m. 761.58 

m. m | 4 p. m. 760.70 
Viento predominante S. AV. 
Su velocidad media: ra. por se­

gundo 2.8 
Total de ki lómetros 238. 
L l u v i a , ra. m 

d e L A T K O P I C A L . c o m p r a l a s a ­

l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 

p a r a e l e s p í r i t u . 

A a p a o c o d e l a f l a z a 

Abri l 23 de 1905. 
Azucares.—En el mercado local conti­

núa la flojedad anunciada anteriormente, 
no habiéndose hecho ninguna venta, que 
separaos. 

Cambios. — Abre el mercado con de­
manda moderada, y sin variación en las 
cotizaciones. 

Cotisamoa: 
Ootnoroio Banquero i 

n .Sf i 20.1x4 
18.5 [8 19.1 [2 

5.^2 6.1^ 
8.3i4 4.3l8 
9.1[4 9.3i4 

Londres 3 di rv 
«•eodfv 

Par í s , 3 djv 
Hamburgo, 8 d[V 
Estados Unidos 3 d(9 
España, s/ plaza y 

cantidad 8 drv. 8.1i4 & 7.1|2 
Dto. papeloanaerclal 10 á 12 actual ' 

Monedas extranjeras.—-Se cotizan hoy 
como siarue: 
Greenbacks 9.3i8 á 9.5[8 
Plata a marica na 
Plataespafiola . 93.3i8 á 94 

Valores y Aeoiones.—Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 

150 acciones H . E . R . C. (Comunes), 49. 
200 id. id. id. id. id. , á 48.3I4. 
100 id. id. id. id. id. , á 48.1t2. 

Y A P O U S S DS^ T R A V E S Í A 
SE ESPERAN. 

Abril 24—Pío I X , New Orleans. 
,. 24—Monterey, Nueva York. 
,, 24—Thurland Castle, Amberes. 
„ 25—Mérida, New York. 
„ 29—Ernesto, Liverpool. 
,, 23—Catalina. Barcelona. 
„ —Seguranza, New York. 
,, 30—Vigilancia, Progreso y Veracruz;. 

Mayo 1?—Monserrat, Cádiz y escalas. 
,. 3—La Navarro. Saint Nazaire. 
„ 4—Miguel M. Pinillos, New Orleans. 
„ 14—La Navarre, Veracruz. 

SALDRA» 
Abril 24—Linda, Buenos Aires. 

24—Stasfurd, Bremen y Amberaa. 
24—Monterey, New York. 

„ 24—Excelsior, Nueva Orleans, 
,, 28—Mérida, New York. 
„ 30—Seguranga, Progreso y Veracruz. 

Mayo V.—Vigilancia, New York. 
„ 4—La Navarre, Veracruz. 
„ 5—Miguel M. Pinillos, Barcelona, 

15—La Navarre, St Nazaire* 

PUERTO D E _ U HABA.NA 
BUQUES DE TRAVESIA 

ENTRADAS 
Dia 22: 

De Miami y Cayo Hueso, eu 8 horas, vp. ame­
ricano Miami, cap. White, ton 1741, cojj, 
carga y 15 pasajeros á G. Lawton Childs JT 
Comp, 

De Nueva Orleans, en 2 dias, vp. ara. Excel-
sior, cp. Hopner, ton. 35Ó2ycon carga y pa­
sajeros á M. B. Kinsbury. 

De Néwport, en 22 días, vp. Dgo. Urania, ca­
pitán Censen, ton. 2160, con carbón á G. 
Lawton Childs y Cp, 

M o v i m i e n t o _ d e p a s a j e r o s . 
LLEGADOS 

De Tampico en el vp. am. Niágara: 
Emilio Grove-Eugenio Rosado y 8 de trán­

sito. 
De Miami y Cayo Hueso en el vp. am. Mia­

mi: 
J . F . Harris—C. A. Masón y Sra—J. E . Faiv 

mer—E. Thalman—Ch. de Glust—E. Nichola* 
y Sra—S. G. Hertz—C. Emery—E. Hernandei 
y Sra—Narciso y Benigno Maza. 

De Veracruz y Progreso eu el vp. am. Espe­
ranza: 

G. Campo—A. Martínez—O. Schuhoff—Aq 
tonio Lacerette—Josefa Martínez—A. Wimei 
—N. A. Chrestist—Herminia RodOignez—An-: 
tonio Castro—M. Ctero—A. Rodríguez—Anto-. 
nio Alonso—J. Gómez—J. Kine—J. Alsina—M. 
Pérez—J. Cadró—D. Abaunza—L. Usaba—Rita 
Vilardo—T. Wheterland y 6 de fara M. Ro­
dríguez—P. Murillo—Concepción Marti nez—J, 
Domínguez—J. Pelicio—Q. Bravo—O. Rodri-
sruez—O. Juyco—M. Arcas—J. Gordillo y 1 de 
fara—J. Balconsel—J. Balcells Concepción 
Sánchez—E. Vasela—Consuelo Vega—Josefa 
Andreis—Luis y Vicente Várela. 

A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Nueva York, vp. am. Esperanza, por Zaldo y 

Comp. 
Veracruz y escalas, vap. am. Montsrey, por 

Zaldo y Cp. 
Nueva Orleans, vap. am. Excelsior, por M. Bj 

Kinsbury. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a o i e r t o 
Mobila, vp.ing. Prince Geórge, por L . V Plací 
Delaware (B. W) vp. ngo. Molina, por Carioj 

Reina. 
Bremen y escalas, vp. alm, Stassfurt. por 

Schwab y Tillraann. 
Mobila, vap. cub. Mobila, por Luis V. Placó 

B u q u e s d e s p a c l i a d o s 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 

Comp. 
Con 123 pacas, 101 bles, y 404 x3 tabaco, 1 ci 
frutas. 2,782 piezas madera de caoba, 
btos. viandas, 44 tortugas, 250 lios cueros, 
282 hles. naranjas, 2650 id. pinas, 7,500 sa­
cos azüoar y 312 btos. efectos. 

P o r fin lleg-ó l a ganga n u n c a v i s ta en 
l a I s l a de C u b a . 

Jabón ti]5b Rocamora á mitad de precio, 5 
centavos libra. Este jabón es especial para 
las lavanderas y de mayores resultados com­
parado con los demás, por BU buena calidad y 
duración, no castiga las manos ni la ropa. 

DEPOSITO y venta al por mayor y menor: 
en el antiguo almacén de D. Guillermo Ruiz, 
Mercado de Tecón núms. 31 y 32, entrada por 
Galiano. 5585 S-22 

ES 

l a s gomas F I R I S T O N E y G O O D R I C H 
P A R A C A R R U A J E S , G U A G U A S Y C A R R O S , 

garantizamos C ^ X J H S I D J O ^ 1 . 0 M E » S 2 T > J ' -

Se venden é instalan por sus agentes ü o s é A l v a r e z y G * 

1.03 

Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
Especial idad en art ícu los de T a S a b a r t e r í a , G a r r i i a j e r í a 

y F e r r e t e r í a . . 

L A C E N T R A L , A R á M B Ü R Ü 8 ¥ 10 , T E L E F O N O 1382 

q u e n o h a y c i ¿ a r r o s t a n b u e n o s c o m o ! o © d e E l 
R e y d e l M i a n d o , n i P o s t a E e ® a r t í s t i o a s t a n p r e ­
c i o s a s c o m o í a s q u e s e r e ¿ a i a n 

c a m b i o d e V A L B S E S P C G I A L L B S , n i p a s e o d e 
t a n t o a t r a c t i v o c o m o e í d e 

• 

P a l a t 

U l t l 
C A T A R R O S , A S M A - — S e c u r a n c o n e l 

W TODAS LAS BOTICAS 

F U M E U S T 

K ! h o m 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A b r i l 24 de 1006. 

S i h a de t r a b a j a r c o n f r u t o , e l 
C o n g r e s o t i e n e p o r n e c e s i d a d 
q u e i m p o n e r s e u n m é t o d o m á s 
d i s c i p l i n a d o y s e v e r o q u e e l se­
g u i d o h a s t a a h o r a . P r e c i s a m e n t e 
l a d e f e c t u o s i d a d d e l m é t o d o h a 
h e c h o i n f e c u n d a , y e n o c a s i o n e s 
d a ñ o s a , l a l a b o r d e l C o n g r e s o e n 
los p r i m e r o s c u a t r o a ñ o s d e s u 
v i d a . " E s c u e s t i ó n de f o r m a e l 
m é t o d o " — d i c e e n e l p r e f a c i o l a 
t r a d u c c i ó n f r a n c e s a d e l t r a t a d o 
de B e n t h a m s o b r e l a Táctica de 
las Asambleas Legislativas—"y l a 
p a l a b r a " f o r m a " r e b a j a l a d i g ­
n i d a d d e l a s u n t o . L o s q u e v e n 
l a s cosas d e s d e las a l t u r a s des­
p r e c i a n l a s f o r m a s , pero s i p u ­
d i é s e m o s t r a z a r e x a c t a m e n t e l a 
h i s t o r i a d e v a r i o s c u e r p o s p o l í t i ­
cos, v e r í a m o s q u e s i a l g u n o s 
s u b s i s t e n y s i o tros h a n d e s a p a ­
r e c i d o , es ú n i c a m e n t e p o r l a d i ­
f e r e n c i a e n t r e s u m o d o de p r o ­
c e d e r y d e l i b e r a r . " 

E l m é t o d o se i m p o n e c o n m a ­
y o r f u e r z a á n u e s t r a s C á m a r a s e n 
estos m o m e n t o s , p o r q u e e l p r o ­
g r a m a l e g i s l a t i v o es e n o r m e y 
c o n s t i t u y e p a r a l a s i t u a c i ó n i m ­
p e r a n t e u n c o m p r o m i s o de h o n o r 
e l r e a l i z a r l o . 

A d e m á s d e l p r e s u p u e s t o , p u e s 
v i v i m o s s i n é l h a c e c e r c a de u n 
a ñ o , t i e n e e l C o n g r e s o q u e l e g i s » 
l a r sobre i n m i g r a c i ó n , c r é d i t o h i ­
p o t e c a r i o , c o n s t r u c c i ó n de n u e v a s 
l í n e a s f é r r e a s , a d o p c i ó n de s i s t e m a 
m o n e h i r i o ' p r o p i o , o r g a n i z a c i ó n 
d e l P o d e r J u d i c i a l , r e f o r m a d é l o s 
C ó d i g o s C i v i l , P e n a l y P r o c e s a ­
l e s y d e l a L e y E s c o l a r , d i v i s i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a p a r a e l f u n c i o ­
n a m i e n t o de los R e g i s t r o s de l a 
P r o p i e d a d , etc . , etc . Y a u n q u e 
n a d a d i g a e l ú l t i m o M e n s a j e a c e r ­
c a de l a L e y M u n i c i p a l y d e l a 
r e f o r m a e l e c t o r a l , p a r é c e n o s q u e 
t a m b i é n esos a s u n t o s , p o r m á s de 
u n c o n c e p t o i n t e r e s a n t e s , figura­
r á n e n e l c u a d r o d e m a t e r i a s q u e 
debe r e s o l v e r e l C o n g r e s o . 

L a t a r e a es s e g u r a m e n t e a b r u ­
m a d o r a , p e r o n o c r e e m o s q u e 
s e a n i n c a p a c e s de a c o m e t e r l a y 

l l e v a r l a á b u e n t é r m i n o l a C á ­
m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s y e l S e ­
n a d o a h o r a q u e h a y e n a m b o s 
u n a m a y o r í a q u e d e b e m o s s u p o ­
n e r c o m p a c t a y d i s c i p l m i a d a ; p o r ­
q u e s i c a r e c i e r a de esas dos c u a ­
l i d a d e s t e n d r í a m o s q u e n e g a r s u 
e x i s t e n c i a y c o n t i n u a r í a e l p a í s 
c o n d e n a d o á t e n e r u n C o n g r e s o 
c o m p u e s t o e n lo g e n e r a l d e i n ­
d i v i d u a l e s a d i c t a s a l b i e n p ú b l i ­
co y a n i m a d a s de m u y b u e n o s d e ­
seos , p e r o q u e e n c o n j u n t o , y p r e ­
c i s a m e n t e p o r c a r e c e r d e m é t o d o 
l e g i s l a t i v o y d e d i s c i p l i n a p a r l a ­
m e n t a r i a , se m o s t r a r í a n m u y i n ­
f e r i o r e s á s u m i s i ó n y n o a u m e n ­
t a r í a n l a c o n f i a n z a , y a b a s t a n t e 
m e r m a d a , de l a o p i n i ó n e n los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s , n i r e a l z a r í a n 
e l p r e s t i g i o , u n t a n t o d e c a í d o , 
d e l P o d e r L e g i s l a t i v o . 

S e h a d i c h o q u e el m é t o d o es 
c o n r e l a c i ó n á las A s a m b l e a s d e ­
l i b e r a n t e s lo q u e l a t á c t i c a á los 
e j é r c i t o s , y e l s í m i l es a p r o p i a d o , 
p o r q u e t r a t á n d o s e de r e s o l v e r 
l a a c i e n d o e l r e c u e n t o de l a s 
o p i n i o n e s y de los votos , n i l a 
a u t o r i d a d p e r s o n a l , n i l a c o m p e ­
t e n c i a , n i e l a c i e r t o i n d i v i d u a l 
r e p r e s e n t a n c a n t i d a d e s p o s i t i v a s 
n i s u m a n d o s h o m o g é n e o s c u a n ­
do f a l t a n e l p l a n p r e v i a m e n t e 
c o n v e n i d o y a c e p t a d o y l a d i r e c ­
c i ó n c o n s t a n t e m e n t e s e c u n d a d a ; 
c o m o e l v a l o r p e r s o n a l y l a i n i ­
c i a t i v a i n d i v i d u a l n o b a s t a n p a r a 
c o n s e g u i r l a v i c t o r i a e n los c a m ­
pos de b a t a l l a , y h a s t a p u e d e n ser 
es torbos p a r a el t r i u n f o , s i t o d a s 
l a s v o l u n t a d e s n o se s o m e t e n á 
las s e v e r a s y n o b l e s e x i g e n c i a s de 
l a s e r v i d u m b r e m i l i t a r . L a d e l i ­
b e r a c i ó n s i n d i s c i p l i n a c o n d u c e á 
l a a n a r q u í a y á l a e s t e r i l i d a d de 
t o d o e s fuerzo . 

L o s r e g l a m e n t o s de u n a y o t r a 
C á m a r a s o n n o t o r i a m e n t e i m p e r ­
fectos y es p r e c i s o r e f o r m a r l o s , 
p r i n c i p a l m e n t e en lo q u e se r e ­
fiere a l f u n c i o n a m i e n t o de l a s 
C o m i s i o n e s , á l a fijación d e l a o r ­
d e n d e l d í a y s u a l t e r a c i ó n y á 
l a s d e c l a r a c i o n e s de u r g e n c i a . E l 
p a s a r u n p r o y e c t o de l e y á u n a 
c o m i s i ó n , s o b r e t o d o á c i e r t a s c o ­

m i s i o n e s , e q u i v a l e c o n f r e c u e n c i a 
á u n e n t i e r r o s i n f u n e r a l ; de lo 
c u a l r e s u l t a q u e e l s e n a d o r ó e l 
r e p r e s e n t a n t e q u e t i e n e i n t e r é s 
e n v e r a p r o b a d o ó s i q u i e r a d i s c u ­
t i d o u n p r o y e c t o , / r e c l a m e l a p r e ­
v i a d e l i b e r a c i ó n oe u r g e n c i a , q u e 
c u a n d o se a c u e r d a , y se a c u e r d a 
c o n r e l a t i v a f a c i l i d a d , i m p o n e u n a 
d e l i b e r a c i ó n s i n p r e p a r a c i ó n y s i n 
e x a m e n ; es d e c i r , i m p r o v i s a d a y 
d e f e c t u o s a . L o s l e g i s l a d o r e s , p o r 
o t r a p a r t e , i g n o r a n lo q u e se d i s ­
c u t i r á e n l a s e s i ó n i n m e d i a t a , y 
a u n e n l a m i s m a s e s i ó n q u e to­
d a v í a n o h a t e r m i n a d o , p o r q u e 
se m o d i f i c a c o n t a n t a f a c i l i d a d l a 
o r d e n d e l d í a , q u e l a o b s e r v a n c i a 
de é s t a h a l l e g a d o á s e r e n e l C o n ­
greso lo a n o r m a l y s u a l t e r a c i ó n 
lo c o r r i e n t e . 

E s u n a r e g l a c o n s t a n t e e n los 
P a r l a m e n t o s p u b l i c a r y r e p a r t i r 
t o d o p r o y e c t o d e p o s i t a d o e n l a 
M e s a d e u n a C á m a r a , t o d o i n f o r ­
m e d e C o m i s i ó n y t o d a e n m i e n ­
d a , a n t e s d e d i s c u t i r l o s ; p a r l a ­
m e n t a r i s m o y p u b l i c i d a d s o n dos 
t é r m i n o s c o r r e l a t i v o s e n e l l e n ­
g u a j e p o l í t i c o . T a m b i é n se v o ­
t a n dos v e c e s los p r o y e c t o s de 
l e y ; e n e l P a r l a m e n t o b r i t á ­
n i c o s o n t r e s l a s v o t a c i o n e s , 
c o n l o c u a l se e v i t a n las s o r p r e ­
sas. Y l a d e c l a r a c i ó n de u r g e n ­
c i a es u n r e c u r s o g e n e r a l m e n t e 
t a n e x t r a o r d i n a r i o , q u e so lo se 
r e c u r r e á é l e n m o m e n t o s de c r i ­
s i s y a n t e p e l i g r o s g r a v e s é i n m e ­
d i a t o s . 

E n fin, l a P r e s i d e n c i a t i e n e e n 
t o d a s p a r t e s , r e g l a m e n t a r i a m e n ­
te, f a c u l t a d e s m u y e x t e n s a s p a r a 
r e s o l v e r los a s u n t o s de t r á m i t e 
c u y a r e s o l u c i ó n o c u p a r í a s i n n e ­
c e s i d a d l a a t e n c i ó n de l a C á m a r a , 
y a d e m á s e s t á r o d e a d o e l P r e ­
s i d e n t e d e l r e spe to de todos s u s 
c o m p a ñ e r o s , q u e se l o d e m u e s ­
t r a n n o d i s c u t i e n d o s u s d e c i s i o ­
nes m á s q u e e n casos y p o r m o ­
t i v o s e x c e p c i o n a l e s . 

S ó l o e s t a b l e c i e n d o esas p r á c t i ­
cas en e l C o n g r e s o c u b a n o y , a d e ­
m á s , r e c o r d a n d o los r e p r e s e n t a n ­
tes y l o s s e n a d o r e s a f i l i a d o s á u n 
p a r t i d o q u e t i e n e n u n leader ó 

u n C o m i t é d i r e c t o r c a d a v e z q u e 
se les o c u r r a e j e r c i t a r u n a i n i c i a ­
t i v a p a r l a m e n t a r i a , p o d r á espe­
r a r s e q u e l a L e g i s l a t u r a a c t u a l y 
l a s L e g i s l a t u r a s f u t u r a s se d i f e ­
r e n c i e n d e l a s p a s a d a s y s ea s u 
l a b o r p r e v e c h o s a á los i n t e r e s e s 
p ú b l i c o s . 
, ,— •m» ^tiB 

P a r a B R I L L A N T E S b l a n ­

cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 

C u e r v o y S o b r i n o s , R i ­

e l a n u m . 3 7 * , a l t o s , e s a u i n a á 

A g u i a r . 

Ecos (le la f m Umm 
F I L I P I N A S 

Alrededor de un fallo 

Tres entidades juegan en el proce­
so, y a fallado del Renacimiento, que 
merecen especial cap í tu lo . F o r m a n 
por decirlo así el t r ípode sobre que se 
levanta el aparatoso castillo que ha 
destruido de un soplo la Just icm, el 
Juez sentenciador, señor Araul lo ; el 
coronel Baker , demandante; y el E e -
nacimiento, demandado. E n ' el tra­
queteo del proceso, todo aquel re­
vuelto amasijo conque se m a n i f e s t ó 
en su origen, se ha ido acumulando 
con s e p a r a c i ó n de causas y efectos, 
en las direcciones de esos tres fac­
tores, concluyendo por aparecer des­
lindados y definidos concretamente. 

Hagamos una ligera silueta de ca­
da uno de ellos, -por ser antece­
dente preciso para apreciar m á s tar­
de el natural desenvolvimiento que 
han tenido las cosas. 

E l diario E l Renacimiento nacido 
de la blanca espuma del pueblo fili­
pino y adornado con los primores de 
sus sentimientos nativos y de su cul­
tura moderna, ha puesto desde que 
nac ió un cuidado especial, quizás 
atentarlo al vigor del fondo, tan ne­
cesario en un per iód ico de propaga­
c ión de ideas, en el cultivo de la for­
ma, a t i l d á n d o l a y p u l i é n d o l a en tér­
minos que agradaran m á s que con­
vencieran. E s t a timidez relativa, 
este morder constante de la vehemen­
cia, hijo del cá l cu lo que busca la pe­
n e t r a c i ó n sin herir y el efecto sin 
e scánda lo , d i c táron le en todo tiem-
una mesura ejemplar, un hábi l ejer­
cicio en el arte de defenderse sin 
irr i tar y de atacar sin descubrirse; 
y con esta esgrima habilidosa afron­
tó la enojosa cues t ión que dió lugar 
al proceso. 

Cuando se in ic ió éste , temimos por 
E l Renacimiento é hicimos públ i cos 
estos temores. R e c u é r d e n s e nues­
tras palabras de entonces y temimos 
por E l Renacimiento, no por descon­
fianza en la seguridad y asiento de 
sus cargos, mejor dicho, de sus que­
jas , sino porque no a b r i g á b a m o s ple­
na confianza en la consistencia y va­
lor c ív ico de los testimonios funda­
mentales de tales quejas y cargos. 
L a sorpresa para nosotros, reside por 
consiguiente, no en que el Renaci­
miento haya sido veraz, porque eso 
es propio de todo per iód ico que se 
estima, sino en que haya podido rati­
ficarse l a veracidad de los testimo­
nios de origen. Es te triunfo,1 premi­
sa ineludible de una sentencia abso­
lutoria, lo debe E l Renacimiento al 
pueblo en que se inspira, y desde el 
momento en que el pueblo ha hecho 
una d e m o s t r a c i ó n tan palpable de su 
civismo y entereza, se ha hecho acre­
edor á un lauro inmarcesible. 

E l coronel B a k e r es, s e g ú n todos 
nuestros informes, un caballero que 
honra el uniforme americano, un je­
fe celoso de sus deberes, un cumpli­
do y delicado hombre de sociedad y 
de esp ír i tu tan cultivado y noble que 
no admite, ni a ú n en circunstancias 
extraordinarias, procederes ó acuer­
dos que pugnen con la caballerosi­
dad y la just icia. 

L a mejor, la desiciva prueba de 
que tales prendas son la caracter í s ­
t ica de su personalidad, reside en el 
hecho mismo de haber promovido el 
proceso. Otro jefe desprovisto de 
aqué l las , ó que no se considerase 
obligado á lucirlas en tiempos y cir­
cunstancias di f íc i les , no se hubiera 
dolido de la censura, y, lejos de 
recabar personalmente para sí l a 
o b l i g a c i ó n del desagravio , hubiera 
inducido á que lo hicieran suyos los 
poderes públ i cos , bajo el pretexto de 
que la conducta del Renacimiento 
e n t o r p e c í a su acc ión expedita. Y 
aún hizo m á s en d e m o s t r a c i ó n de to­
da la alteza de su carácter . Hizo su­
yas todas las responsabilidades que 
pudieran derivarse de l a conducta de 
sus subordinados, con lo cual se v i ó 
patente un plausible e s t ímulo de ho­
nor, forjado en esa secreta fragua 
que templa á los caballeros, adelga­
zando su susceptibilidad a l punto de 
que el aire la ofende. 

E l exceso, si exceso puede haber 
en estos arranques, de cargar con la 
cruz de sus lugartenientes y subordi­
nados, c o m p r o m e t í a el descubrimien­
to de la falsedad imputada al Rena­
cimiento y la d e m o s t r a c i ó n de su in­
jur ia , en tanto que ensanchaba ex­
traordinariamente al per iód ico los lí­

mites de su campo de defensa y ie 
proporcionaba un mayor ejército 
testigos, y un mejor provisto arseiia] 
de armas. 

L a sentencia reca ída así lo reconíaj 
ce, al dejar abierta las puertas de ^ 
nuevo proceso contra los abusos de 
esos agentes, revelados en el curso de 
la causa. 

¿ P u e d e el coronel Barker consiclé-
rarse herido, molesto siquiera, con ^ 
so luc ión deducida de su querella? 
De ninguna suerte. L a inspiración 
noble que le l l evó ante el Juez, está 
á salvo y apreciada por todos, y 
¡ qu ién sabe si los mismos condena­
dos in pectore por el juez, lo esta­
r ían por él anteriormente I 

Trazemos, finalmente , la silueta 
del ú l t imo . 

E l juez Araul lo no ha hecho con 
estos juicios y sentencias más que co­
ronar una r e p u t a c i ó n y a adquirida v 
s ó l i d a m e n t e cimentada. H a dado ¿i 
pueblo en que n a c i ó y á que se debe 
una l ecc ión p r o f u n d í s i m a , digna de 
A m é r i c a y de un gran americano. Le 
han e n s e ñ a d o á ser digno, á ser viril 
á ser fuerte, á ser justo por cima de' 
todas las cosas. 

E s p í r i t u fielm.ente equilibrado en­
tre todas las ponderaciones de la dis­
ciplina social que limita y los impul­
sos de la conciencia individual que 
arrebata, ha dominado con la fría 
razón un problema candente, y ex­
tra ído , incó lume , de l a p ira roja eu 
que llamean las brasas de la discor­
dia, b r u ñ i d o y refulgente el concepto 
de la libertad en lo que es m á s di­
f íc i l y confuso de depurar, en la 
prensa per iód ica . 

A honra grande debe tener la Ad­
m i n i s t r a c i ó n americana este suceso. 
Y a lo dice su prensa: es digno de 
ellos. P u é s bien: recojamos también 
nuestro p e q u e ñ o laurel. L a toga que 
así se ha conducido, e s tá tejida én 
E s p a ñ a y ha sido ornamento brillan­
te de l a Magistratura española . 

E l fallo de E l Renacimiento encie­
r r a la v ir tud de los fallos justos: 
enaltece a l que lo dicta y vierte re­
paradoras satisfacciones sobre loa 
que lo provocan. 

Por eso nosotros, en el deseo de 
afirmar de un modo ostensible el 

L a s enfermedades de las señoras se 
curan tomando el gran tónica uterino 
" L a s Grantil las' ' , que se venden en to-
d is las farmacias y drogueras. Escr i ­
b í usted hoy & la casa Dr . Grant'a L a ­
boratories, 55 Worth St.. New York , 
pidiendo el libro mirneru 12 que trata 
de esas en ferro e.dad es. 

L a misma casa manda gratis un fras­
eo muestra de Gb*íitillan; Pídase . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a » 

r ^ a f t s v o r t e s d e ^ a n a ^ 

por e l vapor a l e m á n 

D E LA ANDKS S. S. üo. 
E l vapor ANDES es de ráp'do andar y pro­

visto de buenos corrales é inmejorable voati 
lación, lo que lo nace muy apropósito para e 

T r a n s p o r t e d e s r a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señorea importadores de 
ganado de la isla de Cuba. 

&u capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna­

tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 3 7 9 
C 731 1 A 

M E G A C I Ó N T R A N S A T L A N T I C A 

{Antes A . F O L C H y C S S . e n C ) 
^ B A R C E L O N A 

E L VAPOR ESPAÑOL 

M I G U E L G A L L A R T 
C a p i t á n S e r r a 

Recibe carga en Barcelona hasta el 30 de 
Abril que saldrá para 
Santiago de Cuba 

Guantánafi io9 
3Ianzanillo, 

y Habana 
Tocará a d e m á s en 

Valencia, 
Malaya, 

Cádiz, 
Canarias, 

jPuerto Mico 
3layayiieíi , 

y JPonce, 
Habana 5 de A b r i l de 1906, 

A . O l a n c h y C!l 
C 770 20-10 
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E L V A P O K 

M A N U E L C A L V O 
Capitán CASTELLA 

s a l d r á p a r a í í e w Y o r k , C á d i z , B a r c o -
lona y t ienova 

el 30 de ABRIL á Jas 12 del día, llevando 
la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que seofrece 
el buen tjato que fscaantigua Compañía tieao 
acreditado en sus diferentes líneas. 

También rícibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, jdotterdam Ám-
beres y domás puertos da Europa con cono-
cimienco directo. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requi8i 
tos serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 27 y la carga á bordo hasta el día 28 

E L V A P O K 

o n t s e r r a t 
Capitán ZARAGOZA 

s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a ­
bani l la , C u r a s a o , Puer to Cabel lo , L a 
G u a i r a , C a r ú p a n o , T r i n i d a d , P o u c e , 
S a n J u a n de P u e r t o K i c o , L a s P a l m a s 
de O r a n C a n a r i a , C á d i z y B a r c e l o n a , 
sobre el 3 de MAYO á las 4 de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, incluso tabaco, para todo slos 
puertos de eu itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, con trasoordo en Curacao. 

Los billetes de pasaje solo aeran expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con 
eignatario a ntes Oe correrlas sin cuyo requisito 
serán nulafc. 

Se reciben los documentos de embarque has-
ttfcl día 30 y la carga á bordo hasta el oía l; . 

A l f o n s o 
Capitán AMEZAGA 

saldrá para VERACRCZ sobre el 3 de MAYO, 
llegando la correspondencia pública. 

Amite carga y parleros para dicho puerto 
Loa billetes do paaaje solo seján expedidos 

hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el con­

signatario antes de correrlas sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 1? 

V A P O R E S C O R R E O S 
DE LA 

COMPAÑÍA HAMBURGUESA AMERICANA 
tJ-ittTnburff A m e r i t a n JAne» 

COEüSA F M M l . r ( E s 5 a ñ a ) HAVRE (Francia) DOVER 
( imla tem) t MHBüRGO (Alemiiia) 

U n i c a comüuicac ión directa entre la Habana é Inglaterra. 
Saldrá eobre el 16 oe ABRIL el nuevo v esDlandido vanor correo alcmin 

K R O N P R I N Z E S S I N C E C I L I E 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á auianes ofrece un trato a 

merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres ds gastos desde la Machina á bor­

do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co­

rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, tóspaña y Eu-
-opa en sreueral y para Sur América, Africa, Australia y Asia,, con trasbordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Eoaprosa. 

Precio de pasaje en B? para Cornña y Santander $29-35 oro español incluso 
impuesto de desembarco. 

Los niños de 1 á 12 años pagan medio pasaje, los de menos de un año nada. 
Uran rebaja en los precios de pasaje do onmera ciase. 
l-üia cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosio oe 19U3, no se admitirá 

en el vtipcr más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en laCasa<;onsifrnalariJi.. 

}fclJ; ir.«e, permerores y ¿ates sobre úeies pasaies acúdase á los agentes: 
J i B I L B U T Y I t A S C H . 

Cc^reo: Apartado 739 . Cable H E I L B U T . S a n I^uacio H A B A N A . 

Ijí mamoB lá atencif n de los eefiorej pasaje 
IOB hécia el articulo 11 del heglamento de pa 
Bfijtrosy del croen y régimen interior deloa 
VE|.orfcB óe eiüta CompafiSa. el cual dice asi: 

"LospaBAjerce deberán escribir sobretodos i 
1 Of bulles at í-u equipa.ie.tu nombre yei puerto ; 
ce cestmo^ con toca« tus letras y con ia mayor : 
cl^^idad.,, 

í undándoee en esta tíipofcsición la Compeñía 
no admitirA bulto alguno de eQuinaje que no 
] ;eTe claramente estampado el nombre y ape 
llido de tu dueño, así como el del puertode 
destino. 

IVOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fletante, r.sí para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu­
rarse lodos ios efectos que se embarquen en 
sus vapores. 

Iodos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta adherida en la cual constará el número de 
billete de pasa.ie y el punto en donde éste fuá 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuajes laivare esa eiioueca. 

M O T A ^ a o v í e r l e álos sí-ñores p&saieros 
i.i V x -a. que en el muelle óe la Machina en­
contrarán ida vapores remolcadores del señor 
&antamarma dispuestos á conducir el pasaje á 
fcerdo. mediante el pago de V E I N T E CEN­
TAVOS en plata cada uno, los olas de salida 
cesde las diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan­
cha (jiadintor enel muelle d é l a Machina la 
víspera y eldia ce salida hasta las diez de la 
mañana. 

De mas porimenores informan sus consigna­
tarios M. OTADUY,OFICIOS N. 28. 

e 7i6 78-1 A 

CuuiMint' Générals Transaílantíone 

Y Á F O E E S C O R R E O S F M I C E S E S 
Bajo contrno postal con el Cobieim hfta'^ 

( H a i M n American Line) 
El nuevo y espléndido vapor corroo alemán 

ealdrfc directamente 

P a r a VERACRUZ y TAMP1C3, 
sobre el VI de MAYO de 1933. 

P K E C I O S 1>B P A S A J E 
l? 2í 3? 

Para Veracruz | 3S $ 22 $ 14 
Para Tampico $ 43 $ 30 f 18 ' 

(En oro esnañol 5 
V i a j e íi V e r a c r u z en 5 t í horas. 

L a Compañía tendrá un vapor remolcador & 
dtepoaición de los señores pasajeros, para coa­
ducirlos junto con su equipaje, libre ae gastos, 
del muelle de la MACHINA la vapor trasat­
lántico. 

De mAs pormenores informarán los Consii»-
natai'ios 

HEILBUT & RASGH. 
S A N I G N A C I O 54= 

c833 
A p a r t a d o 7 2 9 

7-21 

PARÍ veracrdz di recto 
FaJdra para dicho puerto sobre el día á da 

MAYO el rápido vapor francés 

L A N A V A R R R E 
Capitán PERDRIGEON 

Admite carga á fíete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 

directos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

Los veneres de esta Compañía siguen dando 
A los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De más pormenores informan sus consigna­
tarios 
Bridat, MonPMos y Compañía 

Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus AMPLIAS Y VENTILADAS CAMA 
HAS Y COMODO ENTREPUNTE. 

También admite un resto de carga, inoíiwo 
TABACO. 

Para maj'or comodidad de los SÍ ñores pasa 
jeros, el vapor estará atracado ¿ ios MUE­
L L E S DE SAN JOSE. 

Informarán sus consignatarios: 

M a r c o s , H e r m a n o s y C o m r . 
S A N I G N A ' J Í O 18 

o 801 7 1A 

MERCADERES 35. 
5704 16-17 A 

l i s m mm n i » 
de 

PIMIOS. IZQUIERDO Y CP. 
de Cádiz . 

E L VAPOR ESPAÑOL 

M I G U E L I . P I N I L L O S 
Capitán P E R E Z 

Saldrá de este puerto sobre el 5 de MAYO 
DIRECTO para los de 

S a n t a C r u z de la. P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i f e . 

.Las P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
C á d i z y B a r c e l o n a 

l O S J . l M O c ü i D 

CIENFUEG0S 

Días de salida de los vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
A B R I L de Batabanó á Santiago de Cuba, con escalas en Cieuiuegos, Casilda, 
Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora. 

Domingo 
Miércoles 
Miércoles 11 
Domingo 15 
Miércoles 18 
Miércoles 2ó 
Domingo 29 

1" Vapor 
4 

A n t i n ó g e n e s Menéndez . 
Pur í s ima Concepción 
Reina de los Angeles. 
A u t i n ó g e n e s Menéndez . 
Pur í s ima Concepción. 
Reina de IOH Angeles. 
A n t i n ó g e n e s Menéndez . 

Lo;? vapores de los miércoles recibiráu carga ha^ta lai dos da la tarde d3 los tuarnss, por la 
Estación de Villaaueva. 

Los vapores que salen loi dom.iag03 recibirán cargi hasta el viernes á lai 1 de la tarda 
por la Estación de Villanueva. 

Los señores pasajeros que comen posaie oa^a lo-! vao^rss de esta Empresa que salen de 
P.atabanó los miércoles por la noche, deberán tomar el trea expreso que saldrá do la Estación 
de Villanueva & las ocbo de la nocfcn de dicbi día. 

E l tren parael vapor de los dominjoa saldrá da Villanueva á las 6 y 33 a. m. de dichos días 
A partir también del dia 14 de Mayo, los billetes de oasaja para todos nuestros vapores d3 

berán tomarse precisamente en lis ¡vsfeaoias da esc^ Empresa oa la Haoanay Baatbinó y los 
pasajeros que se presenten á bordo sin caaer el GDrrasponlieaL ^ billata, pa?*ráasa pasaja coa 
el aumento dal 10 por ciento. 

Dichos pasajes se exeidan en asta hasta la* o nArj di la taris i^l lia da salila. 
Para más informas dirigirse á la Agencia da la Emorjsa, OBISPA 33. 

c 73S 1 A 

T a p o r m c o s t e i m 

A b a j o S , 8 . C o . 

" V c f í i j l <e? o , 

desde el lunes 19 de Marzo, suspende sus via­
jes á 
Colosn&c, 

P u n t a de Carcas , 
B a i l ó n y 

C o r t é s , 
por tener que carenarse en Cienfuegos. 

Interin dure dicha carena, el servicio de 
carga será debidamente atendido con loe vele­
ros AGUILA y VOLUNTARIO, los que sal­
drán de Batabanó todos los lunes y jueves per 
la noche. 

La carga se recibe diariamente en la es­
tación de Villanueva. 

Para mas informes, aoúdase á la Compañía 

Z U L Ü E T A l O (bajos) 
c74S 78 1 A 

D E 

sobrinos bb mmm 
8. en C 

SALIDAS DE LA HABANA 

d u r a n t e e l m e s d e A B R I L 
d e 1 9 0 6 . 

V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 25 , á l a s 5 de l a t a r d e . 

P a r a J í u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
bara , M a y a r í , B a r a c o a , G - u a n t á u a m o 
(solo á l a ida) y Sant iago de C u b a . 

V a p o r SAN JUAN 
D í a 30, á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a G i b a r a . V i t a , B a ñ e s , B a r a c o a 
y Santiag-o de C u b a . A la vue l ta toca­
r á a d e m á s eu P u e r t o P a d r e . 

V a p o r AVILES 
Los domingos l'.' 15, 22 y 29 á las 12 

del d ía . 
P a r a Nuevitas , re tornando directo 

á la H a b a n a . 

V a p o r RITA 
Todos los domingos á las 12 del d í a . 
P a r a I s a b e l a de Sa«rua y C a i b a r i é n . 

CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta IAS tras da la tarda dal dia 

de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 

Se recibe bástalas cinco de la tarda da! día 
seis. 

Atraciuea en G UANTANAMO. 
Vapores de los diaa 5, 15 y 25 al muelle de 

Caimanera; y los de los días 8 y 20 al de 
Boquerón. 

Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 717 78-1? A 

W m D E L E T I I A S 

Jft—SU 
8, O ' K E I L L Y . 8. 

£1;S<«U1KA. A M ü l t C A t> lü 
llacen pagos por ti cable. Facilitan carta 

Je crédito. 
Giran Ifetras sobre Londres, New York, 

N'ew Orleans, Milán, Turín, liorna., Venecla, 
Florencia, Ñápeles l>teboa, Oporto, Gibal-
trar, Bremen, Hamlí>,vrgo, París, Havre, Nan 
tes, Burdeos. Marsella. Cádiz. Lyon, Méjico, 
veracruz, San Juan de Puerto Rico, etc. 

sobre todas las capitales y puertos sobr» 
Palma de Mallorca, Ibisá, Mahon y Santa 
Cruz de Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Ciara, Caibarién, Sa.gua la Grande, Trini­
dad. Cienfuegos, tíancti Spíritus, Santiago 
<lf- Cuba. Ciego do Avila, Manzanillo, Pi­
nar del Río, Gibara. Puerto Príncipe y Nu«-
vlt«s. C. 752. 78-1 A. . 

<B. en O.) 

Hacen pagos por el cable y giran letras 
á, corta y larga vista sobre New-York, 
Liondres, París y sobre todas las capitaiea 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con­
tra incendios. 

C._S09. 78-1 A. . 

Hijos de H á i s i i E L L E S . 
B A N Q U E R O S . 

M E R C A D E ¡ Í E S 3 6 , - J b í A B A y Á . 
Teléfono nüm. 70, Cable r "liamoaargu* 

Depósitos y Cuentas Corrientes.—De^é-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co­
bro y Remisión de dividendos é intereses.— 
Préstamos y Pignoración de valores y f u -
tos.—Compra yventa de valores públicos e 
industriales.—Compra y venta de letras oe 
cambios.-Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta ager.a.—Giros sobre las principales 
plazas y también sobre los pueblos de Es­
paña. Islas Baleares y Canarias.—Pago» 
por Cables y Cartas de Créditp. 

C. 751. 156-1 A. 

Y 
19 Y O B I S P O 

Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras á corta y larga vista 
sobre las principales plazas de esta l.fla.^ 
las de Francia, Inglaterra, Alemania, r<usl.°; 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, Fu6"0 
Rico, China, Japón, ysobre todas las ciufia-
des y pueblos de España, Islas Baleare». 
Canarias 6 Italia. C. 749. ^ S j ^ A ^ 

a í i i t i c * y coipi 
Banqueros.—Mercaderes '22. 

Casa originalmente establecida en l 8 U 
Giran letras á la vista sobre todos ja* 

Bancos Nacionales d© los Estados bnm»" 
y dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE. 

c 750 _7IM_A____-

N . G E L A T S Y C o m í ? -
iO&9 A g u i a r , 1 0 8 , «««M^W* 

a A m a r a u r a , 
H a c e n pagos DOP e l cao le . facilita0 

OfiKftas* de c r é d i t o y sríran lotrí*» 
a corta v lartra vista. 

sobre Nueva York, Nueva O^6^1.5' VLon-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rif-0-Hanl. 
dres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, ^.r^-
burgo, Boma, Nápoles, Milán, (J?"0VíV;,intín. 
sella, Havre, L-ella. Nantes, Saint ^""TU-
Dieppe, Toulouse ,yenecia, Florencm. jag 
rín, Masimo ,etc. así como sobre toaaa 
capitales y provincias de 

E s p a ñ a é I s las Canar ias . 
c71 153-Uj^ • 

a s o l d ó - V " ov** 
CUBA 76 Y 78 

Hacen pagos por el cable, S ^ ^ J ^ é d i t o 
corta yiarga vista y dan cartas "v^pone, 
sobre New York, ÍMladelfla, New ^¿Vj.^, 
(^n Francisca, Londres, París, 
Barcelona, y demás capitales > ^'^Ujjco. 
importantes de los Estados Lnidob, ^uebj0s 
y Europa, así como sobre todos .10 xAiieO. de España y capital y puertos de wiej 

En combinación con los señores 6r, 
Hollín etc. Co., de Nueva York, recíDen^ 6 
denes para la compra y venta de *' CÍU-
acciones cotizables en la Bolsa de di^n* a. 

reciben P01 

1 

'dad, cuyas cotizacionc 
ble diariamente. 

C. 751. 78-1 A. 
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triunfo de la justÍQia, al proponer 
boa r e u n i ó n fraternal de todos los 
periodistas, qu i s i éramos que, por lo 
singular del hecho presidiera esa me­
sa fraternal el juez Araullo , y a su 
lado se sentaran en c o m u n i ó n de 
afectos el per iód ico E l Renacimiento 
v el coronel Baker . 

( E l Mercantil , de Mani la ) . 

í X I p r e n s a 
E l D i r e c t o r d e l O b s e r v a t o r i o 

d e l V e s u b i o t e l e g r a f í a q u e e x i s t e 
r e l a c i ó n e n t r e e l t e r r e m o t o d e 
S a n F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a y l a 
ú l t i m a e r u p c i ó n d e l v o l c á n . 

N o nos e x t r a ñ a . Y a G o e t h e 
nos h a b l a e n s u s m e m o r i a s d e 
que , s i e n d o m u y j o v e n , s i n t i ó e n 
F r a n c f o r t los efectos d e l t e r r e m o ­
to de L i s b o a á l a m i s m a h o r a d e 
o c u r r i r a q u e l l a m e m o r a b l e c a t á s ­
trofe. 

M á s e x t r a ñ o es q u e e l t e r r e m o ­
to de C a l i f o r n i a se h u b i e s e d e j a ­
do s e n t i r e n l a H a b a n a y s i n e m ­
b a r c o es u n h e c h o , c o m p r o b a d o 
p o r e l ú l t i m o d e r r u m b e d e u n a 
c a s a e n e l V e d a d o ó a l m e n o s 
debe s e r l o p a r a los s e ñ o r e s C o n ­
ceja les , q u i e n e s se r e s i s t e n á c r e e r 
q u e ese d e s p l o m e y o tros de q u e 
c a s i á d i a r i o v i e n e d a n d o c u e n t a 
l a p r e n s a , s e a n p r o d u c i d o s p o r e l 
c r i m i n a l a b a n d o n o e n q u e se t i e ­
n e n las o r d e n a n z a s d e c o n s t r u c ­
c i ó n . 

Y q u e esos s e ñ o r e s e s t á n p e r ­
s u a d i d o s de q u e esas o r d e n a n z a s 
r i j e n y se a p l i c a n c o n t o d o r i g o r , 
lo d e m u e s t r a lo poco q u e se o c u ­
p a n de esos d e r r u m b e s , á p e s a r d e 
]a f r e c u e n c i a c o n q u e s u c e d e n , 
d a n d o l u g a r á q u e e l S e c r e t a r i o 
de G o b e r n a c i ó n m a n d e a b r i r u n a 
i n v e s t i g a c i ó n sobre e l a s u n t o . 

D e e l l a — c o m o s i l o v i é r a m o s 
— r e s u l t a r á q u e e l A y u n t a m i e n ­
to es u n ce loso c u m p l i d o r d e esas 
o r d e n a n z a s , c o m o l o es d e t o d a s 
las o tras y , p o r e n d e , q u e n u e s ­
tras r e l a c i o n e s c o n Ñ a p ó l e s n o 

p u e d e n s e r m á s c o r d i a l e s , m á s 
s e í s m i c a s n i m á s m o d e r a d a s . 

B i e n h i c i m o s e n e x t e n d e r h a s ­
t a e l S r . A l e m á n , d í a s pasados , 
n u e s t r o a p l a u s o p o r l a p e r s e c u ­
c i ó n i n a u g u r a d a e n R e m e d i o s 
c o n t r a e l j u e g o , p o r g u e , s e g ú n 
v e m o s e n e l Boletín Oficial de 
S a n t a - C l a r a , e l n u e v o g o b e r n a ­
d o r de a q u e l l a p r o v i n c i a , s i g u i e n ­
d o e l e j e m p l o d a d o p o r s u a n t e ­
c e s o r h a c e dos a ñ o s , p u b l i c ó u n a 
c i r c u l a r , e n l a c u a l e n c o n t r a m o s 
estos p á r r a f o s , d i g n o s de s e r r e ­
p r o d u c i d o s : 

L a época de la zafra, las empresas 
en fomento en esta comarca, los gran­
des centrales y colonias azucareras, de­
mandan brazos por miles, ofreciendo 
remunerac ión relativamente suficiente 
á los que se entregan al trabajo digni-
ficador, practicando la ley humana de 
ganar el pan con el sudor de la frente, 
dejando en el alma la hermosa satis­
facción del deber cumplido y la de pro­
pender al engrandecimiento del P a í s , 
con el personal de cada uno. 

Centenares de hombres permanecen 
con los brazos cruzados durante las ho­
ras de trabajo, populando por calles, 
cafées y billares, aguardando la noche 
para pasar ésta en veladas humillan­
tes, entregados al juego, y cuando al 
alborar del siguiente d ía se encuentran 
sin los recursos que perdieron en la no­
che, dan cabida en sus cerebros enfer­
mos á cuantos planes puedan producir­
les nuevos medios para irlos á deposi­
tar a l pie del altar de su devoc ión . 

Cierto que los Alcaldes no tienen, ni 
pueden tener dentro del espirita de la 
Const i tución, facultad alguna para 
obligar a l trabajo; pero t a m b i é n es 
exacto que el consejo dado con carácter 
particular al miembro de la sociedad 
que se escarria, que una efectiva per­
secuc ión del juego, s in desplantes ni 
alarmas, pero firme, constante y tenaz 
en el e m p e ñ o , y la fuerza moral que da 
el conocimiento p ú b l i c o de que la a u ­
toridad ni autoriza n í t o l e r a ni consien­
te la negligencia de los empleados de 
pol ic ía , medios son que facilitan el 
cumplimiento de los preceptos legales, 
y con esto borrar la p á g i n a dolorosa 
que no sin p r o f u n d í s i m a pena encuen­
tro escrita con hechos al hacerme cargo 
del Gobierno. 

Precisa, pues, que los Sres. Alcaldes 
Municipales, observando muy de cerca 
á sus subalternos, les exijan persigan 
con tenacidad y con e m p e ñ o las casas 
de juego, s in complacencias bochorno­
sas y con olvido de sus funciones. 

Por tanto, se recuerda el estricto 
cumplimiento de las disposiciones vi­
gentes contra toda clase de juegos pro­
hibidos. 

Se recomienda la observancia de las 
que rigen en materia de juegos de bi­
l lar y bolas, muy especialmente en los 
pueblos p e q u e ñ o s y poblaciones rura 
les enclavadas en las zonas azucareras, 
como auxilio que se presta á la agri­
cultura é industria del pa í s fac i l i tándo­
le en cierto grado el n ú m e r o de brazos 
que necesitan, a l quitarlos de la mesa 
de juego. 

Se decreta, en virtud de los abusos 
que se vienen observando, dejar sin 
efecto las licencias que se hubieren d a ­
do por este Gobierno para bazares, 
cualesquiera que fueren los fines para 
que fueron otorgadas. 

Se recomienda la persecuc ión tenaz 
y constante de las rifas y loter ías c lan­
destinas y de cuantas otras con argu­
cias ó pretextes más menos disimulados 
se viene jugando en todo el territorio 
provincial . 

Los señores Alcaldes municipales 
harán responsables, y en su consecuen­
cia dictarán medidas severas contra los 
funcionarios de po l i c ía en cuya zona ó 
demarcac ión se compruebe la existen­
cia de juegos 6 rifas. 

A h o r a , q u e l a s a u t o r i d a d e s s u ­
b a l t e r n a s e n c a r g a d a s d e d a r c u m ­
p l i m i e n t o á esa c i r c u l a r , n o se 
d u e r m a n , y m u c h o t e n d r á q u e 
a g r a d e c e r l e s l a p r o v i n c i a , d o n d e 
y a c o m e n z ó á s u r t i r e x c e l e n t e s 
efectos, n o s ó l o e n R e m e d i o s , 
s i n o e n C i e n f u e g o s , s e g ú n v e m o s 
p o r los t e l e g r a m a s q u e La Discu­
sión y E l Mundo p u b i c a n e n sus 
n ú m e r o s d e l d o m i n g o . 

A n o c h e h a n d e b i d o r e u n i r s e 
los i n d i v i d u o s de l a M e s a D i r e c ­
t i v a d e l p a r t i d o l i b e r a l . 

A c e r c a d e l obje to de l a r e u ­
n i ó n , e s c r i b e e l ó r g a n o de ese 
p a r t i d o : 

E l partido liberal se propone impri-

I I M I S 
que la enfermedad que m á s v í c t i m a s 
produce en Cuba es la T I S I S . E s t á n á 
ella expuestos lo mismo el criollo que 
el extranjero. Se manifiesta por lo ge­
neral la tisis por catarros repetidos, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por enflaquecimiento y es tá probado 
que aquellos que han atendido con tiem­
po á sus catarros tomando con constan­
cia el L i c o r d e B r e a d e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se han curado, evitando 
que degeneren en la enfermedad m á s 
terrible de la especie humana. 

I^o se ha inventado medicamento al­
guno como el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z , que tenga como 
él la propiedad de curar las toces, la 
bronquitis, el asma, la ronquera, la 
afonía y las irritaciones todas de las 
mucosas del organismo. Enfermos des-
hauciados, empobrecidos y miserables 
lian salvado sus vidas tomando el L i ­
c o r d e B r e a d e l D o c t o r G o n z á ­
l ez . Conviene á todos los temperamen­
tos, á todas las edades y á todos los se­
xos; pues todos por igual estamos éx-
puestos á padecer de tisis. Y no sola­
mente tiene el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z acc ión curativa 
bino que sirve para evitar enfermeda­
des, por lo cual muchas personas lo to­
man en salud si quieren fortalecerse y 
ponerse á cubierto de la i n v a s i ó n de la 
gripe, fiebres y otras dolencias. Se pre­
para y vende en la 

suena (ib 
C a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 3 ' 

e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
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, inyección ^ 
%a grande. 

TCnra de 1 á S dias la 
'Blenorragia, Gonorrea, 

r Espermatorrea, Leucorrea 
Í6 Flores Blancas y toda clase de 
I flujos, por antiguos que sean. 
I Garantizada no causar Estrecheces. 
lUn específico para toda enfermo-
idad mucosa. Libre do veneno. 

\ De venta en todas las bfitioas. . 
Preparada únicimente por 
Jñe Eyais Clisiical Co.," 

CINCINNATI, O., 
E. U. A. 

DE. GALM GÜILLEM. 
I m o o í e n c í a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s - — E s t e -

r í U d a d . - V e n é r e o . - ' - S í ' 

f i l i s v H e r n i a s ó o u e -

b r a d u r a s . 
Coasnltas de 11 a 1 y da 3 a í. 

4 9 H A B A K A 4 » 
0 686 26-1A 

FIRME HASTA HOY Y S!N RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS NIÑOS Y 
ADULTOS. 

F A H N E S T Q 
ESTABLECIDA 1827. 

No aceptéis substitutos, sino sola­
mente el genuino. El publico debe 
cerciorarse, de que cada envoltorio 
lleva el nombre de B.A. Fahnestock 
y la palabra VERMIFUGO, en letras 
blancas sobre fondo rojo. 

Preparado únicamente por 
B. A. FAHNESTOCK CO., 

Plttsburgh, Pa. E. U. de A. 
^ » • » • » • • « » » » « » » » • • * • » » » *-*-

l H DE i i 
se vende única-
camente en fras­
cos de 25 y 50 
gramos. No tie-

» • í e CARLOS E E B A sabor ni olor. 
ni color. No mo­

lesta absolutamente ni produce dolores en su 
acción benéfica. Pedirlo únicamente en las 
Droguerías y Boticas acreditadas. 

D K Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 

desde 1 á l O quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Relojes oro s ó ­
lido de 14 y 18 quilates. 

A c a b a n de rec ib irse ü l t i mas nove­
dades en la J o y e r í a importadora 

E L D O S D E M A Y O 
B E B L A N C O E H I J O 

( E a l o a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
e 571 1A 

mir mucha actividad y movimiento á 
la po l í t i ca de opos ic ión , á que las ar­
bitrariedades é injusticias del poder le 
han llevado. 

Se habla de importantes personali­
dades alejadas hasta ahora de esa co­
lectividad, y aun de la po l í t i ca , que 
profundamente disgustadas con los úl­
timos actos del llamado partido mode­
rado, se disponen á ingresar de lleno 
en la agrupac ión liberal, con el fin de 
sacar á salvo los hermosos principios 
de la Revo luc ión , y de velar porque no 
se mistifiquen, adulteren, ni corrom­
pan, las doctrinas republicanas y»de­
mocrát icas que nuestra Const i tuc ión 
consagra. 

Los senadores y representantes libe­
rales no deben faltar á esa reunión, as í 
como tampoco los de legac ión de la Na­
ción, que se encuentran en la Habana, 
pues á todos interesa lo que al l í se tra­
te y se resuelva. 

L a E e p ú b l i c a necesita de actividad 
y energ ías en los organismos po l í t i cos , 
y de firmeza y constancia en los ideales 
y docricras de los mismos. H a y que de­
finir los campos, que aún permanecen 
a l g ú n tanto confusos. 

¡ Y t á n t o q u e n e c e s i t a l a R e p ú ­
b l i c a de esa a c t i v i d a d y e s a e n e r ­
g í a e n los o r g a n i s m o s p o l í t i c o s ! 

C o m o q u e s i n e l l a s y s i n l a fir­
m e z a y c o n s t a n c i a e n los i d e a l e s 
l a v i d a d e l a s R e p ú b l i c a s es u n 
e s t a n q u e de a g u a s m u e r t a s q u e 
se c o r r o m p e n s i n o se a g i t a n p o r 
los m e d i o s l ega le s . 

Y u n m e d i o l e g a l de a g i t a r l a s 

e » n o a b a n d o n a r u n s ó l o d í a n i 
u n a s o l a h o r a l a a c c i ó n fiscal d e 
los R e p r e s e n t a n t e s d e o p o s i c i ó n 
e n e l C o n g r e s o . 

P r i m e r d e b e r á q u e los R e p r e ­
s e n t a n t e s l i b e r a l e s h a n f a l t a d o , 
r e t i r á n d o s e d e l a C á m a r a , 

¿ C ó m o se d i s c u l p a r á n esos se­
ñ o r e s s i e n e sa r e u n i ó n h a y q u i e n 
les p i d a e x p l i c a c i ó n de s u c o n -
d u c t a ? 

¿ C o n q u e t i e n e n q u e s e r l ó g i ­
cos c o n e l r e t r a i m i e n t o ? 

P u e s e n t o n c e s n o d e b i e r a n h a ­
berse p r e s e n t a d o n i e n e l S e n a d o 
n i e n l a C á m a r a . 

¿ C o n q u e s o n pocos y n o po­
d í a n e v i t a r q u e se a p r o b a s e n c i e r ­
tas a c t a s ? 

P u e s m e n o s e r a n los d i p u t a d o s 
r e p u b l i c a n o s q u e figuraban e n e l 
C o n g r e s o e s p a ñ o l a n t e s d e l a r e ­
v o l u c i ó n de S e p t i e m b r e . D u r a n t e 
c e r c a de v e i n t e a ñ o s , d o n J o s é 
M a r í a O r e n s e f u é c a s i e l ú n i c o 
q u e s o s t u v o l a p r o t e s t a c o n t r a l a 
m o n a r q u í a . Y d e s p u é s de l a r e ­
v o l u c i ó n l e p a s ó l o m i s m o á d o n 
C r u z O c h o a , d i p u t a d o c a r l i s t a . 

Y e n casos a s í , v o t a b a n e n c o n ­
t r a y c o n t i n u a b a n e n s u p u e s t o , 
c u m p l i e n d o l a v o l u n t a d d e s u s 
e l e c t o r e s . 

R e t i r a r s e h u b i e r a s i d o r i d í c u l o . 

S o s t e n e r s u s i d e a s e n esos 
ees f u é h e r o i c o . 

P o r e l c a p i t á n de P o l i c í a , . v 
de l a E s t a c i ó n d e l V e d a d o h a n 
s i d o p r o p u e s t o s a l s e ñ o r A l c a l d e 
p a r a u n a r e c o m p e n s a , l o s g u a r ­
d i a s n ú m e r o s 4 6 5 y 190, q u e 
p r e s t a b a n s e r v i c i o e n a q u e l l a 
s e c c i ó n p o r los m é r i t o s c o n t r a í ­
dos e n e l s a l v a m e n t o de "dos se­
ñ o r a s c u y a v i d a c o r r i ó g r a v e pe­
l i g r o e n e l d e r r u m b e d e l a c a s a 
d e l V e d a d o . 

U n c o l e g a d i c e á este p r o p ó ­
s i to: 

Eecompensa, como la propuesta, es 
verdaderamente justa y de convenien­
cia, pues ella, á la vez que premia el 
valor y el cumplimiento del deber, 
sirve de e s t í m u l o á todos cuantos so 
dedican al espinoso cargo de garantir 
la vida de los ciudadanos. 

C o n f o r m e s . 
S ó l o q u e n o s o t r o s p e d i r í a m o s 

q u e e l p r e m i o d e esos v a l i e n t e s 
se sacase d e las m u l t a s q u e d e b i e ­
r a i m p o n é r s e l e s á l o s c o n c e j a l e s 
q u e c o n s u a b a n d o n o d e l a s O r ­
d e n a n z a s M u n i c i p a l e s v i e n e n 
d a n d o m a r g e n á t a l e s i n c i d e n t e s . 

SAPOSANA: es el único jabón higiénico qua 
debe usarse en las barberías para atraer clien­
tela v protejerla de los microbios. LANMAN 
& KBMP, NEW YOK, propietarios y únicos 
fabricantes. 
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¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t o 
E S L E G I T I M O ? 

[ i i t É s I i g f i i B l i e í m i f t t i i i 

C Ü E E Y O Y S O M Í N O S 

U N I C O S f M P O R í A D O R 36 S 

Sstft* casa sfrano a l p ú b l i c o en §re»«ársl as?. gTxss 
sarü fó» éie ferlílaxit®» «ISA!tos <|« todos tamA&os, can* 
dantas úq tesrillaaías t o l i t a i 1 « , p a r a s e ñ o r a 4 e s d « 
í £ 12 i d l a t e » . «S par, s o ü í a i i o * p a r a « a b a l l e r o , 
é e s d e l i 2 á 6 feriiatA», sort i jas , fecijiantes «1© fasatsw 
ala p a r a s e ñ o r a , «spcelalaaoffifi© forma marqnesa , ú s 
bri l lantes a e í o s ó con preciosas parlas a i centroj 
r u b í e s orioataSes, esmeraldas , safiros ó tejrqKasas w 
cnanto en j o j e r l a do bri l lantes s@ puede desear. 

n ¡u. n . - « i s 
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u n a m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á e s e m i s m o p ú b l i c o , d e s t i n a r á u n a s e c c i ó n d e 

q u e s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a S U s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e s u s c o n ­
s u m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o d e i n c l u i r e n s u s c a j e t i l l a s , a d e m á s d e l o s c a p o n e s a c o s ­
t u m b r a d o s , o t r o s E X T R A O E . D I N ' A R I O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r e e n s u e r t e a l 
a g r a c i a d o y q u e s e l e e n t r e g a r á e n e l m o m e n t o q u e lo r e q u i e r a . 

A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r lo r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
r e g a l o s , n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c e r a l p ú b l i c o d e q u e n o s o n v a n a s u n e s , 
t r a s p r o m e s a s . 

Z A EMHTENCTA. 
Acabamos de rec ib ir unas Postales M á g i c a s , vuVcW que por u n procorl i -

miento s e u c i l l í s i m o y r á p i d o se obtiene un é x i t o sorprendei i te . Nada m á s 
nuevo que estas postales R E V E L A D O U ; . \ S , que se i u c l u i r á a t a m b i é n entra 
los premios extraordinarios . 
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L o recetan los médicos de todas las na­
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico, C U R A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago éinstestinos, aunque sus do­
lencias sean de m á s de 30 años pe ant igüe­
dad y hayan fracasado todos los demás me­
dicamentos. ' C U R A el dolor de estómago-
las acedías, agua de boca, vómi tos , la in­
digest ión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarrea y disentería, dilatación del estó­

mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U ­
R A el mareo del mar. Una comida abun­
dante se digiere sin dificultad con una cu­
charada de JEíixir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa­

ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiénd ose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti­
tución de ellas y de los licores de mssa. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños.en todas las edades. No solo C U ­
R A , sino que obra como preventivo, im­
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digestivo. Doce años de éx i to s 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 

botellas la palabra S T O M A L i X. marc 
de fábrica registrada. 

De venta: calle de Serrano nú i 30 
farmacia, Madrid, y p r i n c i p á i s u é E s ­
paña, Europa y Amér ica . 

Agente para la isla de Cuba .T. Rafecaa 
N o l l a y Teniente R e y número 12, Ha< 
baña. 

Depositarios: Vda . de Sarrá é hijo Tte. 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. v 
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uovela escrita en inglés por 
C A R L O T A M . B R A E M E 

(lista novela, publicada por la casa de Ale­
jandro Martínez, de Barcelona, se baila de 
Tenta en "La Moderna Poesía", Obispo 135.) 

(CONTINUA) 
• Se dijo que era indigno de seme-
t|ante amor, pero era suyo realmente. 
* aquí tuvo el e n s u e ñ o de c ó m o ser ía 
el remanente de su vida, de lo feliz 

% 9ue haría á Madolina, de l a instme-
cion que haría dar á su preciosa V i c -
''or^, del bien que sembrar ía en tor-
no Sliy0; porque Dios h a b í a sido bue-

con él. 
Sal ió repentinamente de su abstrac­

ción pues se abrió la puerta y anare-
cion lady Jorbes. 

He llamado varias veces á la puer­
ta sm que usted me oyese,—dijo;—y 

e ^b,ei'to..pa.ra ver si estaba usted. 
E l RC l e v a n t ó inmediatamente con 

a amable cortesanía que le era carac-
tGnstica. 

—Siempre es un placer para mí el 
. e m e honrado con su visita,—dijo.— 
^agamo usted el favor de sentarse, 
ldüy Jorbes. 

Colocó una silla para ella, v milady I 
\ Sei7'to; uo sin una i n c ó m o d a idea de] 

que p o d í a muy bien renunciar á su 
propós i to . 

— ¿ E s p e r o , — d i j o s ir Alduino,—que 
se habrá usted aprovechado de esta 
hermosa mañana , saliendo á dar un 
paseo? 

E l l a le miró con déb i l sonrisa. 
— E s t a hermosa m a ñ a n a me ha tra-

ido una e x t r a ñ a nueva—contesto—y 
quisiera saber si es cierta. 

—Usted dirá, milady, 
— Q u i z á s só lo sea un rumor,— dijo 

lady Jorbes vacilando,— pero tam­
bién puede ser verdad. H e oido decir 
que iba usted á casarse, sir Alduino. 

L a s palabras sonaron claramente; 
y durante unos momentos re inó un 
perfecto silencio. S i r Alduino f u é el 
primero en romperlo. 

— Y si fuese asi, ¿se sent ir ía usted 
muy , sorprendida ?—preguntó . 

—No puedo decirlo... creo que no 
lo estoy. Siempre le he dicho á usted 
que, con esta gran casa y todas sus 
responsabilidades, necesitaba usted 
una esposa. Cont inúo siendo de la 
misma opinión. L a ú n i c a parte del 
rumor que me res i s t ía á creer era el-
nombre de la prometida. 

S i r Alduino inc l inóse sin contestar. 
— H e oido decir que se casa usted 

con Madolina Brierton y... debo con­
fesar que esto sí que ha sorprendido. 
Imaginaba que ora la menos indicada 
para d u e ñ a de Ashbroolr.c. 

'--..i- ,- . . • • y^íiasseaiJi. 

P o d í a haberle dicho que el casarse 
con Madolina Brieston habia sido el 
objeto de su v ida durante algunos a-
ñ o s ; pero lo c r e y ó innecesario. 

— E s enteramente cierto,—respon­
dió gentilmente.—Profeso gran afecto 
y e s t i m a c i ó n á miss Brieston, y espe­
ro hacerla mi eposa. 

_ L a d y Jorbes l e v a n t ó s e . E r a dema­
siado experimentada y perspicaz para 
demostrar lo que sent ía , demasiado 
d i p l o m á t i c a para hacerse un enemigo 
del baronet. T e n d i ó l e la mano con 
gesto caluroso. 

—Desde el fondo de mi c o r a z ó n , — 
dijo,— le deseo á usted toda suerte de 
felicidades. 

E l le dió las gracias; d e s p u é s hubo 
otra pausa, que in terrumpió lu&ady, 

— M i venida ten ía dos objetos,—di­
jo ;—uno el felicitarle, y otro decirle 
que siento mucho que nuestra agra­
dable visita dbe tener un t érmino . 

— M á s lo siento y o , — r e p l i c ó sir A I -
ri;i:; o. 

—''gracias. m\ l i i ja y yo hemos reci­
bido la m á s bondadosa hospitalidad 
de sus manos; pero hemos de marchar 
irremediablemente. Quizás vac i lar ía á 
no tenor compromisos; y a d e m á s que 
usted t e n d r á que hacer aqui algunas 
reformas, y esto necesita quedar des­
pejado. 

Ilablando así , se ve ía en sus latyios 
una desagradable sonrisa. Con. difi­

cultad p o d í a reprimir su carácter . 
Es te había sido uno de los grandes de­
seos de su vida. Habia fundado todas 
sus esperanzas en ver á su h i ja lady 
Ghesleigh. H a b í a intrigado y planeado 
adulado y dicho mentiras; hab ía en­
g a ñ a d o , y de pronto todo aquel edifi­
cio s venia al suelo con es trép i to . L a 
brillante pos i c ión y fortuna que espe­
raba asegurar para M ó n i c a pasaban á 
otras manos. E s t a b a derrotada; y a e-
ra tiempo de retirarse. 

S ir Alduino hizo alguna rép l i ca cor­
tés . No ins i s t ió en que se quedasen; el 
instinto le decia que lady Jorbes no e-
r a s i m p á t i c a á su amada Madolina. 
P r e g u n t ó l e cuando pensaba ponerse 
en camino, p o m e t i ó tener dispuestos 
los carruajes, y d e s p u é s sal ió milady. 

L a d y Jorbes í v ó inmeil;.'demente 
en busca de su hija . Eucontroia en 
uno de los corredores jugando con 
Victoria . 

— T e necesito, M ó n i c a , — d i j o brus­
camente ;—deja á la n iña y ven con -
migo. 

No hubo y a caricias, ni beso-*, ni 
arebatadas exclamaciones . M i s s 
Jorbes s o s p e c h ó por el tono de la voz 
de su madre, lo que había ocurrido, 
y dejando á la niña, se fué tras ella. 

—No pierdas y a m á s tiempo con 
esa m u ñ e c a , — d i j o Milady con i r a ; to­
do es tá de m á s ; todo es i n ú t i l ; debas 
haberte manejado mal. D e s p u é s de 

todas mis penas, sir Alduino se casa 
con Madolina Brieston. 

A u n cuando esperada, la noticia 
produjo en Mónica enorme impres ión . 

— ¿ E s eso verdad, m a m á ? — p r e ­
g u n t ó d e s f a l l e c i d a . — ¿ N o es tás equi­
vocada? 

—No. Me lo ha dicho él mismo. Nos 
vamos m a ñ a n a ; de modo que esta no­
che haremos los preparativos. Des­
p u é s que prepare él la casa para su 
futura esposa. 

Miss Jorbes l e v a n t ó la cabeza con 
irónica sonrisa. 

— Y a o t r a vez la p r e p a r ó — d i j o — 
para una esposa que ni a ú n l l e g ó á 
ver la ; el caso puede repetirse. 

H a b í a tanta malignidad, tanto ve­
neno en aquella palabras que lady 
Jorbes se sorprend ió . E r a astuta, 
mundana, mujer cuyas ideas empeza­
ban y conc lu ían en ella misma; pero 
voluntariamente no hubiera hecho da 
ño á nadie. 

—No les desees mal, M ó n i c a , — d i j o 
á speramente . 

— L o r e p i t o , — e x c l a m ó ella con in­
consciente clarividencia.—Tengo la 
c o n v i c i ó n de que Madolin Brieston no 
será j a m á s la esposa de sir Alduino. 

— E s cosa que nos importa muy 
poco que lo sea ó. n ó — d i j o mi lady— 
No s i éndo lo tú. . .que lo sea quién qui­
siere. 

.Y el asunto quedó abandonado, y 

nada restaba á las Jorbes sino part ir . 
.No hubo el menor sentimiento en l a 

casa cuando su marcha fué sabida. 
Aquellas damas no eran bondadosas,y: 
por lo tanto, impopulares, Mrs, B i r d 
se a legró lo indecible y con sus con-/ 
jeturas, hizo sufrir á l a pobre E l e n a , v 

— Y a ve usted como,—dijo, como sir) 
duino es tá decidido. E n mi opinión'' 
debe debe haber indicado á milady la1: 
necesidad de marcharse. Imagino que 
la boda ha de celebrarse muy prontcw' 
m á s pronto que creí al principio. Me 
o ído decir que no tardaremos en tener 
aquí a lbañi l e s , carpintero y d e m á s . YÍ 
esto rae recuerda que usted no me ha 
contestando si acepta ó no las propo­
ciones de sir Alduino. Me h a b l ó del 
asunto esta m a ñ a n a . y le dije que lo 
estaba usted pensando, 

— S í , — c o n t e s t ó ella con voz d é b i l ; 
lo estoy pensando.Casi estoy deci­

dida. S e n t i r í a tener que d e j a r á l a 
n iña , 

— Y a sabía yo que lo haría usted,—» 
e x c l a m ó Mrs , B i r d con aconto de 
triunfo,—y así lo man i f e s tó á sir A l ­
duino. ¡ E n t o n c e s puedo decirle que se 
queda usted! 

E l e n a p e r m a n e c i ó si lcr.í ' iosn.pousan-
ba si p o d í a aventurarse á hablarle á 
é l mismo, si debía dar : conocer. 
Ansiaba con todo su eo'rai: ' hablar^ 
le, mirar en su rostro, oir ,! voz, lia-» 
marle l a a t e n c i ó n sobre eiia. iáe pre-* 
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L e e m o s en La Opinión Nacio­
nal, t r a t a n d o d e l a P r e s i d e n c i a 
l a C á m a r a : 

E l nombro del sefior Betancourt y 
Mauduley, suena sólo eutre algunos co­
mo un recurso, en defecto de Neira, 
para oponerlo á Freyre; sin que esa 
candidatura prospere entre los que son 
sus amigos particulares, pero que figu­
ran y militan en la opos ic ión ó perma­
necen independientes en las actuales 
contiendas pol í t icas . 

S e r í a u n a i n g r a t i t u d n o e l e g i r 
a l s e ñ o r B e t a n c o u r t y M a n d u l e y 
d e s p u é s d e h a b e r p e d i d o y obte­
n i d o q u e se p r e s c i n d i e s e d e l R e ­
g l a m e n t o p a r a c o n s t i t u i r l a C á ­
m a r a . 

C o n é l t e n d r á n a s e g u r a d a l a 
h u e l g a g e n e r a l los a r t í c u l o s d e 

H a c e m o s n u e s t r a s esas frases . 
C u b a , n o i n t e r e s á n d o s e e n po­

n e r ese b a l n e a r i o á l a a l t u r a q u e 
e l de S a r a t o g a e n e l N o r t e , e l d e 
B a g n e r e s de L u c h o n e n F r a n c i a 
ó e l de M o n d a r i z e n E s p a ñ a , r e ­
n u n c i a á u n a f u e n t e d e r i q u e z a 
e n o r m e q u e , b i e n e x p l o t a d a y 
a n u n c i a d o s c o n v e n i e n t e m e n t e 
s u s p r o d u c t o s , d a r í a e n p o c o s 
a ñ o s lo s u f i c i e n t e p a r a i n d e m n i ­
z a r a l E s t a d o de c u a l q u i e r s a c r i ­
ficio q u e r e a l i z a s e p a r a h a c e r l o 
a c c e s i b l e á p r o p i o s y e x t r a ñ o s . 

ese R e g l a m e n t o y se s u p r i m i r í a 
l a c a m p a n i l l a p r e s i d e n c i a l p o r 
i n n e c e s a r i a . 

E l A y u n t a m i e n t o ele S a n t i g o 
d e C u b a , e n v i s t a d e l a escasez de 
a g u a q u e se n o t a e n a q u e l l a c a ­
p i t a l , a c o r d ó e x i m i r d e l pago de 
l a m a t r í c u l a c o r r e s p o n d i e n t e á 
los q u e se d e d i c a n á l a v e n t a d e 
d i c h o l í q u i d o , á c o n d i c i ó n de 
q u e n o l a t o m e n d e l a s f u e n t e s 
p ú b l i c a s . 

G r a c i a s á e sa m e d i d a , l a po ­
b l a c i ó n p o d r á b e b e r c o n a b u n ­
d a n c i a , a u n q u e fa l te a g u a p a r a 
o tros m e n e s t e r e s , t o m á n d o l a e n 
lo s r í o s i n m e d i a t o s . 

P e r o n o f a l t a r í a s i e l n u e v o 
a c u e d u c t o q u e e s t á á m e d i o c o n s ­
t r u i r se t e r m i n a s e ; y eso es p r e ­
c i s a m e n t e l o q u e p i d e c o n i n s i s ­
t e n c i a l a p r e n s a p e r i ó d i c a u n o y 
o t r o d i a. 

N a d i e p a r e c e e s c u c h a r l a . 

La Discusión, q u e e n dos l a r ­
gos a r t í c u l o s h a t r a t a d o de l a s 
e x c e l e n c i a s de l a s a g u a s d e S a n 
D i e g o d e los B a ñ o s , t a n r i c a s de 
e l e m e n t o s m é d i c o s que . c o n d i f i ­
c u l t a d , — y esto se o b s e r v a á s i m ­
p l e v i s t a y c o m p a r a n d o — s e e n ­
c o n t r a r á n o tros m e j o r e s e n A m é ­
r i c a y E u r o p a , d i ce , d e s p u é s de 
l a m e n t a r s e d e l a b a n d o n o e n q u e 
se las t i e n e y de los r iesgos q u e 
h a y q u e s u f r i r e n e l c a m i n o p a r a 
l l e g a r á e l los : 

ISTecesita pues, San Diego, con toda 
urgencia: 

P r i m e r o . — L a carretera, cuyo crédi to 
que sólo alcanza hasta llegar al Ce­
menterio de Paso Real , debe ser am­
pliado para los tres k i l ómetros qne hay 
de dicho cementerio al pueblo de Paso 
Real y á la estación férrea de la l inea 
del Oeste. 

S e g u n d o . — C o m p o s i c i ó n y afirmado 
por Obras P ú b l i c a s de las calles de la 
poblac ión, para que en un balneario de 
esta calidad, mér i to y renombre—al 
cual vienen enfermos de todas partes, 
de dentro y fuera de la Isla—no se 
sientan avergonzados los propios y 
asombrados los extraños . Y para que 
haya por donde ejercitar el inaprecia­
ble derecho natural de ir y venir. 

T e r c e r o . — R e s o l u c i ó n del problema 
del Balneario (que es del Estado) bien 
pactando con el concesionario la cons­
trucción y d i spos ic ión adecuada de los 
Baños , departamento y servicios á la 
altura que lo merecen las aguas y el 
crédi to de la R e p ú b l i c a qne tiene la 
suerte de poseerlas, ó bien indemni­
zándolo y p o n i é n d o l o en exp lo tac ión , 
por adminis trac ión nacional ó provin­
cial, ó entregándolos á nueva conce­
sión, con garant ía y con elementos. 

C o n e l t í t u l o d e E l Escolar Cu­
bano, h a c o m e n z a d o á p u b l i c a r s e 
e n l a H a b a n a u n a R e v i s t a q u i n ­
c e n a l , b a j o l a d i r e c c i ó n d e d o n 
E n r i q u e C o l l y S o l e r . 

C o m o d e d i c a d a á los n i ñ o s , es 
c o r t a e n t a m a ñ o , p u e s n o p a s a d e 
u n 4 ° m a y o r , p e r o g r a n d e e n p r o ­
m e s a s y g i g a n t e e n p r o p ó s i t o s . 

V é a n s e s i n o a l g u n o s de é s t o s : 

F l Escolar Cubano se honrará con la 
colaboración de sus j ó v e n e s suscripto-
res, y al efecto pondrá á prueba sus 
aptitudes en cer támenes l i terarios , 
cieutífícos, fotográficos y art íst icos , pu­
blicando, junto con el trabajo premia­
do, el retrato de su autor ó autora y los 
datos que, referentes á su apl icac ión y 
buena conducta, se digne facilitarnos 
la Directora ó Director de l a escuela 
en que se eduque. 

Repart irá premios en libro, ó jugue­
tes út i les , á los suscriptores que adivi­
nen mayor n ú m e r o de fáci les proble­
mas, acertijos, etc. 

Cuidará de que el texto sea instruc­
tivo y ameno, y en grabados, esmerada­
mente impresos, dará á conocer á sus 
p e q u e ñ o s lectores los hombres que tan­
to en ciencia como en la pol í t ica , las 
artes y la industria constituyan ejem­
plos dignos de ser imitados y estudia­
dos, publicando además historietas có­
micas, vistas de monumentos y paisa­
jes notables, tanto nacionales como ex­
tranjeros. 

P a r a las n iñas se publ icarán seccio­
nes especiales, y en forma fácil y ame­
na se les inculcarán nociones de labo­
res, con ejercicios prácticos, ideas ge­
nerales de economía domést ica , etc ." 

E n e l p r i m e r n ú m e r o q u e te­
n e m o s á l a v i s t a a b u n d a n l o s 
t r a b a j o s i n t e r e s a n t e s , e n t r e e l l o s 
l a b i o g r a f í a de R o b i n s o n C r u s o e 
y u n a p o e s í a de S a l o m t i t u l a d a 
Santo Padre Nuestro. T r a e a d e m á s 
u n a s e c c i ó n m u s i c a l y o t r a d e 
c a r i c a t u r a s . 

B i e n v e n i d o e l co lega , a l q u e 
d e s e a m o s m u c h o s s u s c r i p t o r e s . 

v í c t i m a s del incendio ocurrido en 
Baire, y otro créd i to de treinta mi l pe­
sos qne será destinado á la construc­
c ión de los edificios siguientes: una ca 
sa de correos, un cuartel para la Guar­
dia R u r a l y cuatro escuelas p ú b l i c a s . 

Se d ió lectura al proyecto de ley pi­
diendo un crédi to de dos mil quinien­
tos pesos para comprar libros con des­
tino á loa Registros de Estado C i v i l . 
Fué desechada una enmienda del se­
ñor Zaras , pidiendo que los libros fue­
sen adquiridos mediante subasta, y 
por doce votos contra cuatro q u e d ó 
aptobado el proyecto. Votaron en 
contra los señores Z i y a s , M o r ú a , R e ­
cio y Sanguily. 

P a s ó á la Comis ión de Sanidad, el 
proyecto de ley solicitando un c r é d i t o 
de veinticinco pesos para practiiear 
experimentos de los rayos X en el hos­
pital Mercedes. Los autores de este 
proyecto son los señores Betancourt, 
Do\z y Bravo. 

8e acordó remitir á la Comis ión de 
Justicia y Códigos , el proyecto de ley, 
presentado en la legislatura anterior 
por el señor Zayas, pidiendo la refor­
ma do algunos ar t í cu los del Código 
C i v i l . 

Se d ió lectura al informe de la Co­
mis ión de Relaciones Exteriores acerca 
del Tratado de E x t r a d i c i ó n de cr imi ­
nales celebrado entre Cuba y E s p a ñ a ; 
fué aprobada la totalidad. 

D e s p u é s de hacer algunas observa­
ciones muy atinadas los señores Zayas 
y Bacardf respecto á los ar t í cu los que 
se refieren á los buques corsarios y la 
e x t r a d i c i ó n de anarquistas, se aproba­
ron todos loa art ícuios por unauiraided. 

A las cuatro y media se le vantó la 
ses ión . 

I B i H i ! 
I m p o r t a d o r de B R I L L A N T E S , 

J O Y E R I A y R E L O J E S d e t o d a s 
m a r c a s . 

DEPOSITO: MÜRAILI 27 (ALTOS) 
TELEFONO 685. APARTADO 248. 
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C o n g r e s o 

Bajo la presidencia del sefior |Do lz 
se declaró abierta la ses ión. Asisten 
quince señores Senadores. F u " l e ída y 
aprobada el acta de la ú l t ima ses ión. 

Se acordó que pasará á las Comisio­
nes dfe Hacienda y Obras P ú b l i c a s , con 
la recomendac ión de que se s irvan 
despacharlo á la mayor brevedad, un 
proyecto de ley, concediendo un créd i to 
de diez mi l pesos para socorrer á las 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Las Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

iCl xnás inexperto puede -usarlas. 
Para dorar muebles, bric-a-brae, ornamen- ^ A I I D 

tos, marsos de cuadros, crucifijos, etc. £§]n3}Í8 fifi H[ñ l l ü l l n 
(Lavable) 
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Parece y dura como oro puro. Usese 
Se seca pronto quedando muy duro. Parees y dura justamente 

como laporcolana. De blanco y bonitos colores. Puede lavarse 
cuando se ensucie sin que por ello so afecten el color ó brillo. 

PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 
B A R N I C E S 
TINTE DE LUSTRE PARA MADERAS 
TINTE PARA SUELOS 

están hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres.. Listos para usarse y de fácil apiioaoión. 

Estos articules los hemos estado vendiendo en esc mercado por más de veinta ÎÍOS y hemos 
logrado saber lo que es justamente más apropiado para ese clima. Las principales rn+ks nego­
ciantes eu Pinturas le dirán que ninguna otra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello. OERSTBNDORFER BROS. «> - NUEVA YORK, B. U. de A. 

DS R E P R E S E N T A N T E S 
L a ses ión de ayer comenzó á las dos 

y veinticinco minutos de la tarde, ha­
l lándose presentes 42 señores represen­
tantes. 

K o habiendo concurrido el secreta­
rio, señor Sarrain, ni n i n g ú n otro re­
presentante del partido liberal, o c u p ó 
el puesto de aquél el señor Canelo. 

Le ída el acta de la ses ión ancerior 
fué aprobada. 

E l otro secretario, señor Cardenal, 
d ió cuenta de haberse recibido las si­
guientes comunicaciones: una del E n ­
cargado de l í e g o c i o s de los Estados 
Unidos, dando las gracias á la Cámara 
por el Mensaje de condolencia acorda­
do con motivo del fallecimiento del ge­
neral Whelser, y la otra del Ayunta­
miento de J i g u a n í pidiendo la conce­
s ión de un crédi to para las v í c t i m a s 
del incendio de Baire . 

T a m b i é n se d ió cuenta de haberse 
recibido un suplicatorio pidiendo au­
tor izac ión para continuar un procedi­
miento contra el señor Sarrain por in­
jurias . 

E l suplicatorio pasará á la Comis ión 
correspondiente cuando se constituya. 

Y no hubo m á s . 

Esta tarde se efectuará en la Cámara 
una ses ión extraordinaria para elegir 
la Mesa definitiva, que se c o m p o n d r á 
de un presidente, dos vicepresidentes 
y dos secretarios. 

P a r a cambiar impresiones sobre esttv 
asunto, se reunieron ayer, d e s p u é s de 
la ses ión, en el edificio del partido mo­
derado, Prado núm. 109, los represen­
tantes de dicha agrupac ión po l í t i ca . 

T a m b i é n concurr ió el Kepresen tan-
te sefior Canelo Madrigal, del Partido 
Republicano Libera l de las Vi l las . 

E l señor Fre iré de Andrade obtuvo 
31 votos para Presidente y uno el señor 
F e r n á n d e z de Castro, que se supone 
haya sido de aquel. 

Se e leg irá 1er. Vice Presidente al 
señor F e r n á n d e z de Castro, que obtu­
vo 82 votos y 2 papeletas en blanco. 

E l 2o puesto de Vice Presidente se 
le dejera á un miembro del Partido L i ­
beral Nacional. 

D i s c u t i ó s e luego si los Representan­
tes del Partido Moderado iban al copo 

en la e lecc ión de los dos Secretarios, 
siendo de esta op in ión los s eñores F r e i ­
ré de Andrade y F e r n á n d e z de Cas­
tro. 

E l señor R o d r í g u e z Acosta p i d i ó que 
se respetase el derecho de la minoría , 
dándo le in tervenc ión en l a Mesa al 
Partido L i b e r a l . 

Por 21 votos contra 14 se acordó no 
ir al copo. 

Se puso á vo tac ión d e s p u é s la desig­
nación de candidato para uno de los 
cargos de Secretarios, dando el s i ­
guiente resultado: j 

Sr. Garc ía K o l h y , 15 votos. 
Sr. A d á n Galarreta, 10 votos. 
Sr. Rivero Bel trán, 2 votos. 
1 papeleta en blanco. 
A propuesta del señor F r e i r é de A n ­

drade, se acordó nombrar una c o m i s i ó n 
que ofrezca al señor Sarrain, leader del 
Partido Libera l en la Cámara, el apo­
yo de los moderados para la e lecc ión 
del otro de los Secretaros y en el caso 
de qne no lo acepte, ó no concurran los 
liberales á la Cámara, elegir á u n miem­
bro del Partido Moderado. 

P a r a cumplimentar este acuerdo fue­
ron designados los señores F e r n á n d e z 
de Castro y Cardenal. 

E l señor Betancourt Manduley, qne 
pres id ía la reunión, dec l inó el cargo de 
Presidente del Comité Pariaraentario 
Moderado en la Cámara, diciendo: " A 
Congreso nuevo, hombres nuevos". 

Fueron elegidos Delegados de las 
provincias en el seno del Comi té los se­
ñores Maza y Artola por la Habana; 
Betancourt Manduley por Pinar del 
R í o ; Cardenal por Matanzas; Escobar 
por las V i l l a s ; Betancourt ( D . Ange l 
C . ) por C a m a g ü e y y F e r n á n d e z de 
Castro por Oriente. 

Los Delegados eligieron á s u vez pa­
ra los cargos de Presidente y Secreta­
rio del C o m i t é á los señores Betancourt 
Manduley y Escobar, respectivamente. 

Los señores F e r n á n d e z de Castro y 
Cárdenal se entrevistaron ayer mismo 
por la tarde con el señor Sarrain á quien 
comunicaron lo acordado. 

E l señor Sarrain les contestó que é l 
no p o d í a resolver nada; pero que tras ­
ladaría al Comi té Ejecutivo del P a r ­
tido L i b e r a l , que se iba á reunir por 
la noche, el acuerdo de los moderados. 

H o y se a b r i ó a l servicio p ú b l i c o un 
r a m a l del f errocarr i l de l a O o m p a ü i a 
del E s t e , has ta T igaabos , camino de 
Santiago, y á veinte k i l ó m e t r o s de 
esta \7l la . 

E l Corresponsal 

Sr. Director: 
Con profunda 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

Precioso remedio en las enfermedades del es tómagro . 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda )a Isla desde hace más de veinte año;. Mi-

llaret? de enfermos curados responden de sus buenas prooiedades. Todos los médicos la reco­
miendan. 
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Goima I la R b í é h 
Presidencia. 

E n cumplimiento de lo dispuesto en 
el ar t í cu lo 58 de la Const i tuc ión , coa­
voco el Congreso para que, reunido en 
un sólo Cuerpo, eu sesión extraordina­
ria, proceda á proclamar al Presidente 
y Vicepresidente electos de la E e p ú -
blica. 

Y á tenor del art ículo 4^ de la L e y 
de Elecciones entre ambos Cuerpos, se­
ñalo el d ía 4 de Mayo p r ó x i m o , á las 
dos de la tarde, para qtte, en el edificio 
de la Cámara de Representantes, tenga 
efecto la referida sesión. 

Habana, A b r i l 23 de 1906. 
Ricardo Dolz. 

Presidente del Congreso. 

D E G l ^ T A N A M O 
(Tor telégrafo) 

G-mntánmo 33 de Abri l 1906, 7,50 p. m. 
A L . D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a 
P o r in ic ia t iva del coinparlero Car los 

M a r t i nos reunimos anoche V á z q u e z 
y Savon, por «'La V o z del Pneblo , , ; 
G u e r r a , por " E l Nacional ista, , ; R a n -
k i u , por el " H a v a n a Post"; P u l e s , 
por " L a L u c h a " ; B a n e c h , por " L a 
D i s c u s i ó n " ; B u t i , por " E l C u b a n o 
L i b r e " ; P é r e z , por " L a C o l o n i a E s p a ­
ñ o l a " ; Medrauo , por " L a I n d e p e n ­
d e n c i a " y e l que suscribe , por el D I A ­
R I O , y acordamos i n g r e s a r e n la A s o ­
c i a c i ó n de l a P r e n s a de C u b a y so l ic i ­
tar D e l e g a c i ó n en esta v i l l a enviando 
á los c o m p a ñ e r o s de la I s l a respetuo­
so saludo. 

sat i s facc ión he leido 
su ar t í cu lo "Atrasos municipales", 
¡cómo no! si soy acreedor del A y u n t a ­
miento en concepto de sueldos profe­
sionales por la suma de mil ciento no­
venta y un pesos sesenta y seis centa­
vos en n ú m e r o s redondos. 

Como asegura perfectamente su ar­
t ículo , de esta suma poseo documento 
justificativo. 

Pero lo que no dice su ar t í cu lo es 
que los grandes patriotas que se han 
sentado en el Consistorio habanero,— 
e x c e p c i ó n hecha de los que fueron 
nombrados por el gobierno interven­
tor—han estimado como un pecado de 
lesa patria el pago de los servicios 
prestados á la ciudad en la época de 
la ominosa. 

¡ P a g a r servicios médicos , por ejem­
plo, dirán los emigrados, á esos viles, 
que mientras nosotros nos g a n á b a m o s 
tranquilamente la vida en Tarapa, Ca­
yo Hueso y otras ciudades de la F l o r i ­
da, gracias á los tabaqueros que solta­
ban las yemas de los dedos torciendo 
tabacos, p e r m a n e c í a n eu la Habana, 
expuestos á la muerte por el fuego, el 
hierro y el contagio, salvando vidas 
para Cuba y devolviendo al trabajo, á 
la producc ión y á la riqueza futura de 
la patria á los que siu é l los hubieran 
muerto de paludismo, de in fecc ión y 
de miseria! ¡ N o ! ¡Mil veces no! 

¡Dar les el d i n e r o , — d i r á u otros que 
ni siquiera fueron emigrados—que ga­
naron honrada y trabajosamente, á los 
qne por oposición ganaron sus puestos, 
cuando nosotros no los t e n í a m o s de 
ninguna clase y e sperábamos que los 
bobos que á machetazos peleaban en la 
manigua, con su sangre h a b r í a n de 
traernos sabrosamente, virtud, rique­
zas y honores, que de otra suerte no 
h u b i é r a m o s tenido nunca! 

¿Quieren dinero? pues que procuren 
ser concejales, consejeros, representan­
tes y entonces, ¡ah! entonces, no se 
acordarán de sus créditos , porque pa­
ra nada los neces i tarán . 

Mientras tanto, dirán los actuales 
muníe ipes , ya buscaremos el modo de 
darles salida á esos sobrantes; aun que­
da en el edificio una azotea donde ins­
talar nuevas oficinas. 

Pero lo que yo, con mi cerebro de 
colono, no comprendo, es c ó m o un 
hombre tan moral y tan honrado como 
nuestro Presidente tolera semejantes 
trope l ías . 

Francamente, no tengo fe en el é x i ­
to de los medios que se proponen en 
su art ículo , que darían resultados en 
otro pa í s que no fuera el mío . 

Entiendo, que salvo la ingerencia en 
este asunto de nuestro primer magis­
trado por medios directos ó indirectos, 
no nos queda m á s recurso rá los acre -
dores que el de dirigirnos á los gobier­
nos de Madrid y Washington en que­
j a , denunciando la falta de cumpli­
miento de una de las c láusu las del tra­
tado de Par í s . 

E l lo s que dispusieron de nuestra 
suerte sin consultarnos, sabrán hacer 
cumplir lo que pactaron. 

De usted atentamente. 
U N ANTIGUO MÉDICO MUNICIPAL. 

O u l s l í O - c I o c ^ u l í o i t o . v i a j a r 8 
y d e s é e q u e s u e q u i p a j e s e a c o n d u c i d o 

p r o n t o , e c o n ó m i c o y s e g u r o d i r í j a s e a l 

Cuto ana hi-kmm Mm G i w . HaMia ISO, Tel. 721 
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LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 

O o j O L J S - u i l t s t j a d o X I ¿ i X y d o 3 va 53 
C 536 A 1 

S T O N C O N T E A C T I M 

O - R E I L L Y I I 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 

CONSTRUCCION DE FABRICAS ESPECIALMENTE 
A N T I G U O S I S T E M A N Ü B V O S I S T E M A 

Planos indefinidos. 
Presupuestos vagos. 
Precios aproximados. 
Ví i lor de l a obra gastado antes de 

terminarse. 
Trabajos defectuosos. 
Reparaciones costosas. 
Contratista irresponsable. 

Planos completos. 
Presupuestos lijos. 
Precios definitivos, 
bra de pOrimera. 
F ianza por el fiel c u m p l í miente de 

nuestros contratos. 
Verdadera sat isfacción á los propie­

tarios. 

8 i V d . desea fabricar una casa y tiene un solar y a lgún dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un in terés módico . 

c t U 3 A 

MA«CA CONCEDIDA 
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que por lo que respecta á la GINERRI 
AKOMATICA, ha sido aplicada en estos 
ú l t imos d ías con uu criterio harto rig0, 
risíff. 

Digo esto porque la facultad legaj 
invocada por los señores fabricantes 
para pedir la debida protecc ión y am. 
paro en cuanto se refiere al dominio lo. 
g í t i m o de sus respectivas marcas, no 
puede llegar hasta el extremo de pro­
hibir á los expendedores—que en este 
caso son los detallistas—la venta 
unos envases que les han sido abonados 
conjuntamente con la mercancía , y qug 
por este só lo hecho vienen á ser tan 
dueños de las botellas de GINEBRA 
COGNAC, etc., como lo son de su conté', 
nido. 

Suceder ía lo contrario y los remiten-
tes conservar ían la propiedad de las 
botellas, como parte integrante de la 
marca, si al emplearlas en el eavasa-
miento de sus productos, anunoiaran 
previamente á los comerciantes al por 
menor, la exigencia de su devolución, 
como ocurre con los cilindros, sifones 
y d e m á s vasijas que utilizan los indus­
triales de aguas minerales, los cuales 
por esta razón tan justa como atendi­
ble, tendrían un derecho perfect ís imo 
en querellarse contra cualquiera perso­
na que se permitiera vender alguno de 
los indicados út i l es , cuya propiedad es 
exclusivamente suya. 

E l art. 12 del Real Decreto de 21 de 
Agosto de .1884, reformado por la men­
cionada orden 512, no puede autorizar 
t a m a ñ o exabrupto, como resultaría el 
prohibir á uu comerciante disponer li­
bremente de unos envases que, como 
los de la ginebra aromática , ha pagado 
él con su dinero. 

Seguro estoy de que los mismos fa­
bricantes ó receptores de esta ú otra 
bebida que se encuentre en igual caso, 
habrán de convenir honradamente pen­
sando, que no es procedeute entorpecer 
ni dificultar la acc ión justa y legít ima 
de los detallistas, que en uso de su per­
fecto derecho enajenan los envases ya 
citados, con la misma libertad que si 
se tratara de pipas, cajas , garrafo­
nes, etc., que hayan satisfecho con la 
mercancía que aqué l los conten ían , por­
que opinar de otra manera sería expo­
nerse á que contra ellos se adoptasen 
medidas de defensa que no carecerían 
de ins t i í i cac ión . 

Habana 23 A b r i l 1906. 
MARCELO GÓMEZ. 

mmmtmmm 
Disuelta con fecha 14 del actual, la so­

ciedad que giraba en esta plaza, bajo la 
razón de Alonso y Bmtamante, ¡S. en C , 
se ha contituido otra con la denomina-

¡ ción de Alonso y O , que liquidará y 
| continuará los negocios de aquella, sien­
do sus gerentes, los señores don Manuel 
Alonso Fernández, don Cosme Colosia 
Aniieva, don Antonio de los Herosy 
Bernaldo de Quirós . 

m m\m r m mm 
L a modi f icac ión introducida en nues­

tra l eg i s lac ión industrial por la orden 
512 del Gobierno interventor, da dere­
cho á los propietarios de envases con 
marcas registradas-y estampadas en los 
mismos de manera permanente, para 
denunciar y perseguir judicialmente á 
quien los utilice con fines distintos de 
los de su adqui s i c ión ó los enajene sin 
su expreso consentimiento, d i s p o s i c i ó n 

CONSEJO PROVINCIAL 
Bajo la presidencia del Ldo. Sr. Car-

tañá y asistencia de los señores Koig, 
Camejo, L i m a , V a l d é s Bordas, Si l ve-
rio, Pérez , Luzuriaga, Cossío, A guiar, 
L a F e , Ar iza , Pérez García, Foyo, 
Viondi y Peina, celebró ayer sesión oí-
d iñar ía esta Corporación. 

Abierta la sesión á las cuatro y me­
dia, se d ió lectura al acta de la ante­
rior, que fué aprobada. 

D e s p u é s á pet i c ión del señor Foyo se 
consigna en acta el sentimiento con que 
el Consejo se ha enterado del falleci­
miento del antiguo empleado del Go-

No ensaye usted emulsiones de pa­
cotilla aunque la muestra sea gratis. 
Compre la E m u l s i ó n que los mejores 
m é d i c o s recetan y recomiendan. 

''Certifico que desde hace muchos 
años empleo la E m u l s i ó n de Scott coa. 
excelentes resultados. No creo la supe­
re ni iguale ninguna otra emuls ión. 

D r . Julio San Martin. —Habana. 

E l m a s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 

S a r í n S á n c h e z y C o m p . , O f i c i o s 6 4 * 

Se desea comprar buenos terrenos (de 50 á' 1,500 caballerías) en cualquier pro­
vincia de la isla. 

Manifiesten situación, facilidades de trasporte, clase de tierra, precios y condi­
ciones de pago. 

Se compran terrenos en la ciudad y suburbios. 
D i r i j i r s e á J a m e s B r o t h e r s , 

Snringf iekl , Ohio , U . S. A . 
c 637 30-M27 . 

B A Ñ E O F N O V A S C O T I A 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 

C a p i t a l y R e s e r v a % 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

^ t i v o $ 3 3 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 

Oficina Pr inc ipa l : H a l i f a x , C a n a d á . 
Oficina del Administrador General: T o r o n t o , C a n a d á . 

5 8 S u c u r s a l e s e n C a n a d á , e n N e w f o n d l a n d , J a m a i c a ; Es tados 
U n i d o s y C u b a . 

Sucursal en la Habana: C u b a e s q u i n a á O ' l l e i l l y . 
S e h a c e n t r a n s a c c i o n e s de b a n c a e n g e n e r a l . I n t e r e s e s á razón 

de u n 3 p o r c i e n t o a n u a l s o b r e d e p ó s i t o s q u e se h a g a n e n e l Ü6" 
p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . c 611 a l t 26 -18 M 

Ha llegado á ésta recientemente de 

E l i d e a l tónico gen i ta l .—Tratamiento r a c i ó n U d e \&a pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 

C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l le to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c D t n o l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s i e S x r r á , v J o h a s o n . 
y eu todas las boticas acredi tadas de l a Is la . 

C C05 1A 

i 

BUENOS AIRES 

el Señor Jeaoi S. 
C E L E B R I D A D UNIVERSAL. 

Cura radical de las enfermedadea del sis­
tema nervioso, en particular parálisis, reu­
matismo, isterismo y enagenación mental, 
Sin drogas de ninguna especie, por medí» 
del fluido magnético personal, quien h* 
hecho curas que han dejaáo asombrados a 
los hombres de ciencia, como lo comprue­
ban los testimonios que obran en su poder 
y la prensa en general de los países que h» 
recorrido. 

Horas de consulta: de 9 á 11 y de 2 4 5 d« 
la tarde. 

C a l l e d e 
c811 

ú m . 1 , H A 
12-31A 
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Horno provincial don Joaqnín ligarte. 
E! '»efior Camejo pide se nombre una 

ro.nisión para qae se entere del estado 
p,on6mico en que se encuentra la farai-
Un v caso que lo necesitase se acordase 
u„ c r é d i ^ para sufragar por lo menos 
IAJ, r-astos del entierro. 

Ksta proposición faó desechada por 
U votos contra 4. , , 

gl Consejo se da por enterado de ra 
coninnicación del Consejero Sr. Viondi , 
en i;1 que nianiíiesta que cmupliendo el 
.K-iu-rdo adoptado por esta Corporación, 
asistió en unión de sus compañeros HO­
YO y Ayala, á las sesiones de Benefi-
certeia y Corrección celebradas en San­
tiago de Cuba, donde dicen íueron ob-
if'to de marcadas atenciones por el ele­
mento oficial de aquella ciudad, y prin­
cipalmente por el Presidente, acciden­
tal de aquel Consoio Provincia]. 
' Quedó sobre la mesa una moción del 

trenes de carga por las paralelas que 
ha colocado en la ciudad, pues se te­
me que el peso de esos trenes pueda 
romper la cañería maestra del íluido 
de gas y dejar la capital á obscuras. 

La Corporación para evitar este in­
conveniente, acordó prohibir á la 
4'Havana Central" la circulación de 
trenes de carga por la ciudad, toda 
yez que por la concesión no está auto-
ri,'.;;da pura ello. 

De conformidad con lo informa­
do por la Comisión de Policía Urba­
na se acordó instalar en los parques y 
paseos las doce fuentes donadas á la 
ciudad por el señor don José Manuel 
Várela. 

En este instante sale del salón el se­
ñor fíamírez Tovar, ocupando la pre­
sidencia el concejal Arcadio García 
p n- ser el de mayor edad. 

Quedó sobre la mesa el expediente 

A 

la cau-signeen el próximo presupuesto 
tidad suficiente para la compra de sue­
ro antialcobóüco, y se reparta á los 
Vivaos y Centros de socorros. 

Pasó á la Comisión de Hacienda una 
moción pidiendo una subvención para 
el Conservotorio del sefior Blanch. 

Kl sefior Camejo y el señor Arbert, 
piden que para el próximo presupues­
to se varíe el epígrafe de "Socorros y 
Calamidades públ icas" por el de "Ca. 
lamidades públicas y Socorros de las 
mismas". 

Esta moción quedó sobre la mesa á 
petición del señor Lima. 

Pasó á la Comisión respectiva la pro­
posición de los señores Casado y Peina, 
respecto á que si el Consejo acuerda 
aumentar en el próximo presupuesto 
algunas de las becas que dicha Corpo­
ración viene sosteniendo, se cubra con 
el inteligente niño de once años Ma­
nuel Capella, digno por todos concep­
tos de la protección del Consejo Pro­
vincial. 

Se acuerda hacer un suplicatorio á 
los Cámaras pidiendo amnistía para 
d( terminados delitos comunes. 

Con este acuerdo terminó la sesión. 

doctor Casado y otros para que se con-1 instruido á v i r tud de instancia de 
Mr. J Multon Green,solicitando licen­
cia para construir un edificio en la ea-
üe de la Salud, destinado á un templo 
presbiteriano. 

Después de una pequeña disensión 
se acordó no modificar en ningún sen­
tido el art. 48 de las Ordenanzs de 
Construcción que trata sobre las ace­
ras. 

Se leyó un escrito del concejal se­
ñor Valladares, coñio Ponente de la 
Comisión de Policía Urbana, propo­
niendo que se deje sin resolver hasta 
tanto no se aporten los datos necesa­
rios, el expediente relativo á una in­
demnización solicitada por don Gar-
l ixto López, por uno terrenos situados 
en ia calle de Economía esquina á 
Gloria. 

Como uno de los datos importantes 
que se necesitan para resolver ese ex­
pediente es el plano topográfico de 
la ciudad y éste no existe, el señor 
Porto propaso que para evitar de­
moras en casos análogos, se acordase 
se hiciera un plano topográfico acaba­
do de la capital. 

YjI señor D. Arcadio Garc ía : La 
petición del Dr. Porto es una propo­
sición "accidental". 

E l señor Fernández de Castro: I n ­
cidental, señor Presidente. 

E l Cabildo aprobó en fin después do 
este curioso incidente el escrito del se­
ñor Valladares, pero no tomó en con -
sideración la proposición de doctor 
Porto. 

A propuesta del señor Valladares 
se acordó instalar un foco de lu?. eléc­
trica en la calle de San Rafael esqui­
na á Galiano. 

E l señor Porto pregunóó por qué se 
b-ibía permitido la instalación de una 
íarnicer ía en la calle de Amargura es­
quina á Compostela sin tener licencia 
para ello y por qué continuaba funcio­
nando dicho establecimiento sin auto-
rizción, á ciencia y paciencia de la le­
gión de inspectores (pie tiene el Mu-
11 ieipio. 

E l señor Valdés López, en su carác­
ter de Tesorero Municipal, prometió 
enterarse del asunto para ordenar la 
clausura de la referida carnicería si 
efetivamente carece de la autorización 
correspondiente. 

E l mismo concejal p regun tó el mo­
tivo pór el cual se estaban derrum-

Ayer tarde ocurrió una alarma de 
incendio en el caíe £'ím?¿Jrt, á causa de 
haberse prendido, produciendo gran 
llamarada, los alambres del alumbrado 
eléctrico, por la p;irte de la calle. 

Acudió ei material de los bomberos, 
que no tuvo necesidad de prestar sus 
auxilios. 

El bombero José Hernández, que fué 
uno de los primeros en acudir, sufrió 
una gran conmoción al teuer la desgra­
cia de tocar uno de dichos alambres. 

Hernández fué trasladado al Centro 
de Socorros, donde el Dr. Crespo, le 
prestó los primeros auxilios de la cien­
cia médica, certificando que su estado 
era de pronóstico grave. 

Más tarde y por disposición del iefe 
de los Bomberos, fué conducido á Ja 
Ca^a de Salud Covadonga, pertenecien­
te al Centro Asturiano. 

Ha dejado de existir, rodeado de su 
familia, el joven Abelardo Fontanills 
y Escardó, antiguo empleado de la fá­
brica de tabacos "La Excapción" , muy 
querido entre sus compañeros y ami­
gos por las bellas cualidades y simpa­
tías que poseía dicho joven. 

Damos el más sentido pésame al ca­
ballero don Pablo Quadreñy y Torres 
cuñado del difunto y á su infortunada 
familia por la pérdida irreparable de 
un ser tan querido. 

Un amigo. 

R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 

m u v r e d u c i d o s . . 
Otero y Colominas, fotosrrafos.-Sau 

Rafael n ú m e r o 32 . 

de 

an­

de 

DE A Y E E 23 
^residió él cuarto Teniente 

Alc&láe, doctor Ramírez Tóvar. 
Se aprobó el acta de la sesión 

terior. 
El Cabildo se dió por enterado 

la nivelación del presupuesto del ejer­
cicio actual realizado por la Comisión 
de Hacienda, de conformidad con los 
reparos formulados á dicho presu­
puesto por la superioridad. 

A petición del señor Ortiz se dió 
cuenta del expediente incoado á vir­
tud de instancia presentada por don 
Antonio Fernández de Castro, re­
clamando la cantidad de 6,800 pesos 
por trabajos realizados en el Cemen­
terio de Espada. 

En dicho expediente consta habér­
sele abonado al señor Fernández de 
Castro ia cantidad que reclamaba. 

Como el señor Ortiz no formuló 
ninguna proposición después de darse 
lectura al expediente referido, el Ca­
bildo acordó volviera á su legajo. 

Se leyó una comunicación de la 
Compañía de Gas y Electricidad qne-
Dándose de los perjuicios que le viene 
irogando la "Havana . Central R a i l -
way Company" por el t ráns i to de sus 

banúo las tapias del antiguo Cemen­
terio de Espada. 

Como ninguno do sus compañeros 
ni el Secretario pudieron informarle 
sobre ese hecho, se acordó traer á Ca­
li ildo en !a próxima sesión el expe­
diente que trata sol re el ezpresado 
Cementerio. 

Por 10 votos contra 5 fué desecha­
da una proposición del señor Vallada­
res, en la que pedia la celebración de 
sajones permanentes para daspachar 

ren 
La 

tarde 

cúmulo 
la 

de exy :n;cs fjue requ;o-
resolución del Cabildo, 
esión terminó á las seis de la 

GANADO 
De Tampico trajo el vapor americano 

Niágara , 36 yeguas, 10 caballos y 174 to­
ros para I . Pía y Compañía. 

I El vapor americano JEsperariza impor­
tó de Veraeruz para los señorea S. Arro­
jo y Compañía, 88 vacas con sus crias, 
139 vacas horras, 111 toros, yeguas y 15 
caballos. 

CONTESTACION DE EOOSEVELT 
El Presidente de la República ha re­

cibido el telegramil siguiente, en con­
testación al que le dirigió el Presiden­
te Roosevel dándole ei pósame por la 
catástrofe de San Francisco de Cali­
fornia: 

Washington, E. C. 20 de A b r i l 
de 1906. 

A Su Excelencio el Presidente de 
Cuba. 

Habana. 
Aprecio con gratitud el telegrama de 

simpatía de Su Excelencia. 
TEODOEO ESOSEVBLT. 

A LA CABAÑA 
Ayer á las cuatro de la tarde y por 

primera vez salió de Palacio el sofíor 
Presidente de la República para dar 
un paseo por la fortaleza de la Cabafía, 
y ver do paso si entre las antiguos l o ­
cales que sirvieron de residencia á los 
militares españoles, hay alguno apro­
piado para trasladarse á él con toda su 
familia á pasar el próximo verano. 

En su excursión á la fortaleza referi­
da, acompañaron al Jefe del Estado, 
su apreciable esposa é hijos, el Secre­
tario de Gobernación, señor Rius Ri­
vera, el capitán ayudante del señor Es­
trada Palma, señor Poey y el emplea­
do en la Secretaría de la Presidencia 
señor Moya. 

A l llegar á la Cabana, no permit ió 
el señor Presidente que se le dispensa­
sen los honores militares correspon­
dientes á su cargo. 

Poco antes de las seis regresó á Pa­
lacio el Jefe del Estado, sin haber re­
suelto nada que sepamos, respeto á si 
se traslada ó no á la fortaleza de la Ca-
bafid, á pasar la temporada veraniega. 

CAMBIO DE DOMICILIO 
E l Colegio de 1? y 2* enseñanza y 

Academia Politénica "La Esperanza" 
ha sido trasladado á la calle de A n i ­
mas número 101. 

J U E Z MUNICIPAL 
Ha sido nombrado Juez Municipal 

de J iguaní el señor Fernando Zamora 
Cutifio. 

VOLÚMENES 
Por el Departamento de Estado han 

sido enviadas á las otras Secretarías 
del Despacho y á la Biblioteca Nacio­
nal, desde el mes de Diciembre del año 
próximo pasado á la fecha, 215S obras, 
formadas por 3020 volúmenes, que han 
sido recibidas por canje, unas, y remi­
tidas las otras por las Legaciones y 
Consulados de Cuba en el extranjero. 

ESCRIBANO A U X I L I A K 
Ha sido nombrado Escribano A u x i ­

liar del Juzgado de 1^ instancia é ins­
trucción de Manzanillo, el señor Edil-
berto Domínguez Yero, escribiente del 
propio Juzgado. 

CANDAME MONELOS 
En esta redacción se desea saber, pa 

ra un asunto que le interesa, el para­
dero de Vicente Cándame Monelos, que 
hace tres meses residía en Guanajay, 
donde se hallaba colocado de depen­
diente en una fonda. 

Dirigirse al redactor encargado de la 
sección de "Preguntas y repuestas", 
de este DIARIO. 

E L FERROCABEFL A CHAPARRA 
Están bastante adelantados los tra­

bajos del ferrocarril que partiendo del 

kilómetro catorce do la vía férrea de 
Gibara á Holguíu, pondrá á estas dos 
poblaciones en comunicación con el 
gran Central *'Chaparra" y el flore­
ciente pueblo de Puerto Padre. 

Trescientos hombres, organizados en 
cuadrillas, trabajan en los desmontes y 
terraplenes. 

El ingeniero señor Alfredo Colli , es 
el Director General de las obras. 

El puente que debe tenderse sobre el 
río "Cacoyuguín" , está construyéudose 
en los Estados Unidos y llegará al puer­
to de Gibara en el mes de Junio. 

Todos los terrenos que atraviesa el 
ferrocarril son de primera clase y ex­
celentes para el cultivo de caña. 

En el ki lómetro catorce de Gibara, 
lugar del entronque, se levanta ya la 
armazón de los edificios destinados pa­
ra almacenes y Paradero y allí se depo­
sitan hoy los materiales de construc­
ción. 

LA SEÑORITA GINESTA 
E l sábado últ imo fué operada de 

apendicitis la distinguida señori ta Mar­
garita Ginesta y Roraay, sobrina de 
nuestro particular amigo el Dr. Fran­
cisco M . Casado. 

La operación, felizmente llevada á 
cabo, fué practicada por el reputado 
cirujano Dr. Enrique Ñúfiez, en la Clí­
nica de su propiedad. 

í ínest ra enhorabuena al Dr. N ú ñ e z 
por el nuevo triunfo que agrega á los 
muchos adquiridos. 

MARCAS 
Por la Secretaría de Agricul turas 

Industria y Comercio se han hecho las 
inscripciones de las marcas nacionale, 
siguientes: 

"Bahía de Nápo les" , para tabacos, 
dibujo industrial, por la sociedad Su­
cesores de Juan López. 

" E l Estandarte", para tabacos, por 
los señores C. B. Beck y Compañía. 

"Riveras del Guadalquivir", para 
distinguir el aceite de olivo de su ex­
pendio, por los señores Galbán y Com-
pañía r 

"Elsen", para distinguir cemento 
Portland, por la sociedad "Harr is 
Brothers Co. 

"La Covadonga", para distinguir la 
sidra extra superior, por los señores 
Aldabó, Trueba y Compañía. 

" E l T i ck" , para cigarros, por el se­
ñor Vicente Arizaga. 

"La Granada Reformada", para dis­
tinguir los efectos de camisería y sas­
trería, por los señores A . Díaz y Com­
pañía . 

"La Flor de Astorga", para choco­
late, por la sociedad Vi l la r y Gutié­
rrez. 

"Commowealth", para calzado de 
señoras, caballeros y niños, por los se­
ñores Fernández, Va ldés y Compañía. 
ESTABLO DE OBSERVACION' SANITARIA 

Relación del movimiento de an íma­
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendien­
do el servicio de veterinaria, inspec­
ción y desinfección: 

Servicio de Inspectores.—Establos 
visitados, 164. 

Animales inspeccionados, caballar, 
2.780. 

I d . id . vacuno, 204. 
Existencia anterior, 3. 
Id . ingresados, 20. 
Inyectados, Maleina, 12. 
Inyectados, Tuberculina, 2. 
Devueltos sanos, 14. 
Declarados sospechosos, 0. 
Sacrificados, 7. 
Muertos, causa común, 0. 
Lugares desinfectados, 27. 
Quedan en observación 2. 
Habana 21 de A b r i l de 1908.—El 

Administrador. 

p a r t i d o F p w - i t i c o s 
CÍRCULO MODERADO 

del barrio de San Nicolás. 
Con el fin de tratar de varios asuntos 

importantes relacionados con el Parti­
do y darle posesión también á los últ i­
mos Presidentes de Honor nombrados, 
este organismo político celebrará Jun­
ta Directiva extraordinaria hoy, mar­
tes 24, á las 8 p. m., en la casa n? 134 
de la calle de Corrales, por cuyo moti­
vo y de orden del Sr. Presidente, rue­
go á todos la más puntual asistencia. 

Habana, A b r i l 23 de 190(3. 
E l Secretario, 

Frudencio Acesia. 

H é aquí el Score del juego: 

X X ^ Z O ^ U N T ^ 3 3 „ 1E3- O , 

SENTENCIA FIRME 
Por no haber comparecido el Letra­

do recurrente dentro del término del 
emplazamiento, el Tribunal Supremo 
lo ha tenido por desistido del recurso 
de casación (pie interpuso á nombre 
del procesado Enrique Ordoquí y Ro­
dríguez, contra la sentencia condena­
toria dictada por la Audiencia de 
Santa Clara en la causa instruida 
contra éste, por el delito de estafa. 

Como consecuencia de esta resolu­
ción queda firme la sentencia recu­
rrida. 

NO K A LUGAR A SUSTANCIAR 
Por estimarlos improcedentes el Fis­
cal y los dos abogados de oficio del 
Tribunal Supremo, la Sala de lo Cri­
minal de este alto Tribunal en autoá" 
dictados ayer, ha declarado no haber 
lugar á sustanciar los recursos de ca­
sación por infracción de ley inter­
puestos por los procesados Segundo 
Mirabal Bacallao, Ar turo Crespo y 
Carlos Vázquez contra las sentencias 
condenatorias dictadas por las Au­
diencias de la Habana, Santa Clara y 
Santiago de Cuba en las causas que se 
les instruyeron por los delitos de le­
siones graves, disparo y lesiones y ro­
bo y hurto respectivamente. 

HABEAS COPwPUS 
En el Juzgado de Guanabacoa se 

instruyó una causa criminal contra 
Antonio Lorant ó Laurant Pérez y 
Luciano Alfaro, por los delitos de 
hurto de unos animales $ falsifica­
ción del Registro Pecuario. 

E l Juez en el auto del procesamien­
to fijó en 500 pesos la fianza que de­
bían prestar cada uno de los proce­
sados para poder gozar de libertad 
provisional. 

Elevado el proceso á la Audiencia, 
pasó al Fiscal, quien en sus conclusio­
nes provisionales pidió para cada uno 
de los procesados la pena de 5 años, 
5 meses y 11 días de prisión correc­
cional por el delito de hurto y 8 años 
y un día de presidio mayor, por el de 
falsificación. 

Abierta la causa al juicio oral, la 
Sala Segunda, teniendo en cuenta la 
gravedad d'e las penas solicitadas por 
el Representante del Ministerio Pú­
blico, dictó un auto ordenando la p r i ­
sión de Lauret y de Alfaro, con ex­
clusión de fianza. 

Reducidos á prisión los citados in­
dividuos y como el auto de la Sala 
modificaba la condición en que se en- j 
contraban, pr ivándolos de libertad, el 
Letrado Colón, á nombre de Laurent, 
presentó un escrito en el Tribunal 
Supremo, solicitando la expendición 
de mandamiento de babeas corpus pa­
ra que su defendido pueda gozar de 
libertad provisional mediante fianza. 

Dicho Tribunal Supremo ha admi­
tido la fórmula propuesta por el men­
cionado Letrado y ha ordenado al 
Presidente de la Audiencia le envíe 
todos los datos y antecedentes para 
señalar día á la vista y resolver. 

SENTENCIA 
La Sala Primera de esta Audiencia 

en sentencia dictada ayer ha conde­
nando al procesado Francisco Iglesias 
á la pena de 500 pesetas de multa, por 
el delito de tentativa de hurto. 

JUICIOS ORALES 
Ante la Sala Primera^se celebraron 

ayer dos juicios orales. 
Uno contra Francisco Alvariño por el 
delito de atentado y el otro contra 
Domingo Carrillo, también por igual 
delito. 

Para cada uno solicitó el Fiscal la 
pena de diez años y un día de prisión 
correccional. 
• Los defensores interesaron la abso­
lución. 

Ambos juicios quedaron conclusos 
para sentencia. 

•HMUgU» ilgBillni 

JUGADORES 

M. Prats R. F 
P. Ola ve CF 
V . González a? B.. . . 
E. Prats 2?B 
A . Arcaño L . F 
A . Molina C 
M . Martínez 1? B.... 
P. Medina P 
D. Hernández SS 

Totales. 33 
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JUGADORES 

A . Cabrera S. S.... 
A . Delgado R. F... 
R. García C 
A . Marsans L F . . . . 
A . Cabafias2? B. . . . 
R. Almeida 3? B. 
A . Parpetti 1?B.... 
H . Plidalgo C.F.... 
D'Mesa P 

Totales. 30 

pq 
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27 17 
ANOTACION POR ENTRADAS. 

Habana 0-0-0-0-0-0-0-1-1== % 
Aimendares 0-0-0-2-0-0-0-0-1= 3 

Stolen base: por Olave, V . González 3,, 
Hernández é Hidalgo. 

Twobase hits: M . Martínez 1. 
Double plays: Aimendares 1, por Al- , 

meida, R. García y PaperU!. 
Struck outs: por B'Mesa 4, á Molina, 

Medina y Hernández 2; por Medina 2, ái 
Cabrera y García. 

Called balls: por D'Mesa á Arcaño Mo­
lina,Medina y Hernández. 

Dead balls: D'Mesa 1 á V . González. 
Tiempo: 2 horas y 6 minutos. 
Umpires: Poyo y Utrera. 
Anotador oficial: R. S. Mendoza. 

E L P R E M I O A M A T E U K S 
En el Vedado se efectuó ayer la inau­

guración del Campeonato de amateurs á 
presencia de numerosa concurrencia. 

Los palcos de la glorieta se hallaban 
ocupados por hermosas y elegantes se­
ñoritas de nuestra buena sociedad. 

E l desafío fué muy interesante hasta 
las últ imas entradas en que la victoria 
coronó los esfuerzos del club rojo. 

He aquí la anotación por entradas: 
Vedado T. C 0-0-0-0-0-0 0 - 0 - 1 - 1 
Universidad 1-0-0-1-0-0-2-3-0= 7 

E L J U E V E S 
E l último desafío de los clubs Haba' 

na y í é . 
MENDOZA. 

t C R Ó F U L A , 

L L A C A S , 

Ú L C E R A S , 

N F E R M E D A 0 E 8 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

CURA es. 

• U M A T r S M O 

D O L O R SN UM! 

D Y U N T U R A S , 

H U E S O S , STO 

L T A R R O S 

C A L V ! « 

L i m p i a e l c u t i s , s m d a 
ñ a r l o ; a l i v i a l a p i c a z ó n ; 
q u i t a l o s b a r r o s j l a s 
r o n c h a s ; y v u e l v e e l c u t i s 
v i v i f i c a n t e y s a l u d a b l e , 
E l J a b ó n de Reu te r , t o d o s c a s o s . 

L e s r í t i m o , l l e v a e s t a m a r c a de f á b r i c a : 

E L G R A N P U R í F i C A D O R D E L A S A N G R E . 
IOS OE ASOMBROSO E X I T O . PÍDASE E L LIBRIT© 

CON N U M E R O S O » TESTIMONIOS 
Nótese el n o m b r e : B A R C L A Y & CO. 

L A B 0 R A T 0 H 1 Q ds S W A I M ^ ^ . L A D ^ A ) 

9ñES F . B A L L A R D , S T . L O U I S . M O . , E . ü . d « A . 

I 
8»© •ve&tu.i en l a Ela'feaaa, D r . Jobnaosa* © M s p o 59 , 

e r a s r o n c o s y 

U N T R I U N F O M A S 
E l Aimendares le ganó ayer al H a b a ­

na, con cayo triunfo se ha colocado en 
excelentes condiciones para salir t r iun­
fante en el Campeonato Nacional. 

Hoy, volverá la novena azul á jugar 
con el Fé, y si le gana ya puede consi­
derarse champion. 

J ü l S C E S COMPETENTES 
Los Doctores en Belleza Abonan el 

H e r p í c i d e 
Aquellas mujeres dedicadas al embelleci­

miento de su sexo saben lo que ha de dar los 
meiores resultados. Siguen dos cartas de dos 
de esas profesionales acerca el Herpioide: 

"Estoy en el caso de recomendar el "Her­
pícide JSewbro," por haber impedido la caída 
de mi cabello, y como loción no tiene superior. 

(Firmada) Bertha A. Trullinger, 
Especialista de la Tez. 

23y¿ Morrison St., Portland, Ore." 
"Después de usar un pomo de "Herpícide" 

fué atajada la caída del cabello y el cuero ca­
belludo ka quedado limpio de caspa. 

(Firmada) Grace Dodge, 
Doctor en Belleza. 

195 Sixth St., Portland, Ore." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén­

dese en las principales farmacias. 
"La Reunión," Vda. de José Sarrá é Hijo, 

Agentes especiales. 

m 
L a O s o m l s i o n c o n t i e n e t o d o 

l o s e l e m e n t o s e s e n c i a l e s 

á l a s a n g r e . 

J A R A B E P E C T O R 
?)K B R E A . COOEINA Y T O L U 

PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARM A ̂ ÉtJTÍCO DS PARIS. 
Este jarabe e.s el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto, 

de ios balsámicos por excelencia la BREA ye l TOLU, asociados áhtCX^DEI 
í?A, no expone al enfermo á sufrir congre -tioues de la cabeza como suced 
con ios otros calmantes. Sirve para combatir los catarros a<rudos y crónicos' 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la:bronquiti3 más intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será un. agente poderoso para calmar la irrita­
bilidad nerviosa v disminuir la expectoración. 

En las ptM-sonas'deavanzada edad ei J A R A B E PECTORAL C A L M A N ­
TE dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansa neto. 

Lepósito principal; BOTICA FRANCESA, 52, San Rafael; esquina á Cam­
panario y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas do la Isla oe 
^uha. c 698 1 A 

d e ' Í J Í . 

b o l o e i C A B A L L O A N D A L U Z ( n o P o t r o ) c o m o c a s a de 
p r i m d r o r d e n , e s t á e n e l s ec re to de v e n d e r a r r e o s m á s b a ­
r a t o s y m e j o r e s q u e l a s d e m á s casas de é s t e r a m o , á c a u s a 
de sus b i e n m o n t a d o s t a l l e r e s e n e s t a c i u d a d y P a r í s . S u p l i ­
c a m o s u n a v i s i t a á e s t a p o p u l a r y a n t i g u a T a l a b a r t e r í a 

c 830 2S-22 A 

C r e y o n e s y ó l e o s l i e c l i o s c o n 
o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a ­
t í s i m o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 

m mmi de mmm 
Fe cura tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todai 
las enfermedades del estómago, dispep -
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estrefii-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Coa 
el uso de 1» Pepsina y Ruioarbo, el en­
fermo ripidamente se pone mejor, di­
giere bien, asimila mfts el alimento y 
prontolega A la curación completa. 

Los principales médicos la recata x 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticasdela Isla. 

Se oye hablar mucho de medicinas! 
para la sangre, pero acaso ha oído V d . 
hablar de nutrimiento para la sangre-

Puede ser que nó, pero existe y es 
el resultado de laa indagaciones hechas 
per los científicos modernos para averi­
guar la cansa original de las enferme­
dades. 

Hoy en día sabemos que muchas de; 
las enfermedades que en otros tiempos 
se curaban con las sangrías y fuertes, 
purgantes, son curables de una manera 
mucho más satisfactoria, científica y 
agradable, á saber, con dar tüimento á 
la sangre. 

La sangre clara, aguada y pál ida es 
falto de alimento, falto de corpúsculos 
rojos; sangre que j amás podrá enrojecer 
sus mejillas, que jamás cr iará carnes n i 
dará á los huesos las sales esenciales. 

Cuando la sangre está escasa uno se 
siente enfermo, abatido; le da dolor da 
cabeza, padece de paludismo, se resfría 
con facilidad y en su cuerpo suelen 
aparecer ciertos puntos rojos, barros y 
diviesos. 

La O z o m n l s i o n cambia todo esto 
rápidamente y de un modo científico, 
pues contiene en sí todos los elementos 
esenciales de la sangre, y reconstituye 
la naturaleza inmediatamente. 

Cuando V d . se compre un pomo de 
O z o m n l s i o n se está comprando un 
pomo de vitalidad, un pomo de salud, 
un pomo de nutrimiento para la san* 
gre. 

Todo el mundo necesita la O z o m n l ­
s i o n durante algún período de su v i ­
da, séase en la niñez ó en la vejez. 

Cuando más á menudo se enferma 
usted, cuanto más á menudo necesita 
la O z o m n l s i o n . 

La O z o m n l s i o n es una emulsión 
de Aceite de Hígado de Bacalao pre­
parada especialmente con los Hípofos-
fitos, el Guayacoly la Glieerina. 

Es apetecible y reconstituyente. 
Es la única emulsión ó preparado de 

aceite de hígado de bacalao que es un 
verdadero alimento para la sangre. 
Pruébela. 

Se dará un Frasco de Muestra Gratis 
al que envíe su nombre y direccióni 
completa D r . M . J o h n s o n , Obispo) 

A 53 y 55, Habana, Cuba. 



DIARIO DE LA MARINA—Edición de la mañana.—Abril 24 de lí>06. 

A S T U R I A N A S 

DON FERMIN CANELLA 
El Gobierno acaba de nombrar Rec­

tor de la Universidad de Oviedo, á 
don Fermín Cauella y Secades. 

En este momento en que cojo la plu­
ma para escribir mis Asturianas, aún 
no sé Ib que voy á decir de ese hombre 
singularísimo; porque don Fermín co­
mo cariñosamente le llamamos por 
acá, es la persona de más "aspectos" 
que conozco. 

Literato, periodista, catedrático, 
cronista de la provincia, poeta, culti­
vador afortunado de la causerie inge» 
niosa, amigo de toda España, conoci­
do de todo el orbe, idolatrado por to­
da Asturias; hombre inquieto, nervio­
so, aafble, obícuo, laborioso, senci­
llo Fermín Cauella es, valga la 
expresión, el "arquetipo" de la Astu­
rias contemporánea. 

En la cátedra tiene la intransigen­
cia y la tiesura de la mayor parte de 
nuestros viejos profesores: oponed la 
réplica más ligera á cualquiera de sus 
amonestaciones y á fé que no estáis 
libres de pagar caro vuestro atrevi­
miento con un campanillazo en los 
propios hocicos. 

En aquella aula triste y lóbrega, 
don Fermín es un tirano que lanza los 
rayos de la cólera oficial sobre cual­
quier alumno díscolo ó indisciplinado. 

Hasta mi han llegado ya dos veces 
esos rayos en forma de cucúrbitas; 
aunque también es cierto que los ar­
tículos del Código Civil me han hecho 
siempre más daño que los calamares 
en tinta, con la diferencia de que és­
tos se repiten con más facilidad aún 
que los primeros. 

Sí, don Fermín, catedrático y sobre 
todo don Fermín examinador, ponien­
do cara feroce al estudiante flojo, al 
alumno "pez"—que se dice en el ar­
got universitario—es muchas veces el 
terror de los que aspiran á vestirse 
la honrosa y harto improductiva to­
ga del abogado. 

Pero alicuando, también el bueno 
de don Fermín duerme sobre "la te­
rrible mesa de disección intelectual", 
y entonces multitud de pencos aprove­
charse la sicstesica para el saltar el 
curso. 

E l caso es que los elegidos y los re­
probados, quieren del mismo modo á 
don "Fermín, y los suspensos de éste 
raras veces provocan las obligadas 
rabietas de los interesados. 

Yo atribuyo esto á la extraña su­
gestión que, debido á su carácter 
franco y flexible, ejerce el nuevo Rec­
tor de la Universidad sobre sus discí­
pulos, compañeros y amigos. 

En un claustro donde florecieron 
eminencias como Clarín, Barrio y 
Mier, don Guillermo Estrada, Aram-
buru. Vallina, Sela, Posada, Buy la y 
Altamira, ha sido siempre Fermín Ca-
nella el hombre mimado por sus co­
legas, el catedrático más popular en­
tre los estudiantes, "nuestro profesor 
de confianza" á quien todos hemos 
acudido resueltamente en nuestros 
conflictos universitarios, y en quien 
hemos encontrado siempre una pro­
tección decidida, un consejo saludable 
prodigado entre sonrisas de bondad 
paternal y cariñosas bromas de cama-
rada. 

Porque don Fermín Canella, tan 
pronto como salen de sus labios los úl­
timos acentos enérgicos de la indigna­
ción oficial, es un estudiante más en­
tre sus discípulos; es acaso el vetera­
no de la clase. 

Fuera de la Universidad es ante to­
do y sobre todo un asturiano de bue­
na cepa. 

Defensor ardoroso de la conserva-
ición de nuestras riquezas artísticas, 
no hace mucho elevó pública protesta 
contra el acuerdo del Ayuntamiento de 
'Oviedo que ordenaba el derribo del 
*Arco de los Pilares: de este gallardo 
y elegante acueducto que evoca, en el 
•viajero que entre en la capital de As­
turias por la Estación del Norte, el 
placentero recuerdo de nuestra histo­
ria vieja; es decir, de nuestra gran 
historia. 

Celoso de nuestro enaltecimiento, 
j se le vé siempre prestando su concur-
í so eficaz é inteligente á toda iniciati­
va para el mejoramiento moral y eco­
nómico de la región. 

Escritor sencillo, sobrio, mesurado, 
consagra el tiempo que le dejan libre 
los quehaceres profesionales á la eró-
nica de la Provincia; trabajo históri-
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co de información menuda é intere­
santísima, labor prolija y pacienzuda 
y áspera para cuyo acometimiento se 
requieren, á vuelta de otros méritos 
intelectuales, los grandes entusiasmos 
que el señor Canella siente por la pa­
tria chica. 

Don Fermín es el hombre que sabe 
más cosas de Asturias y el hombre que 
mejor las cuenta, con acento del Fon-
tán y todo. 

Y ahí tienen ustedes el más popular 
entre los asturianos y al más asturia­
no entre los populares, elevado, por 
unánime propuesta de los catedráticos 
y por acuerdo del Gobierno, al más 
importante cargo académico de la 
Provincia. A pesar de ello, todo el 
mundo ha de apear el tratamiento 
consiguiente al pomposo título de 
Rector, para llamarlo como hasta 
aquí, Fermín Canella á secas; porque 
al fin y al cabo, con el título de Rec­
tor designamos á una autoridad, y, en 
este caso; el que la ejerce lleva un 
nombre y un apellido que suenan á 
gloria en tdos los oidos asturianos. 

Por mi parte, queridísimo don Fer­
mín, le envío la más cordial enhora­
buena, y le perdono los dos sus­
pensos. ¡ Mi alma! 

E . Díaz Miranda. 
Oviedo, Marzo 1906. 

i 
"Cuba no debe favores 

á ninguna extraña tuna", 
y si los c|£be ios paga; 
díganlo sino las perlas 
de Mis Alicia, que valen 
como seis días de renta . 
de nuestra Aduana, pidiendo 
perdón porque digo nuestra. 
Como ha visto Teodoro, 
su papá, la hermosa tierra 
del azúcar y el tabaco 
jamüs olvida sus deudas 
de gratitud y las paga 
como puede, sin que sea 
decir que pida su saldo 
pagándolas... con finezas. 
¡P>;o es cierto! Pues ahora 
otra ocasión se presenta 
para demostrar al Norte 
que el Trópico en todas épocas 
se yergue como el penacho 
de sus palmas, viendo ajenas 
desgracias como las propias, 
ya que como propias cuenta 
las horribles, ocurridas 
en San Francisco. Esa deuda, 
además de ser piadosa 
se impone en toda conciencia; 
hay que pagarla. 'Sabemos 
que los millones se aprestan 
para salir de las cajas, 
y hacia San Francisco vuelan, 
en forma de comestibles, 
miies de miles. ¿Quó prueba...? 
Que un número portentoso 
de criaturas, espera 
socorro de sus hermanos, 
que somos todos. Las prendas 
bien están en las gargantas 
de nieve, si representan 
una gratitud pagada; 
pero las manos que llevan 
pan á los hambrientos, ropas 
á los desnudos, ofrendas 
á la desgracia, que un día 
puede alcanzarnos, demuestran 
que son dignas de moverse 
sobre el fango de la tierra, 
sobre el egoísmo humano, 
sobre llantos y miserias. e 
Deben formarse al instante 
kermeses, tómbolas, ferias, 
bazares y comisiones 
que pidan de puerta en puerta. 
¿Llora un pueblo y otro ríe? 
Pues el que ríe á la brecha 
á llorar con sus hermanos, 
á aliviarlos en sus penas, 
que las desgracias del mundo 
á todos nos interesan. 

C. 

B A T U R R I L L O 

Marqués del Monte Lentiscal, quien 
quieras que seas, bondadoso amigo 
que te cubres con el anónimo para 
acariciarme, ó mero observador de 
buena fé, que recejes la alabanza y me 
la trasmites, páguete Dios la buena 
intención. Mas cuando vuelvas á oir 
que me enaltecen, en Palatino ó en 
otra parte, di tú que soy valiente en 
la exposición de los males de la patria 
simplemente por que estoy respalda­
do por tí, por ellos, por todos los que 
me leen, apláudanme ó no. 

Sábese que no adulo ni miento, sá­
bese que "hasta cuando parece que 
beso, dejo una mancha roja". Y 
pues mi pueblo me acepta ó me discu-
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te, él no está del todo perdido: es que 
le halaga que alguien señale á los sa­
nos de corazón el camino del deber 
y aplique el hierro candente á la 
frente del protervo. 

No soy yo, pues, el digno de loa: 
eres tú, es vuestro pueblo, que abri-
zas y lleva en el corazón fecundas 
zzas y lleva en el corazón fecundas 
virtudes. Cuando la censura justa 
no tuviera lectores ni la queja honra­
da repercutiera ¡desdichados de vo­
sotros ! 

La Lucha, sin quererlo, ni pensarlo 
ha lanzado un amargo sarcasmo, al 
rostro de esta sociedad, publicando el 
retrato y datos biográficos de Maria­
no Faquineto, un pobre señor de 50 
abriles, que vive en Guanabacoa, y se 
entretiene publicando en los periódi­
cos sus observaciones atmosféricas. 

En provincias nos figurábamos á 
Faquineto, un rico altruista, como el 
doctor Carrera Jústiz ó, cuando me­
nos, un empleado del Estado, que ya 
qué no hiciera en la oficina más que 
pajaritas de papel, tuviera aficiones 
de meteorologista y sirviera á su país 
exteriorizando sus cálculos y predic­
ciones. 

¡ Nunca pudimos figurarnos que se 
tratara de un mísero que gana el pan 
de la prole haciendo caramelos y pre­
gonándolos por las calles de la villa, 
como cualquier tamalero vulgar! 

Jefes de Negociado, inspectores de 
todos los ramos, chupópteros de todas 
categorías, aquellos de vosotros que 
todavía no sabéis para qué obra de 
utilidad general se os dá la sopa bo­
ba, porque ni á la oficina váis más de 
dos veces al mes: preferís veros ven­
diendo caramelos, para que el Estado 
pudiera proveer de útiles de observa­
ción, al pobre Faquineto. ¡Cosas de 
la vida! Algunos centavos de esos que 
pasan al bolsillo del aficionado cien­
tífico, provienen de la rica nómina del 
parásito oficinescoalgunos, tal vez, 
del chivo patriótico. 

¡Lástima que esos caramelos estén 
dedicados al paladar de inocentes 
criaturitas! Si fueran para el regol-
deo de políticos y triunfadores val­
dría la pena de agregarles un poco de 
bilis, de esta bilis que la dignidad ela­
bora y las injusticias sociales revuel­
ven, para ver, si, probándolas, se 
avergonzaban de su inutilidad y de 
su soberbia, los que ni siquiera pro­
ducen caramelos, los que no pueden 
alardear de un solo servicio hecho á 
su patria. 

Un anciano, de apellido Cejas, ri­
co antes de la guerra, mísero y car­
gado de familia á los 67 años, y que 
dió á la Revolución la vida de su pri­
mogénito, inteligente joven, aboga­
do de espeanzas y valiente capitán ex­
pedicionario, me escribe uná doliente 
carta, cansado de tirar de los faldo­
nes de Representantes y Senadores. 

Un certificado, que acompaña, acre­
dita que el tal Cejas, se indemnizó de 
la muerte de su hijo, desempeñando á 
satisfacción de sus jefes, durante tres 
años, el importantísimo puesto de 
guarda de los parques habaneros. La 
patria le encargó de arrancar cebo­
lletas, podar rosales y regar troncos, 
remunerándole con seis pesetas dia­
rias. 

Parece que el jefe de ese ser­
vicio no quiere bien á Cejas. Y le 
ha declarado cesante, por economía. 

Y el hombre, que no sabe hacer ca­
ramelos, y que entiende que todos los 
cubanos deben servir á su país, se pre­
senta casi diariamente en la oficina á 
recibir órdenes, y cuando ha comido,5* 
cuida de los parques, sin estipendio, 
porque dice que aquello ha costado 
mucho dinero á la patria, y ya que el 
Estado no puede pagarle las seis pe­
setas, él debe vigilar lo que es de to­
dos, ínterin encuentre ocupación pro­
porcionada á su edad. 

La lección está bien dada. E l se­
ñor Cejas no debe rogar más á los per­
sonajes de su amistad, para que se le 
reponga en la plaza de peón camine­
ro, que ni Faquineto, Jover, ó Alcor-
ta conseguiría. 

Ahora va por otro conducto el agua 
al molino. 

Varios tabaqueros de la capital me 
hacen una consulta morrocotuda. 

Supongamos—dice uno de •' ellos— 
que tfie roban 20 pesos; que el ladrón 
es apresado, y confiesa; pero ha gas­
tado ó tirado lo mío. E l señor Juez 
lo impone tres meses de cárcel, y la 
vindicta pública queda satisfecha. 
¿Pero, y mis 20 pesos? ¿Quién me los 
restituye? ¿Porqué he de perderlos, 
yo que no falto al Código y pago po­
licía para que me defienda? 

La pregunta estaría mejor hecha 
á Lanuza ó Bustamante. 

Un hombre injuria á otro, es decir, 
que le roba el crédito. E l Estado se 
limita á amparar al injuriado, si este 
se queja. Cuando él perdona, el Tri­
bunal sobresee, y en paz. 

Otro hombre rapta á una niña, es 
decir, roba la honra de una familia. 
O se casa, ó dota, ó sufre unos meses 

de cárcel. En el primer caso, la Ley 
se cubre los ojos para no ver que hu­
bo delito. En el segundo, castiga la 
ffeÜft, pero el honor^queda perdido. 

Pero roba otro hombre 20 pesos y 
aunque el perjudicado perdone la 
deuda, el Juez castiga, porque se­
gún el Código, se pede robar honor y 
respeto, pero no dinero. E l hurto no 
se redime con el perdón. Si el dinero 
robado aparece, se devuelve á su le­
gítimo dueño, y la causa continúa. 
Si el ladrón confiesa que lo tiró, la 
pena personal viene, pero no el reem­
bolso, porque el ladrón casi siempre 
es insolvente. 

Y es lo que dicen mis preguntan­
tes. ¿Qué adelantamos nosotros con­
que el robador esté tres meses en la 
cárcel? ¿Qué no robe á otros? ¿Que 
se arrepienta del mal hecho? ¿Y nues­
tro cV ero, el fruto de ahoros y pri­
vaciones, el pan de nuestros hijos? 
¿Por qué quedarnos sin él, cuando es 
el Gobierno quien ha podido evitar 
que nos roben, cuando es la sociedad 
quien nos exige que seamos buenos y 
no nos garantiza el respeto de los 
malos? 

La lógica parece aplastante. 
Pero yo creo que nosotros, los ciu­

dadanos, somos el Gobierno, la socie­
dad, todo, y tenemos la culpa de cuan­
to nos sucede. 

Cuando nos eduquemos mucho y 
eduquemos á los demás en prácticas 
de moral; cuando hagamos el vacío 
en torno de los protervos y cada uno 
de nosotros sea un factor valioso del 
orden legal, los tribunales poco ten­
drán que hacer. 

Constituimos por el sufragio go­
biernos despreocupados, toleramos 
policías ineptos; si vemos cometer un 
delito, nos callamos; tenemos discul­
pa para todas las faltas y palabras 
de defensa para todos los crímenes; 
minamos «el principio de autoridad, 
burlamos las leyes, restamos fuerza 
moral á nuestros elegidos, acudimos á 
las fuentes del vicio, el garito, el lo­
te, la explotación, y mientras no so­
mos nosotros los perjudicados, deja­
mos correr la bola. 

Luego somos cómplices, á sabiendas 
de la inmoralidad social. 

Cuando hay bastante civismo aba­
jo, hay buenas leyes y cumplidores 
exactos arriba. 

J . N. Aramburu. 
-qrifrL'SIIMIl»! 

LAS LA GUBIAS 
De la purpúrea rosa en la opulencia 
néctares liba de odorable esencia 

la abeja misteriosa, 
y en el alma el dolor liba la calma, 
que es el dolor abeja para el alma 

y es el alma la rosa. 
De su panal oculta en el santuario 
convierte en miel la abeja del nectario 

los ópimos despojos, 
y el dolor en los ojos llanto deja 
que es miel el llanto del dolor abeja 

y santuario los ojos... 

El monstruo de la envidia que abrigaba 
del pérfido Jair exulceraba 

el corazón de cieno, 
y el vértigo una vez movió su mano, 
y Jair mató á Dam, que era su hermano, 

porque Dam era bueno. 
Huyó Jair... huyó... Nadie le viera... 
La furia de la envidia que sintiera 

ya no le torturaba... 
Y al fin rendido se paró un instante, 
y vió de Dam la sangre rojeante 

que sus manos llenaba... 
Corrió otra vez en busca de una fuente 
y las hundió en el agua ansiosamente, 

y el agua ardía... ardía... 
Su ilusión, sus esfuerzos, fueron vanos: 
cuando del agua retiró las manos, 

la sangre las cubría... 
I I 

Y volvió á caminar... Anduvo, anduvo; 
y una vez un arroyo le detuvo, 

y en sus blandos rumores 
sintió fundirse el miserable hebreo 
de la agonía el áspero jadeo, 

los rudos estertores... 
En su impía maldad buscó un apoyo, 
y hundió Jair las manos, del arroyo 

en la dulce corriente, 
y—¡ay!—que al sacarlas vió que todavía 

la sangre las cubría, 
lo mismo que al sacarlas de la fuente... 

I I I 
Y volvió á caminar... Con paso incierto 
defló el arroyo... y encontró un desierto, 

y en el desierto un río... 
Y en el rodar del agua susurrante 
oyó Jair de un cuerpo agonizante 

el áspero anoguío... 
En el agua otra vez hundió las manos 
buscando á sus alardes soberanos 

en su impiedad apoyo, 
y—¡ay!—que al sacarlas vió que todavía 

la sangre las cubría, 
lo mismo que al sacarlas del arroyo... 

I V 
Y volvió á caminar... Anduvo, anduvo, 
y otra vez en su marcha se detuvo, 

porque al fin del desierto 
halló el mar, que rugía, que temblaba, 
que sones y que rabias amasaba 

en lúgubre concierto. 
Y á Dios sintió llenando de los mares 
olas, murmullos, sones y cantares, 

y á Dios sintió abarcando 
con todo su poder el horizonte, 
y de las aguas azotando un monte, 

un abismo azotando... 
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Tembló Jair y por la vez primera, 
sus manos al lavar en la ribera, 

suspiró intensamente, 
y—¡ay! —que al sacarlas vió que todavía 

la sangre las cubría, 
lo mismo que al sacarlas de la fuente... 

Vibró en sus labios del dolor el grito 
y humilde el alma, el corazón contrito, 

cayó Jair postrado; 
y levantando la mirada al cielo 
—¡Señor!— clamó con inefable anhelo— 

—¡heme aquí... ¡he pecado! 
Y su frente Jair hundió en la arena, 
y dolorosas lágrimas de pena 

brotaron de sus ojos; 
y á veces con sus manos los cubría, 
y—¡heme aquí!—nuevamente repetía 

—¡heme aquí ya, de hinojos! 
Lloró... lloró, y al levantar la frente 
la sangre de sus manos corroyente 

vió que despareciera... 
Y el mar que se arrastraba y se arrastraba, 
simulando una vez que perdonaba, 

gemía en la ribera... 
CONSTANTINO CABAL. 

ES m 

A l S r , J , JV. A r a m h n r n . 

I I I 

Los íarlameiitos. 
A causa de esa profunda inmorali­

dad, el parlamentarismo, y el sistema 
representativo no han producido en la 
práctica el maravilloso resultado que 
esperaban sus entusiastas admirado­
res, y que de panacea política, capaz 
de extirpar de raíz todos los males in­
herentes á los gobiernos unipersona­
les, se haya trocado en panacea de 
charlatán, propia, exclusivamente pa­
ra engañar á los tontos, y elevar sobre 
el pavés á los que medran con la polí­
tica. 

Quizás de aquí á dos ó tres siglos, 
cuando la conciencia pública haya su­
frido varias transformaciones, se en­
cuentren mayorías tan íntegras, y tan 
viriles, que los parlamentos sean el. 
srnnmun, la quinta esencia de lo mejor 
de cada país; pero mientras no llegue 
tan suspirado momento seguirán sien­
do lo que son; la quinta esencia de to­
dos los defectos de que adolece el cuer­
po electoral. 

Y lo que decimos del sistema repre­
sentativo y parlamentario—que para 
el caso es igual—no es peculiar 
á las naciones de raza latina; es 
un mal universal, con la diferencia 
que en esos pueblos toma una forma 
más grave, á veces fulminante como 
el paludismo en las cuencas del Cha-
gre v del Amazonas. 

ALMONEDA PUBLICA 
E l miércoles 25 del corriente á la una de 

la tarde se rematarán en el portal de la 
Catedral con intervención de la respectiva 
Compañía de Seguros Marítimos. 100 doce­
nas de pares de medias y calcetines de al­
godón, procedentes de la descarga del Eu­
ropa.—Emilio Sierra. 5771. 2 d-24-la-24. 

CONCURSO 
para la reconstrucción ele la casa 

Empedrado 34: 

Compañía de Seguros Mutuos con­
tra incendio. 

Por acuerno del Consejo de Dirección de 
esta Compañía, se abre concurso público, por 
él término de 20 dias, á contar de la fecha de 
publicación de este anuncio, para la presen­
tación de proyecto de construcción de nueva 
planta de un edificio en los terrenos de la 
Compañía situados en Empedrado n. 34. 

A todos cuantos deseen tomar parte ea este 
concurso, se les facilitará en la Secretaría 
de la Compañía, instalada en Habana número 
55, un plano de dicho terreno, y se les ins­
truirá de las condiciones que han de obser­
varse para concurrir á él. 

La Compañía premiará con la cantidad de 
trescientos diez y ocho pesos oro español, al 
autor del proyecto que acepte el Consejo de 
Dirección. 

Habana, Abril 18 de 1906.—El Presidente, 
Francisco Salcedo. c 818 alt 619 

M a n d o l i n a 
Clases por lecciones ó mensuales. Se garan­

tiza una rápida enseñanza y un especial carác­
ter para niños. Precios económicos. Lealtad 
108, de 8 a, na. á 10 p. m. 5515 15-19 A 

A LOS GAFES 
Los Srcs. Crnsellas Eodrígues y C?, 

propietarios de la fábrica de aguas mi­
nerales "La Habanera" manifiestan 
por este medio que, el día 1? del en­
trante mes. comenzará el referido esta­
blecimiento el suninistro de gaseosa y 
agua de Seltz á los Sres. asociados del 
Centro de Cafés que han suscrito con­
tratos por condacto de la expresada co­
lectividad. 

Agregando dichos Sres- que los pre­
cios actuales, continuarán en vigor, 
mientras subsista la competencia, y 
que solo al restablecerse la normalidad 
tendrán efecto los consignados en el 
concierto, cuyos beneficios pueden so­
licitar los consumidores que lo desen 
avisando á la fábrica. 

5.553 4-19 

l i l i 
Aventaja en precios, no obs­

tante sus condiciones de blancu­
ra, fuerza y crecimiento, lo que 
hace que no puedan tener rival, 
las afamadas harinas Blish, Mi-
lling Company, de Seymonr, In­
diana. 

Acabado de llegar su único 
agente viajante en Cuba, llamón 
Baranda, recibe órdenes en Uni­
versidad 34. c773 10 A 

. . N O ABANDONE>-
SUS OCUPACIONES 

A muchos es un gran trastorno el tomar 
porgantes fuertes, que además de Irri­
tar, les impide atender á BU empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -

Durante ol verano tome todas tas roa- V 
ñañas una cucharada de • JJ 

• 
BEFHESCANTE Y SFCRVCSCCNTC ¡j 
y conservert el estómago en bu«B es- B 
tado. sin impedirte para na4a. 

OROSÜEflía SflRRÍ BntodaBias • 
Tt».IleirCMíwWa. HahM» Farmacias. „ 

Lord Disraeli, gran estadista, ora­
dor y literato, dijo al hablar del sis, 
tema parlamentario: que era una bu 
fonada siniestra. Y sabido es, que ^ 
Inglaterra nació, creció y fructificó el 
sistema, sirviendo como de norma 4 
las demás naciones de Europa y Amé-
rica. 

Y si en Inglaterra—tal vez la nación 
donde mejor se practica la libertad-— 
resulta el Parlamento una bufonada 
siniestra ¿qué calificativo merece ^ 
los países en que la libertad es una pa, 
labra vana, en donde no se la ama si­
no en el nombre ? 

Y decimos que en esos países no se 
ama á la libertad sino en el nombre-
porque no ama la libertad quien nó 
respeta el derecho ageno, falsea el su­
fragio y emplea medios violentos para 
alcanzar el poder, como sucede en las 
repúblicas convulsivas. Para practi­
car la libertad hay que sentirla, y para 
sentirla hay que amar antes que todo 
y sobre todo á la justicia; porque la 
justicia es el Sol del mundo moral, co­
mo dijo el maestro; la base en que des­
cansa el orden social. 

Sol que no alumbra á esas concien­
cias oscurecidas por una ambición sin 
ideales y una codicia sin entrañas. 

Un filósofo italiano, í]scipión Sigho-
ly, demuestra en un estudio reciente 
sobre el parlamentarismo; que un par-, 
lamento es inferior en talento, en saga-, 
cidad, y en juicio á cada uno de los 
unidades que lo constituyen. 

Y se comprende esa inferioridad. I 
Para los parlamentos y unidades que i 
los constituyen la responsabilidad ma- ^ 
ferial no existe, y la moral está tan ; 
diluida como una gota de • esen-' 
cia. en el occéano, y como eu esas uni. i 
dades la responsabilidad moral y ma­
terial es completamente unía. "1 inte-i 
rés por la cosa pública, decrece' m. 
unos y en otros desaparece por contó 
pleto, aumentándose en la misma pro-! 
porción su amor á las ventajas per-! 
sonales. Así lo que les importa esj 
unirse para defender tuertos ó dere-j 
chos, sus intereses y los de su partido,; 
y más que nada asegurar la reelec­
ción, teniendo contentos y satisfechos i 
á los caciques y muñidores electo-! 
rales. 

No es, pues de extrañar que los i 
gastos públicos se aumenten, no en la j 
proporción en que se acrecienta la n-1 
queza pública sino en la proporción en 
que crecen las necesidades políticas, 
del partido que triunfa; necesidades 
que se multiplican en cada elección 
con los centenares de individuos á 
quienes hay que premiar con destinos 

Dr. Manuel D e l ü n , 
M E D I C O D E N I X O S 

Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui­
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 

L a s alquilamos en nuestra 
B ó v e d a , construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

P a r a m á s informes dir í janse 
á nuestra oñe ina Amargura 
n ú m . L 

T n ü T i n & C o » 

(BANQUEJaOS) 
C39T 78-18 Fb 

Las tenemos en nuestra Bóve­
da construida cón todos los ade­
lantos modernos y las alquiiamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1904 
A G U I A R N. 108 

N . C E L A T S Y C O M P 
BANQUEROS. 

05-370 156 Fb 14 

^ - M O F A L T E ~ m> 
A L A P I B S T A 

Sachw P«P»OI¡M w privsa (t« asistir á agrá-daiéiiáUftiUs «ampístf c$: j- «msiciiM »1 ««̂  li»re, pí» Umofíi mm fuert«'M(HIE''A- S« estémago eotú <ksf<)nlUiín(!n per na nit inartiv» y p*r rt «litar. CoUe'gB ettésiagft ; ctiturá Us ¿foqaM», Mareos, «te - - - -
Usa cucharada todas las mañanas, 

durante loa calores de , 

RC FRESCA NTt V EFERVESCENTE 
Ee el mks secwro preservativo de los 

trastornos gástrloos. 
• OtKíetlERÍA SABRA tN TOBa,t t'31 Ti»» RÍÍ y C«mp(MtWa. Habana FARMACIAS 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s . 

GASINO ESPAÑOL 
Centro de la Colonia Española do 

JLlodas 
SECRETARIA 

E n la sesión celebrada por la Directiva de 
este Centro en la noche del día 15 del actual, 
y sorteado un BONO de los emitidos por este 
Centro, le ha correspondido al núm. 14. l̂ 1 
poseedor del mismo puede pasar por esta Se­
cretaría, donde se le dará la autorización para 
su cobro y los intereses devengados. 

Rodas 16 de Abril de 1906.—El Secretario, 
Manuel S. Menéndez. c 822 3-20 , 

No habiéndose celebrado la sesión de la Jun- / 
ta General convocada para el día diez y seis • 
del corriente, por falta de quorum, se convoca 
á los señores accionistas para que concurrar > 
celebrar la sesión anual reglamentaria el 
30 de) actual, á las nueve de la mañana, en ia 
casa calle de la Habana 128, advirtiéndose q̂ e 
habrá de oolcbrarse la Juntfa, cualquiera que 
B«a el nftmero de los accionistas concurrentes. 
Habana, Abril 17 de 1906,—Carlos I. Párraga, 
Secretario. 0.817 10-19 
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públ icos sus servicios electorales, gen-
?e que no brilla, generalmente, por su 
fonradez ó capacidad; ni de e x t r a ñ a r 
tminn-o. que las leyes se dicten mas 
S r a satisfacer las conveniencias de 
ín • individuos que componen el parla-
l en to , que para satisfacer una necesi-
| ¿ d apremiante y generalmente reco-

f l s U es la consecuencia natural del 
¿Wfra^io con v sin restricciones, tal 
cu il se practica en la actualidad en 
Europa y A m é r i c a . . 

pe todo lo expuesto parece deducir-
cc como consecuencia natural , que los 
pueblos deben renunciar, como nocivo, 
I un sistema que produce semejantes 
¿esultados y volver contentos y gozo-
g0s á los gobiernos unipersonales, 
adoptando la forma electiva en aque­
llos países , como el nuestiro,,sin tradi-
¿ o n e s monárqu icas . Esto sería lo huís 
racional, si fuera posible realizar dos 
imposibles: encontrar siempre á un 
individuo á quien elegir que reuniese 
al prestigio de Washington las gran­
des virtudes que lo han inmortaliza­
do, y que el pueblo cansado y a del 
sistema representativo y parlamenta­
rio—de la bufonada siniestra—lo ele­
vase á la presidencia, investido de 
todas las facultades; legislativa y 
ejecutiva. " 

Pero como esto esta en completa 
contrapos ic ión con la idiosincrasia de 
las s ó c i e d a d e s m o d e r n a s , que aceptan el 
sistema representativo como cosa de 
imposible s u s t i t u c i ó n , y como es un mal 
que hay que sobrellevar cotó crist iana 
resignación, no queda más remedio que 
buscar, dentro del sistema, una forma 
que atenúe ó corri ja sus defectos. , 

De manera que si los defectos de los 
cuerpos legislativos son hoy como cien 
sean con esa reforma como cincuenta ó 
coíno diez. H a y que dejar siempre un 
margen á esos defectos imposibles de 
corregir, inherentes á la humana natu­
raleza. L a bondad nunca es absoluta 
fino relativa. 

Pablo D í a z de Villegas. 
(Cont inuará ) . 

1 
P e r e d a y G - a l d ó s , 

( ¿ v i o . ) 

Pues sí, dicen que sí: que don Benito 
es más novelador que fray Pereda; 
es más transcendental, es más sublime, 
porque tiene una "Gloria ' sempiterna. 

Y si va á perfección., ¡pues ahí es nada! 
Don Benito soñó á "Doña Perfecta," 
con una "Anatomía de la Misa" 
que es la Anafo-suya verdadera. 

¿Y "La Desheredada?...." Justmcnte. 
me costó un t«mo eu cuarto ¡ocho pesetas! 
Ocho pesetas que cantando coplas 
formaban mi caudal; mi pingüe herencia! 

Yes dramático autor el Señor Pérez, 
solamente que mancha sus escenas 
con palabras tan gruesas de calibre, 
que no pueden pasar por ser tan gruesas. 

Pinta, en cambio, familias de leones 
y el "León" es allí la menor fiera 
y sabe bautizar libros honitos: 
en lugar de Mariana, "Marianela." 

—¿Que son tontos sus curas?—Como todos 
como todos los curas que no inventan 
más que devocionarios y medallas, 
para ganar dinero.... é indulgencias. 

—¿Y sus• frailes?....—Dos cuartos de lo 
(mismo; 

venden escapularios y novenas 
para sacar las almas del pecado, 
y del bolsillo ajeno las pesetas . 

Pero, nada; no inventan ni la pólvora, 
ni dan obras que valgan á la imprenta. 

ni saben ecuaciones algebráicas, 
ni saben de la física una letra. 

Y si acaso,—prosigue don Benito— 
se llaman Sechi y Viñes y descuellan, 
es porque se valdrán de observatorios 
los j e su í tas . . . . para hacer la guerra. 
. Los sabios de verdad son ingenieros, 

los que en el cráter de un volcán penetran, 
y salen abrasados en sus llamas 
para ahuyentar del mundo las tinieblas. 

Es don Benito un monstruo en artes má-
(gicas, 

él nos ha electrizado con su "Blectra;" 
siempre está electrizando á sus amigos, 
y hasta eléctricamente escribe y sueña. 

Yo no niego que vale don Benito 
cuando cxienta una historia verdadera, 
cuando cuenta con gracia y entusiasmo 
algunos episodios. . de mi tierra. 

I I 
¿Pereda ? ¡Vamos, hombre! escribió 

(mucho, 
y de mucho sabor en la novela, 
¡figúrate! "El sabor de la tierruca," 
' E l Buey Suelto.." lamiendo "La Puchera." 

Si pima son "Esbozos y rasguños" 
y "Bocetos al temple" 6 á la chátnberga: 
"Oros son triunfos," lo demás es música, 
y vence al mundo "La mujer del César. 

Si dice: "cuando pinto no retrato..." 
esa es pura humildad en fray Pereda. 
— Y le he llamado fraile ya dos veces 
por serlo en la Montaña á su manera. 

No quería la Corte ni los grandes, 
y en eso estriba su mayor grandeza; 
y fundó monasterios en sus libros, 
y una Orden asaz caballeresca. 

E l gran Maestre de ella es Tremontorio, 
y él sabe repartir sus encomiendas 
á, a.quellos Mocejones, Niscos, Muergos, 
de cuya fama está llena la tierra. 

Y vagan por sus féudos ciertos "Tipos 
Trashumantes:" mirad aquí una muestra: 
"Un artista," E l Marqués de.. Mansedumbre 
"Un Sabio" y "El Barón do... Rescoldera." 

"Al primer vuelo" fué "Peñas arriba," 
y trazó unas "Esccna.s Montañesas" 
y unos "Paisajes...." pero i qué Paisajes! 
No se pueden tocar con mi vihuela. 

Tiene unos 'Hombres que de prfi los llama, 
porque el cajista se comió una letra, 
y á. "Los hombres de pró" dejó sin pero, 
y á nosotros por peros nos dió brevas. 

En un viaje que en sueñoa dió á las Indias, 
á. España se llevó una buena pieza, 
de esas que por acá solir venían 
sin bolsillos, y á veces sin chaqueta. 

¿Qué cómo se llamaba? "Don Gonzalo 
y á más González de la Gonzalera," 
señor de una casona com-j ^ocae, 
que por darla algo el Sol. . . es solariega. 
• Y he aquí que á Pereda, UItra-m«nt«iio 

un día me lo dió por hacer leña, 
y, es claro: "De tal palo tal astilla," 
y con ella zurró al Doctor Pateta. 

Mas.. . tocan á casar: y yo concluyo 
como siempre concluyen las comedias: 
yo caso á "Pedro Sánchez" con "Montalvcz," 
y á "González (Pachín") con "Sotilesa." 

¿No tuvo buena mano...? Pues, lo siento, 
si el cura casa mal, todos reniegan.... 
¡Qué de cosas fablarn clon Benito 
si me oyese cantar estas coplejas! 

Pero yo en mí bemol le contestara: 
"En este dflo doy la preferencia, 
"no á Benito Galdós que hace de bajo, 
"sí al tenor sin rival, ¡y ese es Pereda! 

E l Ciego del Tormes 

ma es el más apropós i to para formar 
el entendimiento y acostumbrarlo 
al m é t o d o á y la mejor d i spos i c ión de 
los números , v de este modo se llega 
sin gran esfuerzo ni fatiga mental á la 
práct ica de las operaciones de a r i t m é ­
tica superior. 

E l editor Ledo. J o s é López ha queri­
do que esta A r i t m é t i c a , aun teniendo 
que venderla á precios muy módicos , 
es té en todo conforme á lo m á s adelan­
tado en t ipografía, papel y enenader-
nació . E s un libro fuerte, elegante, du­
radero como para que los n iños no ten­
gan facilidad de romperlo, y á la vez 
sirve de recreo con sus l áminas primo­
rosas. 

Contiene a d e m á s ana porc ión de pro­
blemas acompañando la so luc ión; y u n a 
enseñanza cabal de los sistemas de pe­
sas y medidas usuales en Cuba y en 
E s p a ñ a , con su relación al sistema mé­
trico decimal, haciendo toda clase de 
reducciones de una medida á otra, sin 
descuidar los sistemas mour^rios vi­
gentes en Cuba, conocimiento hoy día 
muy útil á los n iños que desean ser 
hombres de provecho; y no es menos 
necesaria esta A r i t m é t i c a á los comer­
ciantes, propietarios y toda clase de 
hombres de negocios que deseen tener 
á mano un libro para esta clase de co­
nocimientos. 

L a Moderna Poes ía presta un gran 
servicio al p a í s con la p u b l i c a c i ó n de 
la A r i t m é t i c a de Casado, que es reco­
nocida por los doctos como un libro de 
alta importancia. 

1 M m i c a 

B e a H A F O T O A O T 
Remplaza el aceite de hígado de 

bacalao, conteniendo todos sus prin­
cipios activos desembarazados de la 
materia grasa y concentrados en 
pequeñas cápsulas que representan 
23 veces su peso de aceite. L i s ex­
periencias efectuadas en los hospi­
tales h^n probado que el Morrhuol 
es muy eficaz en las B r o n q u i t i s , 
R e s f r i a d o s , C a t a r r o s , E n f e r ­
m e d a d e s d e l p e d i o en su prin­
cipio. Modifica rápidamente la cons­
titución de los n i ñ o s e n c l e n q u e s , 
l i n f á t i c o s , que se resfrían á menudo. 

^ PARIS, 8, rae Vloienne, y en todas las Farmacias 

L a gran casa editorial L a Moderno 
Poesía, de J o s é López; ha publicado 
una nueva edic ión de los "Elementos 
de A r i t m é t i c a " por Rafael Sixto Casa­
do, y esta ed ic ión revisada y modifica­
da y adaptada á los nuevos métodos de 
enseñanza por el ilustrado profesor A l ­
fredo M. Aguayo, responde á una ver­
dadera necesidad de la p e d a g o g í a mo­
derna; porque los textos de Sixto Ca­
sado gozan justa fama de excelentes en 
la isla de Cuba y en toda la A m é r i ­
ca española . 

Dicha obra de texto ha sido aproba­
da por la Junta de Snperiutendentes 
de las Escuelas de la isla de Cuba de 
17 de Octubre de 1804, y tiene sobre 
las antiguas ediciones el mér i to ina­
preciable de su forma topográfica que 
es la m á s apropós i to para que los alwm-
nos de primera enseñanza aprendan la 
ciencia de los números , con suma faci ­
lidad y casi por v í a de recreo. 

E l plan de adaptac ión en lecciones 
graduales hace honor al Sr. Aguayo, 
así como el lujo de grabados con que se 
ameniza el texto. Los n iños aprenden 
á .contar y á calcular toda suerte de 
operaciones sencillas mediante la ex­
p l i cac ión gráfic.i y las demostraciones 
palmarias que se hacen de cada punto 
referente á las operaciones fundam uta-
Ies de la A r i t m é t i c a . 

Comienza por instruir y ejercitar la 
mente infantil con ensayos de numera­
ción entre las cifras uno y diez, luego 
del diez al veinte, d e s p u é s llega á las 
centenas y al mil para terminar gra­
dualmente hasta el mi l lón . Este eiste. 

D E 

8 , p u e V í v í e n n e 

Loción refrescante para el Tocador y el Baño 

S U A V I S I M O , D E L I C A D O y P E R S I S T E N T E 

SONSA - L U Í S X V - M O D E R W _ S T Y L E - M I M O S A R I V I E R A 
Depósito en las principales Perfumerías de España y América. 

( L E V A D U R A S E G A B E C E R V E Z A ) 

Este medicamento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 
en ligero volumen, igual actividad que la mejor levadura fresca, sin 
presentar en sus efectos la irregularidad de ésta. La expendemos en 
jornia granulada para facilitar su empleo, y se disuelve rápidamente 
nna vez en contacto con el agua. 

L a 
C e r e v i s i n a da maravillosos resultados en el tratamiento de 

los furúnculos, que hace desaparecer. En enfermos dañados de pso-
nasis, herpes ó eczema, ha tenido el mejor éxito, mejorando en breve 
el estado general. La C e r e v i s i n a se recomienda también en el trata­
miento del acné, de la urticaria, etc. L a C e r e v i s i n a no ocasiona, 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de estómago ó gases ácidos y 
los dispépticos pueden usarla sin inconveniente. 

P A R I S , 8 , r u é V i v i e n n e j y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

Leemos en E l Correo E s p a ñ o l de 
Sagua: 

E n una importante colonia de los 
señores Guisasola y Ca, sita en el de­
molido ingenio " L a P a l m a " , barrio 
de Encruc i jada , t é r m i n o muniripal 
del Calabazar, ha producido una sola 
mata de caña "cr i s ta l ina b l a n c a " 
81 arrobas, ó sean 2,100 libras. 

E s t e caso asombroso de fecunda 
producc ión , es probable que no se 
haya registrado j a m á s en este país , 
y para que los inteligentes en la ma­
teria tomen nota para sus fincas, 
vamos á narrar como se real izó su 
siembra y clesarollo, á l a vez que lla­
mamos la a t e n c i ó n de la Secre tar ía 
de Agricultura, por si merece estu­
diarlo. 

E n Octubre de 1904 (hace 18 me­
ses) se le ocurrió al mismo señor Gui­
sasola, enterrar un trozo de caña 
como de un pié de largo con dos ojos, 
en uno de los lados de la casa que 
tiene destinada para vivienda, pero 
sin preocuparse del asunto por esti­
marlo demasiado baladí . 

A l poco tiempo, se fijó que la refe 
rida semilla, brotaba con exuberan­
te lozanía , pero tampoco t o m ó en 
cons iderac ión , semejante f e n ó m e n o 
hasta que m á s adelante, visto qué 
hechaba exceso de hijos, (unos 130) 
se dec id ió á ponerles un p e q u e ñ o 
enteramidado á fin de evitar que se 

i f i t e i i la i t o a . 
Ó r i N T R I B U G I O N 

P O R S U B S I D I O I N D U S T R I A L 

Cuarto t r i ü i ^ l r e . - T a r i f e F J - y 3 -
50 pg Consejo Provincial. 

lercicio de 1905 d 1 9 0 6 
Expedidos los recibos por el concepto y pe­

ríodo expresados, se hace saber á los contri­
buyentes á este Municipio y Consejo Provin­
cial, que queda abierto el cobro desde el pró­
ximo lunes dia 33 del corriente raes. 

La cobraba se realizará todos los día? hábi 
¡es en ¡as colecturías respectivas del DEPA E 
TAMENTO DK HACIENDA, sitas en la plan­
ta baja de la Casa Consistorial, entrada por 
Zvlei'caderes, 7 de 10 de ¡a mañana á 3 de 1ü 
tarde, en la inteligencia que á eŝ a hora serán 
cerradas las puenas del local, y que solamen­
te las personas que se encuentren dentro del 
mismo, tendrán derecho á ser despachadas, 
evitándose de esta manera 3a aglomeración de 
público que se viene observando en estos ca­
sos, particularmente los últimos días de ven­
cimiento de plazos, lo que á la vez de ser mo -
lesto á los mismos contribuyentes, hace entor­
pecer el despacbo. 

E l término para el pago sin recargo vencerá 
el dia 22 de Mayo próximo. 

Durante el expresado plazo; también esta­
rán al cobro ios recibos adicienales, corres-
pendientes & trimestres anteriores, que por 
alta;;, rectificaciones ú otras causas, no hayan 
estado al cobro en el anterior. 

NOTA.—Se hace presente que según lo dis­
puesto en la Instrucción, para el cobro deja 
contribuciones, las ventanillas estarán abier­
tas durante cinco horas todos los dias, siendo 
éstas de JO de la mañana á 3 de la tarde, ex­
ceptuándose los sábados que será de 9 á 2. 

Habana, Abril 18 de 190o.—El Tesorero Mu­
nicipal interino, Francisco Valdss López. 

c 827 3-21 
. EFECTOS DE FERRETERIA.—Habana 7 
de Abril de 1906.—Jefatura del Servicio de 
Faros.—Secretaría de Obras Públicas.— Has 
ta las dos de la tarde del día 26 de Abri) 
de 1906, se recibirán en esta Oficina de ia 
Jefatura del Servicio de Faros, situada en 
el Arsenal de la Habana, proposiciones en 
pliegos cerrados para suministrar efectos 
de Ferretería para Conservación y Repa­
ración de Boyas y Valizas.—En esta Ofi­
cina se facilitarán impresos de proposición 
en blanco yse da.rá,n informes A quien los 
solicite.—B. J. Balbín.—Ingeniero Jefe. 

C. 799. alt^ 6-17 A. 
ANUNCIO.—EFECTOS DE P É R S l T S E I A 

—Secretaría de Obr&s Púbiicag.—-Jefatura d e 
las Obras del Puerto.—Arsenal.—Habana.— 
Hasta las 2 de la tarde del día 30 de Abril de 
1906, se recibirán en esta Oficina proposicio­
nes en pliegos cerrados p i ra el suministro de 
efectos de ferretería.—Los sobres que las con 
tengan serán dirijidos al Señor M. Lombillo 
Clark, Ingeniero Jefe de las Obras del Puer­
to.—En la misma Oficina se darán informes é 
impresos al que los solicite.—M. LOMBILLO 
CLARK, Ingeniero Jefe de las Obras del Puer­
to de la Habana. c 821 alt 6-20 

LICITACIÓN para la venta al Estado del 
equipo para una draga.-Camagüey 23 de Abri i 
de 19G6.—Hasta las dos de la tarde del día 6 de 
Junio de 190fi, se recibirán en la Jefatura de; 
Distrito de Camagüey República n. 92, propo­
siciones en pliego cerrado para la venta al E -
tado de las máquinas y t«do el herraje parn 
una draga de cucharón de VX yardas.-Las 
proposiciones serán abiertas y leídas pública­
mente á la hora y fecha mencionadas.—En es 
ta Oficina y en la Dirección General, Habana, 
se facilitará al que lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos in­
formes fgeren necesarios. —Pompeyo Sariol.— 
Ingeniero Jefe. c 834 alt 6-l¿3 

ANITXC'tO.—Serreínrta de Obras Pública». 
Licitación para la construcción de los pri­
meros siete kilómetros de la Carretera do 
Jagüey Grande ü Jovellanos.—Jefatura d̂ ! 
Distrito de Matanzas.—Matanzas 21 de 
Abril de IflOG.—Hasta las dos de la tanlo 
del día 23 de Mayo de 1906, se rccibii-án en 
ésta Oficina. Quinta de Cardenal, calle de 
Santa Isabel esquina á Compostela propo­
siciones en pliegos cerrados para "la cons­
trucción de los primeros site kilómetros, de 
la carretera de Jagüey Grande & Jovellanos. 
Las proposiciones serán abiertas y leídos 
públicamente á la, hora y feclia menciona­
das.—En esta oficina y en la Dirección Ge­
neral, Habana, so facilitaran al que lo so­
licite, los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco v cuantos informes fueren nece­
sarios./— Salvador Guastella.— Ingeniero 
Jefe. 

C. 837. alt. 6-21. 

acostasen. Y , sin m á s cultivo, ni otro 
medio ele desarrollo, que un espacio 
sin l ímites , y toda la luz solar que 
le bañaba, creció y l l egó al peso que 
dejamos citado, caso h á c i a el que, 
nos permitimos l lamar la a t e n c i ó n 
del señor Secretario de Agricultura, 
y de los colonos y hacendados que 
propendan al perfeccionamiento de 
la misma. 

Como dato curioso, podemos asegu­
rar que ha sido pesada á los ocho 
días d e s p u é s de cortada, es decir, 
que deduciendo siquiera un' 7 por 
ciento de e v a p o r a c i ó n por los d ías 
que etuvo tendida al calor del sol, 
y las brisas permanentes de la esta­
ción, es indudable que en el momen­
to de sor cortada pesar ía 90 arrobas, 
ó lo que es lo mismo, 2Í250 libras. 

Or, Erastus Wilson 
Médico Cirujano Dentista.—Calzada del Monte 
núm. 51, altos.—40 años establecido en la Ha-
bana. 578Í 26-24 A 

D r . c a s t i ñ e i r a s 

C O R A L A T I S I S 
P ü l m o n a r 

Y E N F E R M E D A D E S C E O N 1 C A S 

D E L P E C H O . 

S a n I g n a e o i 1 3 4 , e s q . á M e r ­

c e d . — T e l e f o n o 5 3 8 . 

1325 
Consulta de 2 á 4. 
ty m 78y 73 3713 

m m BAUTISTA ALFGÍiSO 

De 12 ¡l 3. 
4411 

ABOGADO 
San Ignacio S2. 

26-22 

L D E S P ¿ T a 
ABOGADO 

Consultas de 12 a 3. 
4918 

-Ancha del Norte 113 
52A-6 

INTERESANTE á LAS SEÍÍORAS 
NATALIA B. DE MOLINA 

Profesora en partos por la facultad de Medi­
cina de ia Habana y Madrid. 

Su larga práctica durante varios años en las 
principales clínicas de Kuropa le permite es­
tar al alcance de los últimos adelantos en obs­
tetricia y poder emplear los medios que reco-
mieds, la ciencia moderna á fin de evitar los 
accidentes y sea ei parto una función fisiológi­
ca. Ofrece sus servicios por módicos honora-
rarios.—-Consultas de 2 á 4.—Compostela 177. 

5213 8-12 

Dr, Lámar 
Vías urinarias y enfermedades de señoras. 

Ha trasladado su consulta ií Cuba 113. de 12 
á j . 5234 2G-12 A 

R . C A L I X T O V A L D E S . 
Ciru cno-Dentista. Eeina 40, altos.—Espe-

cialiata en dentaduras ce puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en ios trabajos y ope­
raciones. C (594 alt 1-A 

P o i s c a r p o Luján 
A U O G A D O 

Aguiar SI; Banco Español, Principal.—Telé-
'cnonúmero 125. e 777 52-7 A 

J . P y i g v Ventura 
ABOGADA. 

De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—¿anta Clara 25. 

Telefono SS9. De 2 á 3 
C67S Jldo 1 A 

Dr.. C , É. Fiiilav 
Itapecisdi-sta eu entenaedaclea da los 

ojos y de ios o í d o s . 
CíTOBnltas de 12 á 3. Teléf. 17S7. Reina nftm. 138 

Para pobres:—DispesiBario Taimyo, Lunes, 
miércoios y viernes, de 4 áa. 

C 670 1 A 

DR. F. JUSTINIAMÍ 0HÁ00N 
M é d í o o - O i r u ano- Dentista 

fialad 42 esqaina á Loaitud. 
C 804 26-15 A 

0 1 1 1 8 8 B E A M A S 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 

C 691 1 A 

DR. H, ALYAEEE ARTIS 
ENFERMADA DES DU LA GARGANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 á 3» 

Consulado 114. 
c 675 1 A 

DR. GUSTAVO G, DUPLESSIS 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1'532— 
£an Nicolás número 3. c 673 IA 

Dr. Juan Luis Pedro 
CIRUJANO DENTISTA 

de la Facultad de Ponsylvania. — Teléfono 884 
HABANA 68 

4023 

í ) r . J . Santos F e r n á n d e z 
OODLISTA 

Cünouitas en Pr&do 105.—Costado de Vili»-
aasijft. C 6í6 26-26 M 

A H O G A D O 
S A K I G N A C I O 28.~-/Ü>S: 8 á 11, 

3713 26-10 M 

r . 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda­

des venéreas.—Curación ráoida.—Consultes de 
12 á 3. Teléfono Sol Égido nüm: 2, altos. 

C 668 ; 1 A 

D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos. 

Consultas de 1 á 3. Santa Clara 25, 
643 26 M 

Dr. Aratonio Riva 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 

Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier­
nes de 12 á 2-rCampanario 75. 

3969 26-20 M 

m , m i m i m i yelasco 
Vníermedades del Corazón. Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Siíiiies). 
< oasuítas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADEKO 14. Teléfono 459-

ü 69o 1 A 

D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Deutista 

D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 

AGUILA número 73. 
c 64.0 28 -26 M 

laboratorio Urolóírico del Dr. Vildósoia 
(FUNDADO BN 1S3&1 

Un anAlisiacompleto, microHcópioo y qn: mi­
co' DOS peso», 

CojDpostaiftíí?, entra Moralla y Teniente Rey 
O 7,5 1-A 

P I E L . — S I F I L I S . -SANGRE. 
Curaciones ríioidns por sistemas moderní-

firnos. JESUS MARIA Cl.—De 12 á 3. 
c 667 26-6 A 

MAPJO GARCIA KOHLY 
ABOGADO 

San Ignacio 82, altos. Telefono 3170. 
4734 26-3A 

J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 

Galiano 70. 
c792 26-12 A 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. ¿'articulares de 2 A 4. 

Clínica de Enfermedades do los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Joaó. Teléfono 1334. 

C 840 28 17 A 

S .Ga i ido B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 

c644 
H A B A N A 5 5 . 

26 M 

D E . G U S T A V O L O P 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 

NERVIOS.—Consultas en Belasccain 105 
próximo k Reina, de 12 á 2. Teléfono 1839. 

C 789 9-A 

~DR, JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DiONTISTA. 

Garantiza sus ooeracioaos. Qalianto 103 (al 
toe) de 8 a 10 y de'12 a 4. c 791 8 A 

DOCTOR JOSE ALEMAN 
Ciruiía general y enfermedades de la gar­

ganta, nariz y oídos. 
CONCORDIA 88.—TELEFONO 1405. 

1115 • 78-23 E 

M i F s m M o M M Gapíe 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Telf 

9029.—Domicilio: Vedado calle H, eso. á 17. 
c 828 26-17 A 

VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A Ü K É T R A 

Jesús María 33. De 12 á 3. C 669 I A 

DR.GOUSALO AROSTESUI 
M E D I C O 

de la C.de B e n e ñ c e n c i a y Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los ni­

ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 1091¿. Teléfono 82i, 

c 680 26-1A 

ABOGADO 
Galiano 78.—Habana.—2>9 11 ft 1. 

C 645 26-26 M 

Dr. Juan Pablo García 
E s p e c i a l i d a d en v í a s ur inar ias . 

Consultas Cuba 101, de 32 á 3. 
c 676 26-1 A 

D r . Jus to V e n l o g o 
M é d i c o C i r u j a n o de la F a c u l t a d de 

Especialista en las enfermedades del Estó­
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres, Hayem y Winter de Paris 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, PRADO 51. 5643 26-20M 

DENTISTA 
_ Consultas y operaciones de 8 íi 11 de la ma­
ñana y de 1 1 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón, c 824 26-16 A 

i m m i l i i 

Buenos A i r e s n. 1, H a b a n a . 
La sífllis primaria y la constitucional ate­

nuada pueden curarse sin ingresar en la clíni­
ca y el enfermo continuar trabajando. 

c 767 26-8 A 

Médico-Cirujano.-Prado 100.—De 1 á 3.—Te-
iéfono 6.026.—Gratiá: Lunes y Miércoles. 

5340 26-17 A 

Especialista en S I F I L I S y VENEREO. Cura 
rápida y radical. En la sífilio no hace uso de 
inyecciones ni de unturas con ungüento mer­
curial, y el enfermo puede continuar con sus 
ocupaciones: de 12 a 2. Enfermedades pro­
pias de mujeres, de 2 á 4.—Aguiar 122, 

5240 26-12 A 

D r . E . F o r t u n 
Catedrático de la Universidad 

Ginecólogo del Hospital n. 1 
P a r t o s y E n f e r m e d a d e s de S e ñ o r a s 

De 12 á 2. Telefono 1727 SALUD 34 
1352 78-30 E 

r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vias urinarias.—Enfer­

medades de señoras.—Consultas de 12 á 2. Saa 
Lázaro 246, Teléfono 1342. C 642 26 M 

Dr, Fefiix P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con­
sultas de 1 á 3, los dias pares. (Gratis nara 
los pobrsa). c825 26-12 A 

Ramón J , Martínez. 
A B O G A D O 

A M A R G U R A 3 2 . 
C 6 69 1 A 

DR. FELIPE SARCIA CAÑIZARES 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 

P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con­
sultas: lunes y viernes, de 12 á 2. 

Virtudes 109, altoa. Telefono 1026. 
5129 26-10A 

D E N T I S T A Y . M E D I C O 
Meáioina, Cirujia y Próteais de la ooaa. 
B e m a a a S t i - l e l é f o n o tu 3 0 1 2 
C 672 1 A 

DOCTOR GAIVEZ GUILLEN 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana número 49. 
c 687 26-1 A l 

DOCTOR ENRIQUE NUÑEZ. 
De 12 á 2. 

Neptuno 4"?. Teléfono núm. 1212. 
C 674 26-1 A 

m í o s , d e b ü s t a i í S 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par 

tos. por «posición de la Facultad de Medicina 
Especialista en Partos y enfermedades da 

Sra. Consaltas de 1 a 2: Lañes, Miércoles y 
Viernes en Bol 79. 

Dom cilio: Jesás María 57. Teléfono 565. 
17010 156m n7l5 

MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 

de Medicina.—San Miguel 158, altos. 
Horas de coiosulta; de 3 á ó.—Teléfono 1369. 

c 790 9 A 

i t i t i de Terapica Mea 
del Dr. Emilio Alamilla 

Tratamiento de las enfermedades de la piel 
y tumores por la Electricidad, Rayos X, Ra­
yos Finsen, etc.—Parálisis periféricas, debili­
dad general, raquitismo, dispepsias y enferr 
m edades de señoras, por la Electricidad Está­
tica, Galvánica y Farádica. Examen por loi 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 

CONSULTAS DE 13^ A 4. 
O ' R e i l l y 4 3 . T e l é f o n o S l o * . 

3026 78-3 M 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex* 

elusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido ea-

tomacal, procedimiento que emplea el profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa­
rís, y por el análisis da la orina, sangre y 

, microscópico. 
| Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparín a 74 

altos.—Teléfono 874. c 78S 10-A 

TOMAS SALAYA 
M I G U E L F I G U E R O A 

^ "to O «dL O . 
Mercaderes n? 4. De 1 a 4. Teéfono 309S. 

C77o 1 A 

C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
Enfermedades del Pecho, 

BRONQUIOE Y GARGANTA 
NEPTUNO 137. 

C 676 
De 15 

•IA 

D r . A n d r é s C a s t e l l á 
Ingeniero Civil y Arquitecto— Perito Tasador 

Domicilio: Obispo 75 (altos) 
Oficina Pericial: THcón2 (altos) de 1 á 3 

4803 Teléfono 579 26A-4 

Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 1130. 

Catedrático por oposición déla Facultad de 
Moáiciua.—l^rujanó del Hospital n. 1. Consul­
tas de 1 ¿ 3. Amistad 57. c 641 26-26 M 

Para el Carbunclo-bacteridiano ÍBACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC­
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr­
gica de la Habana, PRADO 105. 

C 682 IA 

MESTROS REPmmHTES SSCUMSS | 
los Anuncios Franceses son los 

S m i ^ M A Y E t t C E i C f 
18, rué de la Grange-Sateliére, PARIS % 

Durante algunos siglos, la anemia era con­
siderada como incurable porque ne se sabía 
aplicar el hierro á la regeneración de la san­
gre. E l Hierro Bravais ha inaugurado una 
era de salvación universal. Todos los médicos 
lo prescriben y se puede decir que es su rece­
ta preferida. 

Pocas personas ignoran que triste enfermedad constituyen las hemorroides, pues es una de 
is aíeccipñes más generalizadas; pero como á uno no le gusta hablar de estos padecimientos, 
lismo á su médico, se sabe mucho menos que existe desde algunos años un medicamento, el 

xir de Virginio, que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay más que escribii 
á Phannacie MORIDE, 2, rué de la Tacherie. Paris, para recibir franco de porte el folletfl 
expucaxivo. Se vera cuan íacil es librarse neja ê fer/nedad la mas penosa, cuando no la 
mas dolorosa. y en todas Droguerías y Farmaclis 

A R B O N N I E R 
absolutamente 

iüüfeBsiva 
Devuelve á los C A B E L L O S y a la B A R B A 

su color primitivo, dándoles abundancia, flexibilidad y brillo. 
RECOMENDADA por los Snrs DOCTORES 

L E C H E CH ARBONNSER para la belleza del cutis 
SOCIETE EÜROPEENNÉ, 87, Boulevard Magenta, PARIS. 

De venta en LA HABANA : Viuda de JOSÉ SARRA é Bijo; - D" MANUEL JOMSON 

L E C I T O S I N A R O B 
(Lecitina natural quimioamente pura) 

Extraída de la Yema de Huevo. 

Contiene 4 0/o de Fósforo al 
estado natural enteramente 

asimilable. 

C u r a : 

V E N T A 
al Detall 
PRINCIPA LES 
FARMACIAS 

Se prepara bajo la forma de Pildoras y de Granulado. 
Una Pildora ó una cucharada de las de café contiene 

Ogr. 05 de Lecitina natural quimicamente pura. 

VFNTA POR MAYOR : 13, R u é de Poissv. P A R I S , 
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U S I I I 

, Matanzas, 23 de Abri l de 1906 
Azúcares entrados eu Matanzas el 

día de hoy: 
SACOñ 

Ingenio Triunvirato r.500 
„ Union 1.700 
,, San Ignacio 1.350 
,, Santa Catalina 1.000 
„ Carmen 1.050 
„ Flora 600 

Conchita 1.450 
„ Socorro 1.900 
„ Santa Eita de ííaró . . . 1.100 

Aiaujo 600 
Armonía — 300 
Xueva Luisa 400 
Majagua 400 
Feliz 600 
San Kaiael 600 
Jicarita, 100 
Sahtó Domingo 600 

,, Saratoga 400 
Mercedes 700 
Triuníb 200 
.Tose fita 2.100 

, , Jesús María 300 
Central Carolina 560 
Central Limones 500 

,, S u e v a Paz 100 
Isomi)re de Dios 200 
Sta. Bita de Galiudez 200 
Olimpo 100 
Santa Amalia 550 
Valiente 800 

, , Luisa 350 

conveniente, hasta que resuelva en 
definitiva, sobre éste y otros particula­
res, la Convención Municipal. 

F U E G O 
Anoche, poco después de las doce, se 

dió la señal de alarma por haberse re­
producido el fuego en el depósito de 
heno de los señores Martínez y Posada, 
en la calzada de Ayesteran. 

L a bomba Luisa W o o d , á e \ a Estación 
del Cerro, acudió al lugar del siniestro 
prestando sus servicios, hasta lograr 
extinguir el fuego. 

Total 22,210 
sacos de azúcar. 

Felipe Badia, 
Corredor de*Comercio. 

Ha surgido un conflicto en el Ayun­
tamiento entre los concejales modera­
dos y los vuñiztas. 

Los primeros se niegan ú integrar el 
cuornvi para cualquier clase de nombra­
mientos, si antes, por medio de un pacto 
formal, no se conviene en darle una de 
las tenencias de Alcaldía que existen 
vacante eu la Corporación y se les 
jiromete, también formalmente, que ia 
3:.1 parte de los empleados del munici­
pio sean moderados. 

Los segundos, ó sean los nnñizins, 
quieren que las tenencias de Alcaldía 
vacantes se cubran con afiliados al par­
tido nacional, por cuanto eran nacio­
nales los Dires. Llerenas y Luzuriaga, 
que las desempeñaban anteriormente, 
dejándolas vacantes por pasar á otros 
puestos de mayor importancia. 

Kespecto á los empleados del muni­
cipio, no quieren tampoco hacer nna 
concesión que estiman pródiga 

Los moderados han dado cuenta ai 
Jefe de su partido, Dr. Méndez Capo­
te, de ia determinac ión que han adop­
tado como medio de que la mayoría del 
Ayuntamiento respete derechos que 
ellos estiman indiscutibles, lógicos y 
naturales. 

E l Dr. Méndez Capoto, en nna en­
trevista celebrada coa el Jefe de la 
Agrupación nacional, general Nuñez 
le dió á conocer las aspiraciones de los 
concejales moderados. 

E l general Xuñez citó á su despacho 
al Alcalde, señor Bouachea, y á los 
ediles de su partido, y en una reunión 
que celebraron en el Gobierno Civil se 
trató ampliamente del conflicto surgi­
do, conviniéndose, después de exponer­
se varios criterios, en que una comi­
sión compuesta de los concejales seño­
res Cárdenas, Sedaño y Bosch se en­
trevisten con otra que disignarán los 
moderados, para tratar de llegar á una 
solución rápida que pong.i término al 
estado anormal creado. 

Hoy, á las tres de la tarde, se reuni­
rán en el Senado los concejales modera­
dos para nombrar su comisión. 

L I B E R A L E S 
Hasta cerca de la nna estuvo reuni­

do anoche el Comité Ejecutivo del 
partido liberal. 

Después de un amplio debate, en el 
que intervinieron los señores Sarrains, 
Loynaz del Castillo, Junco, Gómez 
(don Juan Gualberto), Fierra, Zayas, 
Mendoza Guerra, Pereda, Foyo, Bor-
ges y otros, y dada la gravedad de las 
resoluciones que algunos señores Dele­
gados estimaban debían tomarse, se 
acordó convocar la Asamblea Nacional 
para el dia 12 de Mayo próximo, á fin 
deque ést;.. con amplios poderes, de­
termine sobre la situación definitiva 
del Partid'. 

Se aprobó la actitud de los repre­
sentantes liberales al retirarse de la Cá­
mara la noche del último viernes, de­
jándolos en libertad de asistir ó nó á 
las próximas sesiones, según lo estimen 

P O R L O S J E A T R O S 

N a c i o n a l 
E l asunto de la opereta San Toy ya 

es conocido de nuestro público. En la 
ciudad china de Pyuka-Pong vive él 
mandarín Yen-How, que tiene una ni­
ña preciosa, San-Toy, muy bien carac­
terizada por la bella Miss Agnés Fin-
lay, y con objeto de evitar que se ena­
more de ella el emperador, la' viste y 
educa como si fuera un muchacho. 
Pero el travieso Cupido que mete la 
nata en todo, y no admite bromas de 
disfraces, arroja su flecha de oro en el 
corazón de la niña, la cual se enamora 
de un militar inglés, con la circuns-
tanoia agravante de un rapto, porque 
en eso los chinos están al corriente de 
ta civilizncióo europea, y al enterarse 
de ello el emperador seconsideja enga­
ñado y manda prender al mandarín 
padre de San Toy. 

Pero después todo se arregla en paz 
gracias á la indulgencia del soberano, 
que permite á San Toy se case con el 
inglés, no sabemos si por bondad de 
carácter ó por temor á una complica­
ción diplomática. 

Yo me inclino á pensar que fué por 
lo primero, porque un hombre que tie­
ne á su disposición todas las mujeres 
bonitas del imperio, por fuerza le ha 
de empalagar tanto dulce, y no le im­
porta una más ó menos. 

La opereta de Sidney Jones ha sido 
presentada con un lujo tan esplenden-
Ic que no es posible tener idea del 
grandioso efecto que produce. E l sexte­
to bailarinas,y el de las damas inglesas 
lace pnmooosos trajes y ejecuta baila­
bles debidos á M. Koss y M. Green-
back, que arrancan aplausos frené­
ticos. 

M. Fishe organizador de la función 
merece mil plácemes por la admirable 
disposición y perfecto orden con qnej 
marchan las escenas. Todo correcto y i 
maravilloso. Aquellas muchachas vis- ] 
tosas, elegantes con gran chic y todas | 
del mismo cuerpo y estatura parecen | 
hechas de encargo para la compañía. 

E l divertido Mack estuvo muy gra | 
cioso á ratos, sobre todo cuando sale en I 
pantalón bombacho con patas^de jamón, 
mueve á risa hasta lo imposible. 

Lo más aplaudido es el baile de la 
suiza en que las seis beldades coreo­
gráficas dislocan al público en una 
tromba de aplausos. 

L a decoración del palacio imperial 
esmny justamente celebruda y la mú­
sica de San Toy sale bien perfilada por 
la orquesta y por los artistas de canto. 

Más encantadora que nunca Miss 
Ella Synder y la May Bouton una 
china de biscuit como para ponerla en 
un escaparate. 

L a entrada un lleno portentoso. 
P. GIBALT. 

* 
Albisn. 

Ni lo desapasible de la noche, ni el 
ser lunes, en que el público suele re­
traerse, fueron óbice para que dejase 
de hallarse muy concurrido Albisu. 
Y es que E l amor en solfa tiene gan­
cho : por la hermosura de la obra y la 
magnífica intrpretación que le han da­
do los artistas eucrgados de sus res­
pectivos personajes, y por las admira­
bles decoraciones pintadas por Ama-
lio Fernández, que gustn más cuanto 
más se ven, hallándose siempre en 
ellas algo nuevo que sorprende y ad­
mira. 

Y como si no fuese bastante todo 
eso, en pos de E l amor en solfa ve­
nían los Bohemios, con su música es­
pléndida. Algunas novedades ofrecía 
la representación de anoche : el papel 
de Víctor, que había estado á cargo de 
Villarreal,lo interpretó de modo ad­
mirable el tenor cómico señor Casas; 
el de Girard, Garrido, y el de la gise­
ta, Juana, la Sra. Guillot. Todos estu­
vieron acertados, y la Revira y Casa-
ñas, cornos iempre, felicísimos. E l dúo 
del segundo acto lo cantaron como an­
geles sin alas, pero con voz celestial. 

Esta noche vuelven á representarse 
Bohemios y E l amor en solfa, estre­
nándose en esta obra la embocadura 
del 'Teatro Lírico Nacional," pintada 
por Amalio. 

T. 

P i e n s e vistee!, j o v e n , q n e t o ­
m a n d o c e r v e z a d e I J A T K O P I -
C A L l l e g a r á á v i e i o . 

Anoche estuvo de turno el Ldo. se­
ñor Cárdenas, Juez de Primera Ins­
tancia del Distrito Norte, acompañar 
do del Escribano señor Arango y del 
Oficial señor Maestre. 

Hasta las doce de la noche se ha­
bían radicado las siguientes causas: 

Denuncia formulada por el blanco 
José Cinches y Baches, referente á 
que de una habitación del taller de 
carpintería de la fábrica de cerve/a 
"Palatino" le robaron varias hoiva-
mientas por valor de doce pesos. 

Para efectuar el robo tuvieron que 
fracturar la puerta de la habitaeion. 

E n la casa de salud " L a Purísima 
Concepción" ingresó ayer el blanco 
Bruno Estove:'. Rodríguez, vechio de 
Alacranes para ser asistido de una he­
rida por contusión en la extrevnidad 
del dedo medio de la mano izquierd^ 
con fractura de las dos últimas falan­
ges. 

Esta lesión la sufrió casualmente al 
enganchar un carro de caña en el tra­
yecto comprendido entre la monia-
ñá del Cuzco y el Ingenio ''Ponchífá 
término municipal de Alacranes. 

Trabajando en la litografía $¿nista|l 
número 140, sufrió lesiones graves, el 
menor Angel García, de 14 años y ve­
cino de Zanja número 92. 

E l hecho fué casual. 

n o h a t o m á d ó ú i t é d n u n c a 

E s t a e s l a o p o r t u n i ­

d a d p a r a e m p e z a r á h a ­

c e r l o . E s e l m e j o r r e ­

f r e s c o c o n o c i d o p a r a l a 
m m 

e s t a c i ó n d e l c a l o r , 

l a m e j o r b e b i d a 

h o m b r e s , m u j e r e s 

ñ o s . — P r u é b e s e . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 23 ae Abril, hecha 

al aire libre ea E L ALMENDA.RE3, Obis­
po 54, para el DIARIO DK LA MARINA. 

P K O F E S O K 
Ingrlés, Franefis, Alemán, Comeroio, Mate-

raúticas, Magisterio, llecibe órdenes. Galería 
Artística, Drapones cC. 5709 8-22 

a a d e m i a / / / a r t í 

feisperr.5ra CJIIÍ̂ TMÍO 

M á x i m a 
M í n i m a 

Barómetro fi las 4 ?. M: 782 mrm. 
24° 

de corte y c o n f e c c i ó n . 
Traslatlíida con nuevas instalaciones 

á Industria 80, altos.N^ 
Academia do primer orden, montada con 

todos los elementos que impone la enseñanza 
práctica moderna con gran taller de confec­
ción, bajo la dirección general de las Srtas. 

Mm f A i a í 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Dü; LA 

B O L S A P R I V A D A 
BILJL.BTJ£8 OBJL BANGO íBisP ANOL de la Isla 

de Cuba contra ora 3,7á S 4;i valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 93:'̂  á 9i 
Qroenbacks concra oro e»oañ<>l ]09¡}¿ a 109 '̂  

ijotno. VÍJUIO 
FONDOS PÜBiaOüá . ^ 

Valor. P.g 

Método de enseñanza, el más racional y 
práctico y siempre el más económico. 

Enseñanza rápida á quien disponga de poco 
tiempo. Ingreso en todas épocas del año. 

Patrones tomados á medida, co­
piando toda clase de figurines que 
traig a i» las Señoras. 

4863 18-5 

Z U L U E T A 3 
Magníficas habita<iiones y departamentos 

para íamilias, todo con balcón á la calle. Ser­
vicio esmerado y casa de mucho respeto. 

5657 S-21 
IlaMíaolont's altas.—Fresca» é liigif alcas, 
perfectamente amueblanas y con servicio 
de criado.—Magnífico baño con su ducha. 

Precios módicos.—Concordia 6,' altos. 
5110. 15-17 A. 

Zulneta 3í>, esq. á Teniente Key 
En esta acreditada casa, por su orden y buen 

trato, se alquilan dos espléndidas habitacio­
nes á la brisa, Su dueño Anselmo González. 

5697 8-22 

S E A L Q U I L A 

1 3 A N C O 
CAPITAI.~.X.J.f¿.x«.v..:«I?> s -s.ooo.ooo.oo 

A c T i v o í E r v X C t m ^ / $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
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OFICINA PRINCIPAL CUBA 27.'HABANA 

«AMANO 84. HABANA 
SANTIAGO 

CiENFUeOOS? 
MATANZAS, 
CARDENAS 

MANZANILLO 
&AQUA LA QRANDQ 

PINAR DEL RIO 
£AiBARiEN 

<3U ANTAN A MO' 
{SANTA CLARA 

¡CAMAOÜEY 

JOHN O. ¿ARLIÍÍLB 
JOSE MARIA BERRIZ 
JULBS S. BACHE 
«Vi. LUCfANO üi¿¿, 

X> I JRJECpTL" OIR Etm 

*ükaCiO «AZABAL 
THORVALD C. CULMELL 
EDMUNO O. VAIJQHAN 

MANUEL SILVEI** 
PEDRO QOAIEZ MBJNJ, 
SAMUEL M. JARVI», 
Wm, I. BUCHANAÍS 

1 A 

Bmpréstito de la República de 
Cuba , x 

Id. de la li. de Cuba (Deuda an­
terior , 107 109)̂  

Obligaoioue<t nipoteoarla Ayun­
tamiento i: hiñoteoa Exd 116 sin 

Obllgicicaes H i p o t a c a r i a ^ 
AyantamJento 2» Exd 115)̂  11S 

Obligaciones Hlpotocarlas P. C. 
Cienftaegos á Vülaclara Excp 115 sin 

Id. id. id.. 2* id. 112 sin 
Id. 11 Ferrocarril Caibarien 112 sin 
Id. 15 id. Gibara á Holgnin Ñ 
Id. l ; San Cayetano á Vinales 314 
BOBOS HÍDOtócanos de la Corana-

ñia de Gas y Electricidad do •» 
Habana EXCD 105^ 110K 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación 101 103>¿ 

Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F . Ó. U. de 
la Habana 122% 126 

Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Reoftblica de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 110 sin 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 

WatesWorkes * N 
Bonos Hipotecarios Central O-

limpo ; N 
Bonos Hipotecarios Central Co-

vadonga N 
ACCIONKS. 

B&nco Kspañol de la Isla de uaoa 11414 114% 
Banoo Agrícola s7 loo 
Banco Nacionai de Ouba 114 134 
Compañía de Farrooarruea Om-

doi de la Habana y Almacenas 
de Regla (limitada) „ iS7 193 

Oompafiia de Caminos de Hierra 
de Matanzas 6 Sabanilla.. .. i ", xel V&% 1383̂  

Compañía aei Forrocaml del Ues­
te N 

Oompafiia Cubana Central Rslt-
way Limited — Preferidas N 

Idem. idem. acciones „ N 
Ferrocarril de Gibara & Holgaín." N 
Compañía Cabana oe Alnmbraao 

de Gas 19 
Compañía de GEB y Electricidad 

de la Habana Exdv 315 116Ví 
Compañía del Dique Flotante 86 sin 
Red TolQíímica de la Habana. N 
Wnova ir&brica de Jbielo N 
Acccionesdela Habana Electric 
Compama Lonja de Vireres del* 

Habana. „ N 
Comnanía de Construcciones, R»-

paraciones y Sanaamiento de 
Cuba N 
Railway Co (preferidas) 90 92 

Idem de la id id. id. ( comunes^ 483̂  49 
Compa. Anónima Mtanzas N 

Habana 23 de Abril de 1903. 

Clases de IHbujo y JPintura 
ADRIANO MAGRIÑAT 

se ofrece para, dar clases y se hace cargo de 
odos íós trabajos de este' arte.—Su estudio: 
IndustriaJ.2Í. 5357 10-17 

Profesor do ing lés 
délos colegios Gran Antilla y San Anacleto. 
Da clases en su Academia y á domicilio. E n ­
señanza praáctica y técnica por el Método No­
vísimo. Relerencía y dirección, Dr, Casado, 
Reina 111. " 5436 13-17 A 

A C A D E M I A D E I N G L E S 
Lección diaria. Tres pesos plata al mes. 

Zulueta 363̂  un local propio para almacén de 
tabaco ó depósito. 568S 8-21 _ 
Campanario 117, entre Salud y D r a ­
gones, habitaciones bajas, frescas, secas é hi­
giénicas con lux y servicio de limpieza, desde 
2 á 8 centenes, Ün departamento de alcoba, 
gabinete y sala propia para consulta ó fami­
lias. No se admiten niños menores de 6 años. 
Comida á domicilio. 5670 5-22 

LOMA D E L VEDADO 
Calle I entre 19 y 21, se alquila una casa para 
regular familia en seis centenes. La llave al la­
do. Informes Ldo. Abril, Cuba 66, altos. 

5703 4-22 
S E A L Q U I L A N 

unos espaciosos altos en la calle de Cuba n. 98. 
Informes Muralla 14. 5716 5-22 

538S 
O ' R E I L L Y 30, altos 

8-17 
Una señora inglesa que ha sido direc­
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien­
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piauo, se ofrece á dar lecciones á do­
micilio y en su morada Refugio 4. 

5181 25-15 A 

I n g l é s 
Mr. Greco lo enseña prácticamente á hablar 

y entender con perfección en muy poco tiem­
po. Preparación para la Expoziciónde James-
iown. Se facilitañ prospectos. Vengan á ver á 
Mr. Greco y ahorrarán tiempo y dinero.— 
PRADO 28, 56S3 8-21 
Clases. - Un competente maestro se 
ofrece para dar clases de instrucción eleznen-
tal y superior. Taquigrafía, é Inglés. Tamb ién 
preñara para el Magisterio v el Instituto. In­
dustria 66. 5069 13-11 

SE ALQUILA UNA HABITACION con dos 
hermosas ventanas á ia calle, pisos de mosai­
co, con derecho á la cocina y azotea en 2 luisas 
á matrimonio sin niños. Informan Espada 43, 
esquina á San José, altos de la bodega, entra­
da por Espada. 5703 4-22 
SE ALQUILAN 2 habitaciones separadas pro­
pias para matrimonios de moralidad, que quie­
ran vivir con toda comodidad en la casa mas 
hermosa de la Habana. No se admiten anima­
les ni tampoco niños, han de ser personas de 
moralidad. Aguacate n. 136. 

5715 8-22 
Se alquila 

el espléndido piso alto de la casa nueva, sin 
estrenar, Villegas 22 esq. á Empedrado, com­
puesto de sala, 5 cuartos. 2 salet.is, baño é ino­
doros, todo de lujo, y entrada independiente. 
Enfrente, bodega, la llave, é informes Jesús 
del Monte 400y2. 5682 4-21 

S E A L Q U I L A N 
para una familia particular los bajos de la ca­
sa calle Alca,ntarilla núm. 2, compuesta de 
sala, comedor, tres habitaciones, patio, azo­
tea, cocina, pisos de mosaico. En la bodega 
que está frente á la casa informarán á todas 
horas. 5629 4-21 

sin 

Inglés enseñado en cuatro meses á 
hablar, leer y escribir y la mala pronunciación 
adquirida corregida con buen éxito por una 
profesora inglesa (de Londres) que da clases á 
domicilio y en su morada a precios módicos 
de idiomas, música (piano y mandolina) dibu­
jo é instrucción. Otra que enseña casi lo mis­
mo desea casa y comida en cambio de leccio­
nes. Dejar las señas en Escobar 47. 

5710 4-22 

Y D E IDIOMAS 

D I R E C T O R ; L U I S B . C O E R A L E S 
SAN I G N A C I O 49 

Aritmética Mercantil, Teneduría de libros. 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 

Sistemas prácticos. 
Clases de S á 10 mañana, 12 á 4 tarde y do 1)4 

á 93̂  noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex­

ternos. 5081 27-9 A 

A c a d e m i a P . H e r r e r a . 
Consulado 84.—Taquigrafía inglesa y espa­

ñola, Idiomas, Traducciones, Instrucción ele­
mental y superior. Teneduría de Libros, Arit­
mética Mercantil. 4278 26-25 M 

O 

- - E X I J A - -
LA LEGÍTIMA 

C O L O Ü I A m 
? Perfuma, Preserva y vigoriza m 
« piel y el cutis. 

Tan barato como Alcohol. 
No use'Alcohol común. 

deja mal olor. 
U S E LEGITÍMA © 

o 

I Y RECHACE IMITACIONES. 
| OHOGüERlá SftRRÁ Tte. Fey y 
9 HABANA Compo.stela 

« 

• 
• 

Café y Restaurant, Línea 356, frente al Pa­
radero de ios tranvías eióctricos. Abierto día 
y noche. Especialidad en arroz con poilo y to­
do lo que pueda exigir el gusto mas exquisito, 
ilesen vadus para familia. Hay piano. 

28-7 A 

C L A S E DJE P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 

O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano f idiomas Inglés, Francés 

y Alemán. También se ofrece para dar ciasen 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i ­
bros. Aguacate 1. ü Ja o'J 
ü u profesor de un acreditado^oieg-ío 
de esta capital desea emplear de 4 á 6 p. m. en 
preparar varios jóvenes para ingresar en el 
Instituto ó en la carrera comercial. Informes 
Prado 93, letra B. librería. 5648 8-21 

io que pueda exigir el gusto mas exc 
seri vadus para familia. Hay piano. 

- — 2CW 

| PALUDISMO A * $ ¿ 

% V TOO. j & J V > V 

km? 
Legitimas» 

"LA ESUNIOir 
KABANfl 

1 «.•««BT.Vi' 

Academia de Inglés 
Teneduría de Libros, Aritmética Mercantil y 
Mecanografía. Consulado 38, altos. Cuota men­
sual 2 pesos. Spanish Lessons. 

5621 13-20 
Oportunidad excepcional para a pren­
der inglés.—Un americano de buena familia 
que s» trasladará durante el verano 4 un lu­
gar de temporada de los Estados Unidos, se 
ofrece para llevar consigo á jóvenes á quie­
nes les dará clases de inglés durante tres ho­
ras diarias, encargándose de su dirección y 
cuidado. Exije y da referencia. Dirigirse 6 
"Tutor" ci de Padre Jones, Colegio America­
no, Plaza del Cristo, Habana. 

5492 &-18 

AtidUiliAÍÍ CUATRO HABITACIONES 
Juntas ó separadas, propias para escritorios 
ó familias de moralidad; próximas á la 
Aduana y Centro del Comercio.—Teniente 
Rey 4, altos. 5760. 5-24. 

SK AIÍCIUILAN 
Ün'a 6 dos habitaciones con muebles, luz y 
servicio de criado, Editicio moderno, vistas 
al mar. Monserraíe esq. á Peña Pobre, al-
tos. No se ^admiten niños. 5727. 8-24. 

A^EOAlíO 
Alquilp departamentos compuesto de sala, 
tres habitaciones, cuarto do baño, cocina, 
pisos finos; mas dos cuartos indepeyidiente's: 
llaVes al lado calle B, número 5. 

6 7 í> 4. 8-24. 
BGIDQ t« ALTOS 

Se alquilan habitaciones con 6 sin mue-
blos. á caballeros solos ó matrimonio sin 
niños, y que sean personas de moralidad. 

5800. 26-24 A. 
Frente ai Farque de Colón, Monte 51, 
altos, hermosas habitaciones amuebladas para 

| hombres solos ó matrimonios sin hijos á 2 y á, 
3 centenes al mes, con servicio, luz eléctrica y 
baño. 5785 8-24 

E n casa de ro«*pc1able familia 
se alquila un 1. habitación amueblada á caba­
lleros solos ó matrimonio sin miios. Punto el 
más céntrico de !a Habana. Informarán Ho­
tel Louvre, vidriera de tabacos, 

o71V 8-24 

el piso principal de la casa calle O'ReilIy nú­
mero 87. Informes Cleómenes González, San 
Ignacio n. 70. 5G48 ' 4-21 
Se alquila en Monte 223, oatre F i ­
guras y Carmen un espaciosa local interior, 
propio y dispuesto para depósito de tabaco. 
También sirve para almacenar muebles ó 
cualquiera otra mercancía. Informan en la 
casa del frente, farmacia Arnautó, Monte 128. 

5649 4-31 
V E O A D O 

Se alquilan unos-altos ventilados y espacio­
sos capuces para una regular familia, bien si­
tuados por ser lo mas céntrico y á una cuadra 
del tranvía. Informan calle 7í esq. á Paseo. 

5644 4-21 
Vedado.—Se alquila 

la lujosa casa 15 entre B y C, lo mejor de la 
loma, con todo el confort para una familia de-
gusto. La llave al lado. Informes Línea 70. A. 

5635 4-21 
S E A L Q U I L A N 

dos hermosos departamentos con vista á la ca­
lle. También se alquila ó se vende un piano 
marca Pleyel. Oficios 90, altos. 

5673 4-21 

s ñ o s 2 0 , V e d a d o 
calle 15, informan sobre chalet alqui-

r 8 centenes, sala, comedor, 6 cuartos, 2 ino-
)ros, jardín, patio, etc. 5G37 4-21 

esquin 
1 
doro 

E n Gervasio 83 
se alquila una hermosa accesoria con su buena 
ducha y demás comodidades. Informes en el 
entresuelo. 5672 8-21 

m í e y mm 
Formando parte de este modermo y esplén­

dido edificio se alquilan unos bajos por Casti­
llo, propios para una familia de gusto. 

Informan Sabatés y Boada. Universidad 20. 
Telefono 6187. 5647 8-21 

S E A L Q U I L A N " 
los lindos y hermosos altos de la casa callo de 
Aguiar 68. entre Tejadillo y Empedrado, con 
seis cuartos, gran sala, dos saletas, baño, ino­
doros, escalera de mármol y entrada indepen­
diente. La llave en los bajos, é informan Lí­
nea 111, entre 12 y 14. Vedado, 

5604 4-20 

Se arrienda ó se vende una tenería, situada 
en el Surgidero de Batabano.—Informes en 
Belaacoain 76, almacén de maderas. 

5610 13-20 A 

S E A L Q U I L A A l Ü E B L á M 
la hermosa Casa-Quinta "Chicago", sita en 
Arroyo Naranjo 2̂  al 30. Tiene todas las co­
modidades pora una numerosa familia; jardi 
nes, arboledas, etc., etc. Puede verse á todas 
horas del día. Para tratar de las condiciones 
del arrendamiento. Prado 34'̂ , de una á cua­
tro de la tarde, gabinete del Dr. Bango, 

c833 15-20A 
Consulado 52 y 54 

Se alquila la plata baja de esta casa acabada 
de fabricar, con sala, saleta, cuatro habitanio-
nes y magnífico cuarto de baño. Informa su 
dueño en Angeles 22. 5602 4-20 

Casa para lamilia. Habitaciones 
con muebles y todo servicio en la planta baja 
un departamento de sala y su habitación, exi­
giéndose referencias y se dan. ümpedrado 7o. 

5617 £-20 
E n Lagunas 68 

Se alquila una accesoria y una habitación 
alta; es casa decente y buen servicio sanitario. 
En la misma informa a todas horas, el Encar­
gado. 5613 4-20 

S F A L Q U I L A N 
los altos muy frescos, tres habitaciones, coci­
na, baño, servicio sanitario, dos azoteas, en 
,« 25 oro, a personas de moralidad, en Escobar 
184, cuadra y media de Reina. 

5601 4-20 

S e a l q u i l a n 
unos altos, acabados de construir, en San Lá­
zaro 115, con comedor al fondo, decoradas to­
das las paredes, mamparas en todas las puer­
tas y demás comodidades para persona de 
gusto. Informan en la mi-una ó en Neptuno 
131, bajos, de H á 1 y do o a b. 

55̂ 5 1-20 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas en 8 pesos plata ca 
una y otra alta en 9 y medio. Industria 73 

5326 4-20 

S e a l q u i S a 
en el pintoresco poblado de Cojímar una he» 
mosa casa reedificada recientemeute,con toda' 
las comodidades necesarias. En Ville^ns 
bajos, informarán. C 826 4-20 

' C U B A No. 31, 
altos de la Notaría de Ñuño y al lado del Ban 
co Nacional, be alquilan dos ha bitaciones v 
parte de un magnífico salón para escritorio á 
bufete. Informará del precio N. S. Troncoso 
en Amargura 31. 5586 4-20 

Amistad 144, 
con balcón a Reina. Se alquina una habita, 
ción á caballeros solos. Se cambian referen­
cias y se da llavín. 5609 4.20 

¿ S o « a i C t T i i l s i , 
la bonita y cómoda casa Calzada de Infanta 
n. 40. L i llave en el n. 39 é informan Compos-
tela esquina á Teniente Rey, altos. 

5542 8-19 

En 18 c 
casa. In 
Bastiony 

San 31igruel núm. 119 
centenes se alquilan los altos de esta 
ifoi ma en Cuba n. 76 y 78, Pedro M 
f. Teléfono 551 y 13. 5445 lO-lg ' 5445 

la casa núm. 1 de la calle 13, entre G y H en 
el Vedado, compuesta de seis habitaciones 
cuatro altas y dos bajas, gran patio, baño sa' 
la y saleta; i;ero únicamente por la tempórar-
da, es decir, hasta el mes de Septiembre ú Oc­
tubre. Se puede ver á todas horas. Si conviene 
se alquila amueblada. 5487 8-18 

V E D A D O 
Se alquilan en una casa particular, Baños S 

dos hermosas y frescas habitaciones. ' 
54£9 S-18 
Reina 53, esquina á Kayo. 

Se alquilan los bajos de dicha casa para ofi. 
ciñas ó almacén de tabaco. En la misma infor» 
marán. 5471 8-18 
quemados de lííssriauao.—Se alquila la mn. 
derna casa General Lee número 12. propia 
para familia cié ¡justo, con todas las como-
didades apetecibles, jardín, baño .inodora 
caballeriza, agua de Vento, gas v electro 
cidad. Informes: J . Crusellas, í.lonte 314. 
__5J_i_5 8. 10-17. 
Se alquilna habitaciones frescas. 1 sala coa 
balcón á la calle y una gran cocina para 
un tren de cantinas; también un local para 
una industria, pequeña. Indio •] t próxima á 
Monte. 5343. _S-17_A. 
V EDADO.—En la calle ll^nfimero~3t, éntn 
15 y 17 so alqu'lan unos bajo?; independien­
tes, con pala, cinco cuartos, comedor, coci­
na, baño y dos inodoros. Ai lado esquina á 
15, impondrán. __54 2 2. 6-17. ; V'; 

Se alquila 
en 5 centenes la casa Hospital 50 entre Valle y 
Zanja, compuesta de sala, comedor, 4 cuartos, 
esnaciosa cocina, patio y traspatio. Informan 
Espada 49. 5373 8-17 
Se alquilan los bajos de la casa Virtu­
des 41, de construcción moderna, pisos de mo­
saico, con sala, comedor, cuatro cuartos, patio, 
buen baño, cocina y dos inodoros. La llave en 
los altos. Para informes Neptuno 39 y 41, La 
Regente. 5409 8-17 
V E D A D O . — Se alquila la espaciosa 
casa calle 16. esq. á 11, a media cuadra déla 
Línea, acabada de fabricar, de moderna cons­
trucción, servicio sanitario de primer orden 
con sala, comedor, cinco cuartos, cocina, baño, 
dos inodoros, patio, portal, jardín, pisos de 
mosaico y servicio independiente para cria­
dos; la llave, en la bodega, para informes La 
Regente, Neptuno y Amistad. 

5412 8-17 • 
K u 3 centenes 

se alquila una hermosa habitación alta con 
luz y todo el servicio independiente. No se 
quieren niños. Se cambian referencias. Nep-
tuno 220. 5362 8-17 I 

S e a l q u i l a n 
cuatro habitaciones corridas, propias para ofi­
cinas. Informan Hugh Kelly Co., Obrapía 36, 
altos. 5288 8-l5___j 
Se alquilan haMtaeione.snlias con mueble» 
y sin ellos á matrimonios sin niños y per­
sonas de moralidad; las hay interiores J 
con balcones -X Monte yá. Prado, en Montf 
núm, 2, letra Y, esq. á Prado. 

Precios sumamente módicos. 
5261. __8-la_A._ 

Se alquilan los altos de la casa Dragone* 
74, compuestos de sala y5 cuartos grande^ 
Jja llave enfrente en el tren de lavado e 
informan Prado 115, altos. 5266. 8-15_A^ 
Frente al Parque de Colón, hermosas H?,BÍ3 
taciones amuebladas con servicio á^'-^ 
centenes al mes, con luz eléctrica y banu. 
Monte 51 altos. 5313. S-jj^j^U 
Se alquilan dos ea.sas alto.<* y bajos, ^^f' 
pendientes, con grandes salas, saleta.s,n^0. 
medores, cuatro cuartos, baños, dos in0 Li 
ros cada una, gran terraza; los altos P0v'n 
cerrado, los bajos etc; precios módicos, c 
Jacinto número 1 esquina á Kstévez' 
costado de la igleáia del Pilar. Informardu 
en los altos de la misma. 5323, _8Jj)_g^. 

Zulueta 73 , s 
Se alquila un hermoso principal con toii< 

las comodidades para familia de gusto. »n 
misma informan: 5336 —1 

H a b i t a c i o n e s 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado J3< 

5257 8-15 ^ 
Reina 37. altos . 

Se alquilan habitaciones cómodas y frese» 
extericres ó interiores. ^ 

6216 . Ig-lj • 
Se a lqui la eu Puentes Grandes, 
rrio de la Ceiba, pegado al ferrocarril de * 
rianao, ia preciosa casa n. 8 de la calle de -
Tadeo, de 4 cuartos, sala, • comedor, con a!? 
cocina y gran patio con árboles frutales. . 
razón en el n. 14 ó en la Habana, Campanan 
n. 215̂  5032 ____j2jL-—' 

Se alquila la fresca y espaciosa casa de 
calle K entre Linea y 11. La llave en la o» 
del lado. Infor mes Egido 8, altos. 

4994 1-oj 1 | 
V I B O R A , ftflfla 

En 16 centenes se alquila la cómoia+:;ada 
callo del Príncipe de Asturias, entre ̂ ^ ¿ a . 
Palma y Libertad, á una cuadra de la cai/j" 
Su dueño, C. E . Fusté, San Rafael 139, altos, 
entre Lucena y Marqués González. 

4998 __| 
S E A L Q U I L A , g 

en el Vedado, en la calle 21, entre B T 
casas nuevas con todos los adelantos m<J 
nos. Ambas tienen cuatro cuartos altos y 
bajo. Habana 20. 4964 J £ J ^ * 

E n Reina 14 e-
se alquilan hermosas habitaciones c(*n 
bles ó sin ellos, con todo servicio, con tran ^ 
para toda la ciudad y vista á la calle, o 
sean alquilar á personas de moralidad. 

4975 ^jm-^Jt—— 
S E A L Q U I L A al 

una habitación con vista á la calle irem ^ 
Banco Nacional, para oficina, escritorio^ 
hombre solo, y otra pequeña interior en 
ba 60. altos. 4834 



D I A R I O D E L A M A R I N A , — E d i c i ó n de la mañana.—Abril 24 de 1906. 

gin desarreglar el estómago ni cau 
r 0tros efectos malos en el íutnro, la 

Emulsión de Angier cura la ronquera, 
ñ t0S y las irritaciones de la garganta 
v los pulmones- Conviene al gusto y al 
Lórn^go. Mejora el apetito, ayuda la 
digestión, entona y beneficia todo el 
gistema. , . , , 

ios los farmacéuticos la venden. Todos 

J A I - A L A L 

Partidos v quinielas que se jugarán 
boy martes 24 de Abril á las una de la 
tarde en el Frontón J a i - A l a i : 

Primer partido á 25 tantos 
Entre blancos y azules. 

primero quiiiiela á G tanJiQi, 
Que se jugará á la termuiacióu del 

primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 

Entre blancos y azules. 
Segunda gmniela á 6 tantán. 

Que se jugará á la termiuaoipa del 
segundo partido. 

E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

E L ATOIINISTRADOR D E L NACIONAL. 
^-En el último número de nuestro cul­
to y apreciable colega Cuha y América 
hemos leido unas líneas, en rectifica­
ción á las. que aparecieron en el núme­
ro anterior de esta revista, que nos han 
complacido sobremanera por el espíri­
tu de justicia que las informa. 

Véanse á continuación: 
'•La queja de los antiguos abonados 

al teatro de Tacón de no habérseles re­
servado las localidades para el estreno 
de Florodora ha tenido explicación sa­
tisfactoria: dependió de haber despa­
chado accidentalmente la Contaduría 
un empleado temporero, por enferme­
dad del propietario. E l señor Santeiro, 
administrador del Teatro, nos ha pa­
recido un cumplido caballero, de ca­
rácter afable, correcto y dispuesto á 
conservar las tradiciones del viejo co­
liseo". 

Ese es el concepto que todos, al igual 
de Cv&a y América, tenemos al amable 
y caballeroso don Manuel Santeiro, de-
eignado con tanto acierto por el Centro 
Gallego para el cargo de administrador 
del teatro ííacional. 

Cargo en cuyo desempeño ha venido 
revelando las más felices disposiciones. 

MALAGUEÑAS.— 
Cuando el amor hace sumas, 

la aritmética se engaña, 
pues si dos almas se quieren 
las dos componen un alma. 

Cuando paso por la cárcel, 
siempre repito á su puerta: 
--Aquí pararé algún día 
si esa mujer no se enmienda. 

A7". Díaz de Escovar. 

SAáToY.—Kftpítese hoyen el Na­
cional la preciosa opereta que puso 
anoche en escena, por vez primera en 
la temporada, la gran Compañía de 
Mr. Fisher. 

Consta San Toy de dos actos. 
El primero se desarrolla en una calle 

de Pinka Pong y el segundo en el Pa­
lacio Imperial de China. 

La protagonista de la obra es la bella 
tiple Agnes Finlay. 

Papel que creó la Gattiui, 
^Durará &m Toy en los cartelos del 

Nacional hasta el sábado, en que vol­
verá á escena Morodora en la función 
dispuesta por la empresa á beneficio de 
las misses del sexteto, tan aplaudidas 
de todos los asiduos al Nacioca!. 

Para la otra semana se prepara The 
Sylver sleeper, esto es, L a zapa;illa de 
plata. 

Obra nueva en la Habana. 

F R A X K COSTA.—Sale hoy en el va­
por Esperanza con rumbo á New York, 
nuestro amigo Frank Costa, dueño del 
Bioscopio Inglés que con tanto éxito ha 
funcionado, durante tres temporadas, 
en el teatro de Payret. 

Va á la gran metrópoli americana 
Frank Costa cou el propósito de adqui­
rir las últimas vistas y los últimos ade­
lantos de la cinematografía moderna. 

Estará de vuelta en la semana pró­
xima á fin de reanudar el 12 del co­
rriente, en el mismo teatro, las exhibi­
ciones de tan maravilloso aparato. 

Le deseamos un feliz viaje. 
SECKETO D E S C U B I E R T O . — Y a sabe­

mos el por qué del enredo de la ópera 
inglesaban Toy, las vicisitudes de la 
hija del gobernante chino y el amor 
^ue despertó en un marinero inglés, 
guapo chico si los hay. 

La muchacha llevaba un anillo en el 
aedo del corazón, con un brillante de 
jupias aguas, que deslumhraba por el 

H y el enamorado hijo de John 
^ ' l se fijó en la piedra más que en los 
0J08 redonditos de la china, 

quedó deslumbrado. 
*Y de donde salió ese brillante? 
Pues de la misma mina de donde sa-

leron los brillantes deslumbradores, de 
^ 000 cada uno, que tienen de venta 

«ervo y Sobrinos, en su gran joyería de 
"ralla, 37%, altos, esquina á Aguiar. 

^ ^larol con piedras como esas, de tan 
ermosas luces, y tan puras aguas, ¿quó 
razoü es insensible al amor? 
^N ALBISU.—Dos tandas hoy. 
-̂ n la primera va la zarzuela Bohs-

Uos, por dos tenores Casañaa y Casas 
i »a muy simpática Clotilde Eovira. 

La segunda tanda está cubierta con 

L A AFICIÓN AL CASAMIENTO.—Aca­
ba de morir en Budapest una anciana 
artista húngara, de ochenta años de 
edad, en y a popularidad fué muy gran­
de en otro tiempo: Mme. Cornelli 
Prielle. 

Esta artista tenía sin duda alguna la 
monomanía del casamiento... y del di­
vorcio; lo peor de todo es que siempre 
hallaba hombres dispuestos á secun­
dar sus deseos. 

En 1S4G contrajo matrimonio con el 
poeta más célebre de Hungría, M. Pot-
seff, pero á las pocas semanas quedó 
viuda. 

Algo más tarde se desposó con el ac­
tor Szerdarhely, divorciándose duran­
te la guerra de 1848, por un fútil pre­
texto. 

Volvió á casarse al poco tiempo con 
un comandante de húsares llamado 
Hidasey, pero pidió el divorcio para 
contraer de nuevo enlace con el que 
fué su segundo marido, el actor Szer-
darhly. 

Por último, hace pocos meses, á pe­
sar de sus treinta años de viudez y sus 
ochenta inviernos, volvió á casarse 
con el escritor Rosayay. 

No es fácil que pida nuevamente el 
divorcio; lo extraordinario es que ha­
ya conseguido encontrar un hombre 
propicio á contraer matrimonio. 

T E A T R O M A R T I . — La empresa de 
Martí ha combinado la función de la 
noche con dos tandas. 

Vórnse aquí; 
Primera; E l sufragio libre. 
Segunda; San Juan de Luz . 
En ambas obras toman parte la Pas­

tor y la Iris, las dos Esperanzas (y rea­
lidades) de la simpática Compañía de 
Martí. 

Mañana, que es día de moda en esto 
teatro, se pondrá en escena E l barqui­
llero. 

Por las dos. 
!CLARO¡— 

¿Por qué es Eosita, rosada, 
y tras de rosada, bella. 
— E s porque tomar le agrada 
chocolate de L a Estrella. 

POR AMOR DE D I O S . - Una vez exci­
tamos los sentimientos caritativos de 
nuestros lectores en favor de una po­
bre vecina de Santiago de las Vegas, 
privada de todo género de recursos, 
aun de los más necesarios y los más 
apremiantes. 

Su estado inspira, en realidad, pro­
funda lástima. 

Todos los socorros que quieran ha­
cérsele pueden dirigirse á esta redac­
ción. 

Los pedimos en su nombre y por 
amor de Dios. 

ACTUALIDADES.—Sigue el público, 
de noche en noche, favoreciendo con su 
presencia el espectáculo que se le ofre­
ce en el nuevo teatrico de la calle de 
Monserrate. 

Para hoy, como de costumbre anún-
cianse cuatro tandas. 

Todas con nuevas vistas. 
Solo se repetirán las de Imgallina de 

los huevos de oro y Un drama en el mar. 
Muy aplaudidas ambas. 

PARA COSER LA P I E L . — E n las clínicas 
de París está funcionando una nueva 
máquina de coser que aquella Facultad 
de Medicina premió recientemente. 

Claro que esta máquina no sirve pa­
ra coser telas, sino la piel humana. 

EL cirujano ú operador no tiene más 
que acercar el aparato, después de unir 
los bordes de la herida, y queda hecha 
mecánicamente y con absoluta limpie­
za la sutura. 

Hace todos los puntos de costura de 
una máquina ordinaria. 

Falta hacía una máquina para coser 
la piel ya que hay tanta gente que se 
dedica á arrancársela al prójimo. 

L A NOTA F I N A L . — 
En un concierto: 
—¿Qué le parece á usted ese pia­

nista? 
—Qiie toca como un buen cristiano. 
—No comprendo... 
—Sí, señor; su mano derecha no sa­

be lo que hace la izquierda. 

so Fidel de rodillas, como otro san Este­
ban, por la conversión de sus verdugos. 

E l glorioso martirio de san Fidel, se 
verificó el día 24 de Abril de 1622. Él pa­
pa Benedicto X I V le canonizó solemne­
mente en 15 de Febrero do 1719. 

F I E S T A S E L M1EBCOLES 
Misas solemnes: E n la Catedral y de­

más iglesias, las de costumbre. 
Corte de María.—Día 22.—Correspon­

de visitará Nuestra Señora de las Merce­
des en su iglesia. 

11, RIJO Royale 
53 PARÍS 

D e p e n d i e n t e q u e e n í i e n d a d e 

l i b r o s , ó i m i c h a c h o , h a n d e s a ­

b e r e l I n g l é s p e r f e c t a m e n t e . 

S o l i c i t o u n o p a r a t i e n d a d e 

r o p a . 

O 
p 57U 4-22 

t p í ^ 1 0 ^ obra de los hermanos Quiu-
• ^ titulada E l amor en solfa. 

éxito de la temporada. 
fiei a¡? DlañaQa está dispuesto el bene-
droT •PrÍmer actor canta"te don Pe-
p; 1 aPias y para el viernes se anun-
^ el estreno de L a losca. 

^fodia de Tosca. 

i i i ^ 0 1 } A ' ~ E s la Moda, en el ves 
ne q 110 ^recePt(> singular;—se la tie-
Y acatar,—se la debe de seguir.— 
toda^^*51" vivir'—á §,lst0. la gente 
W c (Vlef!Uel fomar se acomoda— 
to R'K ciSarco mejor—y de más gra-

áDür5-el cigarro de L a Moda. 

¡ M e f s 

H A F A L L E C J . D O . 

Y dispuesto su entierro pa­
ra las S% de la mañana de hoy, 
los que suscriben hijo é hijo 
político, suplican á las perso­
nas de su amistad se sirvan 
concurrir á la casa mortuoria, 
calle once entre J . y K . , Veda­
do, para acompañar su cadá­
ver al Cementerio de Colón, fa­
vor que agradecerán. 

Habana, Abril ?A de 1906. 
Cloristiem Ehlers. 
Leslie Faniin. 

No se reparten esquelas. 

O, 812 1-24 

C O N V I E N E A TODOS 
100 tarjetas de visita impresas á. la or­

den.—100 sobres para las mismas.—Una bo­
nita papelera con su almanaque, un libro 
de apuntaciones diarias, todo por un peso 
plata.—Obispo S6, l ibrería. 5757. 4-24. 

T A R J E T A S DE BAÜTI20 , 
bonitas y baratas, acaban de recibirse en Obis­
po 86, librería. 5755 4-24 

Historia general do España desde los tiem­
pos primitivos hasta nuestros dias sacada de 
célebres historiadores como Cantú, Segur, An-
quetil, Muller, Bosuet, Montesquieu, Conde, 
Mariana, Lafuente y otros; la obra son 9 to­
mos grandes, ilustradas con muchas láminas y 
se da toda en un centén. Se vende en Salud 
n. 23, librería. 5707 4-22 
Importante. Vendo muy buenas co­
lecciones de vistas fotográficas estereocópicas 
de la Habana, Centro Asturiano y Casa Quinta 
etc. etc. montadas en cartulinas, en transpa­
rente y positivos en cristal con colores y sin 
ellos. Animas 74. Fotógrafo Corral. 

526S 8-15 

SE E S C R I B E Á MAQUINA 
Oficios 90, altos. E l pliego á 25 cts 

5694 4-22 
Mercedes Ciordid de Soldevilla 

PEINADORA VIZCAINA 
Su gabinete-salón en Monserrate 129. Reci­

be encargos para peinar á domicilio. Especia­
lidad en peinados de novia. 

5482 26-18 A 

O b i s p o 5 4 . T e l s f . 3 0 1 1 . 

DÍA 24 D E A B R I L D E 1906, 
Este mes está consagrado á la Resu­

rrección del Señor. 
E l Circular está en las Reparadoras. 
Santos Fidel, Edgardo y Alejandro, 

mártires; Gregorio y Honorio, Confeso­
res; santa Bona, virgen. 

San Fidel, míirtir. En una ciudad de 
Suevia, llamada Sigmaringa, nació en el 
año 1577 el virtuso Fidel. Fué santamen­
te educado en los preceptos de nuestra re­
ligión. Ejerció por algún tiempo la noble 
profesión de abogado , adquiriendo cu 
ella grandes triunfos; pero deseando ser­
vir á Dios de un modo más inmediato, 
abrazó el estado religioso, entrando en la 
orden de los pudres capuchinos. E l día 4 
de Octubre de 1611 vistió el hábito y co­
menzó una vida ejemplar y penitente. 
Tantas y tan admirables fueron las vir­
tudes de Fidel, que todos le veneraban 
humildemente, y ios superiores de la or­
den le destinaron á la predicación. 

Toda la Alemania recorrió el sabio y 
virtuoso Fidel, predicando el santo Evan­
gelio, y en todas partes era bendecido y 
aclamado. Una de las principales exce­
lencias de nuestro Santo, era la virtud de 
caridad. IN'o bahía pobre que no fuese so­
corrido abundantemente. 

En fin, nuestro Santo recibió la corona 
del martirio en la puerta de la iglesia de 
Servas, después de haber celebrado con 
gran fervor el santo sacrificio de la misa, 
y rodeado de bárbaros infieles, recibió 
veinte y tres heridas, pidiendo el virtuo-

E S P E J U E L O S Y 
E E J S T E S de euantas 
clases se conocen. 

O E M K L O S E I M ­
P E R T I N E N T E S muy 
elegantes. 

B A f t O M E T U C S y 
T E I t M O M K T R O S . 

NIVEÍ.ES.TEOÍJO-
E I T O S , T A O U I M E -
T R O S Y P A N T O M E ­
T R O S . 

SURTIDO SELECTO 

Precios sin cowtencia 
Se gradúa la vista gratis, 

c 731 00-1A 
M A .VI'El» FARIÑAS 

Pintor y dorador 
Dora tóda clase rte objetos de madera y 

pasta al ó leo y a l temple, decorado de ha­
bitaciones, muebles; imitac ión á madera y 
tapizado; i m á g e n e s religiosas. 

Prontitud y esmero. 
Calle 7 núm. 73, Vedado.—Teléfono 9190. 

5344. 8-17. 

XfJLJU?J 
Estirpación por com-

jjy completo. Se garan-
KaaaKM.tiza. Informes: Cuba 

81, esquina á Sol.—Bernaza 10, García. 
4830 26-5 A 

SIN I N T E R V E N C I O N 1)E C O R R E D O R S E 
oesea comprar 2 casas, de ocho á diez mil 
pesos cada una.—Se reciben avisos en Cam­
panario número 75, de 12 a 3. 

5776. 4-24. 

i u j o , a q u í 
ra destinarla A depós i tos de mercan-
se desea comprar en la Habana una 
antigua de piso bajo que tenga sufi-

e terreno. Precio de seis ¡1 siete mil 
3. Dirigirse con detalles k A. G., Apar-
331. Ilahana. 57 65. S-24. 

Se compra una casita 
en el barrio de Colón, prefiriendo sea de Pra­
do á Galiano, y do ¡¡£3.500 á 4.000. Informan 
Virtudes 51. 5750 4-24 

Se desen, comprar una casa 
de seis á sieto mil pesos en los barrios de Sa­
lud, Colón, San Lázaro, Monserrate 6 un solar 
en los mismoi barrios para fabricar. Informa­
rán J . Monte 315, M. Delgado. 

6692 5-22 
B O T I C A 

Se desea comprar una en punto céntrico de 
la ciudad, aunque no esté bien surtida. Condi­
ciones de venta y demás que son del caso, di-
rigirse á D. N. apartado 254. 5381 8-17 

S E D E S E A C O M P R A R 
una casa pequeüa y en buen punto. Informan 
Reina 6, sastrería de Julio Puig. 

l i o i i i i i i i l i 
Deseamos comprar casas y fincas en cual­

quier lugar ds la República. 
La Villa Hermanos, Mercaderes 22, Teléfono 

328, Apartado 353, 
26-7 A 

L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i ­
bertador. Bonos de la Deuda Pública, De­
claratorias de herederos. S'3 aceptan poderes 
cou garantías. Se hacen reclamaciones ee 
haberes &. &. Oficinas: Oficios 54, frente á la 
Pagaduría Centra!. Teléfono 3069. 

4S33 26-1 A 

Ít3f. 

ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse en casa particular 6 establecimien­
to. V a fuera de la Habana si se desea, r ie -
ne recomendaciones de las casas donde ha 
servido. Informan l í s t r c l l a 252. 

5777. 4-w4. 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse A leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Suárez 16. 

5792. \ 4-24. 
UXA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S 
meses de parida, desea colocarse con buena 
y abundante leche y se le puede ver su ni­
ño y tiene personas que garantizan en la 
calzada del Monte número 157, darán r a ­
zón. 5796. 4-24. 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en nasa particular 6 esta­
blecimiento. Sabe cumplir con su obliga­
ción v tiene quien la garantice. Informan 
Agu i 1 a 116. 577 9. 4-24. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con buena yabundante leche: no 
tiene inconveniente en ir al campo y tiene 
doctores que respodan por ella y una criada 
de mano.—Informan Animas número 77, 
esquina ú Blanco.—Bodega L a Carmen. 

5744. 4-24. 
UNA J O \ ' E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A 
en el pafs desea colocarse de criada de ma­
nos, sabe cumplir con su obl igación. Tiene 
quien la recomiende. Informar&n en Vi l le ­
gas 98, entre Teniente Rey y Muralla. 

5745. " 4-24. 

ISiien cocinero y Kepostero 
deesa colocarse en una casa particular ó esta­
blecimiento. Tiene muy buenas referencias. 
Cocina á la criolla, española, francesa é ingle­
sa. Monte y Revillagigsdo, establecimiento, y 
Suáráz y Corrales, establecimiento, da n razón. 

5787 2-24 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS, 
que duerma en el acomodo, sepa coser, leer 
y escribir, si es posible, y con buenas refe­
rencias. Sueldo, dos centenes y ropa l im-
pia.—Amargura 72, altos. 5751. 

S e s o l i c i t a 
una criada de manos para corta familia. San 
Rafael 7, altos, esguina á Amistad. 

5798 4-24 
Se (lesea colocar uua joven peninsu­
lar de criada de mano ó manejadora, tiene 
quien responda por su conducta y sabe cum­
plir con su obligación. Infarmau San Miguel 
n. 21 2. 5790 4-24. 
UNA J O V E X P E N I N S U L A R D E S E A CO-
desea colocarse en casa particular 6 esta-
Sabe leer y escribir y coser á mano y en 
máquina. Informan Galiano 33, tren de la ­
vado 5781. *l24. 
UNA J O V E X P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A 
en el país, desea colocarse de criada de 
mano 6 manejadora; sabe cumplir con su 
obl igac ión y tienfe quien responda por ella. 
Informan San Lázaro 269. 5778. _4-24. 
UN J O V E N Y UNA J O V E N P E N I X S U L A -
res, desean colocarse; él de criado de ma­
nos 6 camarero, entiende un poco de jardi­
nero, y ella de criada ó manejadora. Man ser 
vido en las mejores casas de esta capital. 
Tienen garant ías do las mismas. Se colocan 
juntos ó separados. Angeles 34. 

5780. 4-24. 

Una motíísta que corta por figurgn ñ la i » o -
da y con arte, se enca-.-ga do toda clase de 
confecciones de señoras yn iñas , camisones 
bordados, calados, blusas, vestidos, sayas, 
gorros, etc., á precios sumamente barat í s i ­
mos. No olvidar que es en l a calle Tejadillo 
núm. IIV2. 5294. S-15 A. 

Peinadora madrileña. 
Gabriela de Fernández.—A las damas. 

Hace toda clase de peinados por los últimos 
modelos de París en casa y á domicilio á pre­
cios módicos. Especialidad en peinados para 
novias. San Miguel 62, teléfono 1762. 

4926 15-6 

UNA CASA P A R A A L Q U I L A R 
Se desea que sea de alto y bajo y que 

reúna condiciones para dos regulares fami­
lias y que se encuentre en buenas condi­
ciones, pueden dejar aviso en Amistad n ú ­
mero 66. 5735. 8-24. 
UN J O V E X CON 
bi'idad y buena 1 
pleo en un escrit 
ñas recomendacii 
54. 

P R A C T I C A E N CONTA-
¡tra, desea encontrar cm-
)rio ú oficina. Tiene bue-
nes. Informan Aguacate 
752. 4-21. 

UN A S I A T I C O B U E X COCI \ E R O Y K E -
postero, con práct ica en el oficio, desea co­
locarse en. casa, particular 6 establecimien­
to. Tiene quien lo recomiende. Informan 
Animas 123. i ' T J ^ 4-24. 

R E G I N A 7A B E R O AXCARAYí 
Desea saber el paradero de don L u i s U. Az-
caray: Escribid á Inquisidor 3.—Habana. 

5724. 26-24 A. 
S E S O L I C I T A 

una criada para el servicio de mano. Sueldo 
10 pesos plata y ropa limpia. Virtudes 86,, 
esquina á. Campanario. 5736.̂  4_-2 i. 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A C O R -
ta familia, y para ayudar á la limpieza. H a 
de ser formal y traer referencias. Sueldo 
15 pesos. Habana 101, bajos. 

5738. 5-24. 
S E S O L I C I T A UN 
de manos en í ign 
nes. 

C R I A D O Y UNA C R I A D A 
io û, mueblo (ios cencenes 
Jue traiga recomendacio-
(99. 4-24. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA L L E -
gada hace poco iienipo ue oaiceiona. de ma­
nejadora sabe cumplir con su ob l igac ión; 
desea, encontrar casa buena y decente; tie­
ne buenas referencias.—Lagunas núm. 80. 

5764. Íl.24-_ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R I5ESEA C O L O -
carse de manejadora; es car iñosa con los 
niños , tiene quien la garantice; informes, 
San Rafael 143,_A. 5749. 4-24. 

S E S O L I C I T A UN JOVIíN 
que quiera ocuparse de agenciar anuncios y 
suscripciones para la Aganda de Bufete. Obis-
po 88, librería. 5753 4-34 
Un buen cocinero á ia española y 
criolla se ofrece para trabajar, Es muy aseado 
v formal: entiende de repostería. Informes 
Villegas 101, carnicería. 5747 4-24 

Para corta familia y sin niños 
se solicita una criada de manos de color: suel­
do tres centenes y ropa limpia. Informarán en 
Reina 6. En la misma s© alquila una habita­
ción para hombres solos ó matrimonios sin 
niños. 5773 4-24 

SERAPÍO LOPEZ. EstaDlecUa di 1080 
Contratista del Centro Asturiano, Centro de 

Dependientes y otras. Hace toda clase de ser­
vicios fúnebres al alcance de todas las fortu­
nas.—Escritorio: San José 33.—Depósito: Zan­
ja 89.—Telefono 1106. r;354 26-17A 

E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos siste;u i, moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteone-» y bu­
ques, garantizando su instalación y materia­
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
{íarantía. lasialacióa de cimbre? eléctricas. 
Cuadros indicadores, tubo? aousticoH, iineas 
teláfonicaa por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de ap --rat-i dal ramo elárítrioo. Se 
g-arantizan todoa los trabijos. OorapostoU 7. 

5570 §6 7 A _ 

m m m i a d s l a n t a i w 
de botica se solicita en la calle de Oficios 56, 
Farmacia L a Balear. 5772 4-24 

S E SOLÍCITA 
Una criada de mano que sepa cumplir con 

su obl igac ión y que tenga 
Estre l la 18. 

referencias, 
5746. 4-24. en 

UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R SIN H i ­
jos, desean colocarse los dos en una casa 
juntos; el marido de cochero y la señora 
ds criada de mano, informarán Consulado 
124. 5731. 4-24. 

Y O F Ü B ^ O 

L T U R C O 
E n Villcg-ns 83 bajos, 

se solicita una criada de roanos que sepa cum­
plir con su obligación. Se exigen referencias. 

4-20 
E n San Ignacio 134, altos 

se solicita un cocinero ó cocinera que sepa su 
obligación. Sueldo tres centenes. 

6638 4-21 
Una señora de mediana edad 

y buenas referencias desea colocarse con algu­
na familia que pase á la Península. Darán ra-
zón en Bernaza 25. 5643 4-21 

l>os jóvenes peninsulares 
desean colocarse uno de sereno y el otro de 
portero. Saben cumplir con su obligación y 
tienen quien los garantice. Informan Apoda-
ca 17. 5665 4-21 

Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada do 
mano. Es cariñosa con los niños y sabe cúm-
plir con su deber. Tiene quien la garantice. 
Informan Anodaca 77. 5668 4-21 

S e s o l i c i t a 

AVISO 
Re desea saber el paradero actual de don 

Francisco González, natural de Canarias, 
que residió hasta el mes de Octubre del año 
pasado en "Zulueta" Camajuaní; y en la ac­
tualidad se cree hallarse en Santiago de 
Cuba. 

Ruego á las personas que puedan infor­
mar, lo hagan á doña Patrocinia Cordero y 
Denis en Jovellanos, calle Enrique Junco 
número 12. 

Se suplica la reproducción del presente á 
todos los periódicos de la Is la. 

C. 838. 8-A.-24. , 
UNA P E N I N S U L A R , A C L I M A T A D A E N E L 
país, desea colocarse de criada de mano, con 
corta familia. Tiene quien la, recomiende. 
Informan Tacón 2. 5766. 4-24. 

A T E N C I O N 
Un señor extranjero, recien llegado á es­

ta capital, ca l ígrafo , competente en n ú m e ­
ros, escritor, y con suficientes aptitudes 
para el comercio, desea obtener una buena 
colocación en cualquier ramo que se le con­
fíe, y en cualquier punto que se le designe. 
Como garant ía de su probidad ofrece una 
suma en dinero, y otras referencias.—Diri­
girse durante 4 días al "Hotel Roma," en 
sobre cerrado, al señor J . A. O. 

5729. A-2 4. 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien lo garantice. Informan Con­
cordia. 85, puesto de frutas. 

5728. 4-24. 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de manejadora. E s car iñosa con los 
n iños y tiene quien la recomiende. Infor­
man Lampari l la 20, altos. 

5739. 4-24. 

una criada blanca en Aguila, número 73. 
5656 4-21 

Una señora de mediana edad desea 
colocarse para acompañar a ana familia que 
viaje á España en la próxima temporada, sa­
be muy bien coser y tiene quien la garantice, 
no se marea. Consulado numero 72. 

5651 4-21 
Una criandera isleña, de cuatro me­
ses de parida desea colocarse á leche entera, 
la que tiene buena y abundante, tiene quien 
la garantice. Informes Carlos I I I n. 267. 

5658 i-21 

DESEA COLOCARSE 
un joven inteligente como intérprete 6 como 
mayordomo ó de encargado ó viajante de al­
gún negocio. Con buenas referencias. Tenien-
te Rey 71. 5634 4-21 

T R A B A J A 
para toda clase de trabajos se solicita en Ba­
ños 20, Vedado, en $15, casa y comida. 

5636 4-21 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en casa particular, sabe coser á má­
quina y á mano, entiende de cocina y tiene 
quien la garantice.—Dirigirse á F a c t o r í a 
14, á cualquier hora del día. 

5743. 4-24. 
Una joven peninsular desea colocar­
se de manejadora ó criada de mano. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 405. 5788 4-24 
Desea colocarse una joven peninsu­
lar de manejadora ó criada de manos. Sabe 
coser á mano y máquina y tiene quien respon­
da de su conducta. Informan Prado 77, el por­
tero. 5742 4-24 

; e s o l i c i t a 
una criada de mano, blanca, y que tenga bue­
nas referencias. Sueldo dos centenes y ropa 
limpia. Campanario 104. 5753 6-20 
UN SE5fOR P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de portero en una ca­
sa formal, é Informarán Morro letra X, es­
quina á Cárcel, cuenta con buenas reco­
mendaciones. 5754. 4-24. 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E M E S 
y medio de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. No tiene inconveniente 
en ir al campo. Informan Prado 50 y Monte 
l l lJ 5762. 4-24. 

NO D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

I N A L T E R A B L E 

m 
REFRESCO 

DELICIOSO 

Una cucharada todas las mañanas 
regulariza el cusrpo y evita los ma­
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 

D R O G U E R Í A S A R R Á ?l1,^M 
Teniente Rey y Ceraposteia. limna Pirraseis» 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien la garantice. Informan Jesús María 
6, entresuelos. 5460 4-22 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años. Habana n. 124. 

5545 4-20 

DESEA COLOCARSE 
una joven de color de manejadora 6 para lim­
piar habitaciones ó acompañar á una señora. 
San Nicolás 162. 5640 4-21 

Se desea colocar 
una joven peninsular para manejadora, y en 
la misma otra para criada de mano. Entienda 
algo de coatura. Informan Egido 9. 

5875 4-21 
Una joven peninsular 

desea colocarse de manejadora. Es cariñosa 
con los niños y tiene buenas recomennaciones 
Informan San Lázaro 295, bodega. 

5643 4-21 

una criada de mano que sepa serlo. Vedado, 
Calzada 72. 6686 4-21 
Desea colocarse de criandera uua se­
ñora peninsular la que tiene buena y abun­
dante leche reconocida por los médicos^ no 
tiene inconveniente en salir para fuera, tiene 
dos meses de parida y una niña. Dan razón 
San Lázaro n. 295. 5671 4-21 

Se solicita 
una criada de manos peninsular, que sepa 
cumplir con su obligación y tenga personas 
que la recomienden. Aguacate 74, altos. 

5676 4-21 
Una señora peninsular, 

joven y aclimatada en el país y práctica en sus 
servicios, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora en casas respetables y de morali­
dad. Tiene quien responda de su conducta en 
las casas en que ha servido. Para informes en 
Teniente Rey 77. 5669 4-21 

Una joven peninsular, 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de­
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiede. Informan Estévez 1J4, Cerro. 

5679 4-21 
Una excelente criandera, 

penininsular, con certificado de buena y abun­
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan San Lázá-
ro 133. 5667 4-21 

E n Amistad 2 0 
Se solicita nna criada que entienda de coci-t 

na para corta familia y que duerma en la casa. 
Sueldo $12. 5b66 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color de mediana edad 
Vedado, calle A. n. 10, entre 5> y 7f. Sueldo 2 
centenes. 5654 4-21 

Se desea calocar tma criada de manos 
ó manejadora en casa particular. Sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien la garan­
tice, y en la misma un joven de 20 años, de 
ayudante de cocina ó de caballericero. Apo-
daca, 17. altos. 5774 4-21 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos ó maneja­
dora y entien e de cocina. Sabe el manejo de 
uua casa. Tiene buenos informes. Picota n". 12. 

5732 4-24 

SASTRE CORTADOR OFICIAL 
desea colocación. Se ofrece tanto aquí cómo 
en el campo. Tiene quien responda por él Da­
rán razón en Lamparilla 21. 5691 8-22 
Una joven peninsular dedos meses 
de parida con buena y abundante leche, de 
sea colocarse á leche entera, es muy cariñosa 
para los niños, tiene buenas referencias. In­
forman en Inquisidor 29, ó calle 15 n. 48, en­
tre 18 y 20 en el Vedado, 5896 4-22 

b e s a l i c i 
una buena criada de mano. 

5720 
Gervasio 126. 

4-22 

¡ e s o l i c i t a 
dos criadas de mano, que sepan su obligación 
y tengan buenas referencias. Inquisidor 17. 

5721 4-22 
Dos peninsulares madre é hija, de­
sean colocarse juntas, una de cocinera y la 
otra de criada de mano. Saben cumplii- cb'n su 
obligación y tienen quien respondan por ellas. 
Informan Baratillo 9, altos. 

5689 4-22 
Desean colocarse 

dos cocineros españoles en casa de comercio 
en ésta, ü Hotel fuera de la Habana. Infor­
man Mercado de Colón por Monserrate, bo­
dega. 5685 4-22 

S E ¡ S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda algo da co­
cina y que sea limpia, pero que no sea gallega 
Se paga buen sueldo. Calle de O'Reílly 78. 

5655 4-21 
E n casas serias desean colocación 

una criada peninsular, bien para acampanar 
señoritas y coser 6 servicio de comedor; y una 
cocinera de mediana edad y práctica en el 
país, que no se colocan sin ser en casas buenas 
y la cocinera no gana menos de 3 á 4 centenes. 
En la carpintería de Aguacate 86, informan. 

5603 4-21 

S e s o l í c i t a 
un muchacho de 15 a 16 años para criado de 
mano. Sueldo 110 y ropa limpia. Vedado, ca­
lle 11 núm. 33, entre 6 y 8. 5674 4-21 

S e s o l i c i t a 

1 1 , 3 3 , A 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada do mano ó maneja­
dora. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende, informes Cienfuegos 2. 

5783 4-24 

STÜÍICHES Y MUESTRARIOS 

T E N I E N T E R E Y 57, 

Se soUcita una criada blanca 
ó de color que sepa coser á mano y en máqui­
na. Sueldo $ 15 plata y ropa limpia. Campana­
rio 30, alt s, esquina á, Animas, y que no tenga 
inconveniente de ir á Marianao por la tempo­
rada. 5789 4-24 

Ursa buena cocinera peninsular 
que cocina á la española y criolla, desea coló • 
caja© en casa particular ó establecimiento. 
Tiene buenas recomendaciones. Informes en 
Amistad 15. 5737 4-24 

C O C I K E K A 
Decea colocarse de cocinera una señora pe­

ninsular que sabe cumplir con sus deberes, en 
establecimiento ó CB¿?a particular. Cocina á la 
española y criolla. Tiene quien la garantice. 
Informes en Paula 61._ iiSOO 2-24 

Una señora peninsular 
desea colocarse de manejadora. Tiene quien 
la recomiende. Informan Sol 14. 

5748 4-24 

Q 726 26-1-A 

& s t a 
So necsltan oficialas y medias oficialas. Cora 

| póstela 71, entresuelo. 5733 4-24 

Para el Vedado se solicita una criada de me­
diana edad que entienda de costura y esté a-
costumbrada al servicio. Sueldo 3 luises. 

571S 4-22 

Desea colocarse 
una joven peninsular aclimatada en el país, 
con abundante leche hasta para dos niños y 
tiene dos meses de parida. Para informes Es-
trella 15434 y Animas 58. 5712 4-22 
Excelente cocinero y repostero espa­
ñol de profesión francesa, española y cubana 
desea encontrar una buena casa particular ó 
de comercio, es honrado ó inteligente en su 
oficio. Informan Zulueta y Teniente Rey, vi­
driera de tabacos del cafe. 5714 4-22 

Se solicita 
una criada de mano que sepa trabajar y trai­
ga referencias, es para limpiar una sala y tres 
habitaciones, sueldo 12 pesos plata y ropa lim­
pia. ftlonteSíO. 5719 4-22 

un jardinero que sea entendido en su oficio. 
Vedado, Línea esquina á H, Villa Esperanza. 

5673 4-21 
Se ofrece para trabajar 

un herrero, soltero, recién llegado de España, 
sabiendo su obligación en la fragua y en el 
herrado. San Miguel 183, tienda, Manuel Pico. 

5632 4-21 
S E S O U C I T A 

una criada de mano para arreglar la habita­
ción de una señora sola; que sepa coser en má­
quina. Sueldo dos centenes y ropa limpia. Ba­
tería 3. Calzada del Vedado, junto al palacio 
de Carneado. 5633 4-21 

S e n e c e s i t a 
una lavandera de color en Suárez núm. 1. y en 
la misma dan razón de una cocinera. 

5631 4-21 

E N C O M P O S T E L A 2 3 
Se solicita una criada de manos para dos 

personas: se pagan dos centenes, 
5816 4-20 

una criada para la limpieza de habitaciones y 
coser á la máquina y a mano. Ha de fregar 
pisos. San INicolás 7á, principal. 

5615 4-20 

i e s o l i c i t a 
una criada que no sea joven en Aguacate 69. 

5818 4-22 
Dos jóvenes peninsulares 

desean colocarse; una de criada de mano y la 
otra de manoiadora. Tienen buenas referen­
cias por todos conceptos. Informan Inquisi­
dor 29. 5703 4-22 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular ds 18 a 20 años para 
criado de mano, que sea dispuesto y que tenga 
quien lo recomiende. Sueldo 3 luises. Concor-
dia 157, altos. 5702 4-22 

Durmiendo en su domicilio. 
Desea colocarse una señora joven, de criada 

de mano 6 manejadora, tiene los mejores in­
formes. Dan rasóu en Zulueta 32. 

2-24 

Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse, uno de criado de mano 6 camarero, y 
el otro de dependiente de fonda ó café, cama­
rero ó cosa análoga. Saben su obligación. In-
forman Bernaza 71. 5611 4-20 

Un joven de 13 años desea colocarse 
en tienda de ropa, sedería, peletería ó ayu­
dante de carpeta: está algo práctico. Infor­
man Villesras 27, altos. 
> 5575 4-20 

DESEA COLOCARSE 
una buena cocinera en establecimiento ó casa 
particular. No tienen muchas pretensiones: in­
forman Muralla 105, almacén de víveres. Tie­
ne quien la garantice. 5581 4-20 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un peninsular de portero ó camarero ó criado 
de mano con bastante tiempo de práctica y 
buenas referencias. Informan en Peña Pobre 
n. 1, carnicería, a todas horas. 55S4 4-20 

S l o s s s o l l o i t ^ * ; 
un buen cocinero de color con recomendacio­
nes. Cerro número 504. 

5579 4-20 
S E S O L I C I T A 

una criada de manos, blanca, para el servicio 
de dos personas solas. Ha de saber coser en la 
máquina. Sueldo 3 luises y ropa limpia, Lagu­
nas esquina á San Nicolás, altos de la bodega. 

5605 4-20 
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P Á G I N A S L I T E R A R I A S 

L A F U E R Z A D E Ü N i V I V A E S P A Ñ A ! 

Era Ñuño Garcés, el page de lanza 
de don Fadrique Valdcorras, un infe­
liz cuitado que mentira parece se me­
tiera nunca en las locas andanzas de 
servir á tal amo. 

Porque, dicho sea con las manos 
puestas sobre los Evangelios, dueño y 
criado eran los dos opuestos polos del 
espíritu. 

Don Fadrique era bravo y haza­
ñoso, aspirante, como sí dijéramos, á 
héroe de leyenda; Ñuño, bellaco, co-
bardón y egoísta como judaizante, 
sangre de lo cual llevaba por sus ve­
nas. 

Valdeorras era el segundón de un 
viejo hidalgo de gotera con más per­
gaminos que ducados y menos de és­
tos que deudas. 

Los pocos bienes que se salvaron á 
la muerte del autor de sus días, llevó-
selos como primogénito un hermano 
mayor, y á él nada quedóle que no 
fuera una vieja espada toledana teñi­
da en sangre de mulsumanes y tudes­
cos por una larga série de heroicos 
Valdeorras, cuya había sido; y un co­
razón tan grande que, no cabiéndole 
en el pecho, se le escapaba por la bo­
ca. Todo lo que él necesitaba. 

Quedamos, pues, en que si don Fa­
drique, por lo tocante á sangre, podía 
hablar de tú al Rey, respecto á tale­
gas dábase la mano con los mendigos 
y tahúres . 

Pero como ya dijimos no había me­
nester m á s : corazón y espada; y con 
el primero donde la naturaleza se lo 
puso y en tahalí5 raido la segunda, sa­
lió por el mundo á probar suerte. 

Estuvo en Flandes; fué soldado de 
Spínola : guerreó en Alemania; se ba­
tió con los moros y á poco más deja el 
ánima ante los muro de Mamora. 

Pasó después á América ; osado y 
atrevido acometió empresas temera­
rias y á la postre casóse en el Cuzco 
con la hija de un virrey rico como un 
sá t rapa . 

Fué en f in un verdadero súbdito de 
Su Majestad Católica don Felipe I I I . 

Nombrado por su suegro capitán 
de las galeras reales, salió, recién ca­
sado aún, comandando una escuadra 
cargada de caudales para las Atara­
zanas y Real Casa de contratación de 
Sevilla. 

Acompañábale, ademas de su es­
posa y formando parte de su cuantio­
sa servidumbre, el bellaco escudero 
Ñuño Garcés. 

Hora es ya que digamos quien era 
éste. 

Procedía de sangre judaizante y re­
lapsa, hijo de un mercader de Burgo 
de Osma que, avariento hasta el má­
ximum, malvendió su hacienda y pasó 
con Ñuño, jovenzuelo entonces, y con 
la madre de este á las Indias Occiden­
tales para explotar el nuevo mercado 
que en ellas se abría á su avaricia. 

Nunca tal hiciera; á poco de poner 
pié r ; i aquellas salvajes tierras vírge­
nes, un aventurero, á quien por llegar 
a r r n i n á r a con usurarios préstamos, 
hallólo solo en un paraje retirado, y lo 
atravesó de una estocada. 

Su mujer murió también á poco, y 
Ñuño quedó solo en el mundo, y en 
tal parte-de éste, que en aquella época 
sólo podían habitar los enemistados 
con la vida. 

Bien comprendiólo Ñuño, que era 
temerón y cobarde, de alma pequeña y 
corazón raquí t ico ; y asfixiándose en 
aquella atmosfera de aventuras y ha­
zañas, deedio regresar á Europa lo 
más pronto posible para sepultarse en 
el in pace de la tienda de telas. Sentía 
la nostalgia del mostrador de E l Bur-

La salida para Sevilla de la arma­
da de Valdeorras allanóle el camino: 
solicitó pasage en ella y al cabo fué 
admitido como page de lanza de don 
Fadrique. 

He aquí por qué Ñuño Garcés co­
metió ta insigne tonter ía de ponerse á 
servir á amo de tal temple. 

Y de que no andamos desarcetados 
al calificar de tal su resolución pudo 
convencerse por sus propios ojos, 
cuando al subir á. cubierta una ma­
drugada, la vigésima sexta del viaje, 
vio absorto y aterrorizado surgir del 
horizonte una constelación de man­
chas negras, cuyo tamaño aumentaba 
á medida que pasaba el tiempo. 

Terror y asombro que subieron de 
punto al oír á su amo, que provisto de 
un largo anteojo espiaba el mar, ase­
gurar con voz de trueno que eran ga­
leones y que en sus topes ondeaba u-
na bandera de piratas: la bandera de 
Holanda. 

José del Rio Sáinz. 

C u a n d o p r e t e n d a V d . a d q u i r i r t m e x c e l e n t e p i a n o , n o d e j e 
d e i n f o r m a r s e p o r l a s p e r s o n a s q u e l o p o s e e n d e 

" R . C o r s & K a l l m a n n 
3 3 

E s e l p i a n o m á s p e r f e c t o q u e v i e n e á C u b a , s i e n d o a d e m á s 
r e f r a c t a r i o a l c o m e j é n d e b i d o á u n p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l d e 
l o s f a b r i c a n t e s e n l a p r e p a r a c i ó n d e sus m a d e r a s . 

Su precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
á pagar por mensualidades desde dos centenes, sin necesidad de garantía , 
en el a lmacén de música de su único receptor 

J O S E 6 Í R A L T , O ' R H L L Y 61, H A B A N A . - A P A R T A D O 701. 
c 689 alt 13 A - l 

U N A S E Ñ O R A D E S E A I R 
á España en Mayo ó Junio a c o m p a ñ a n d o a 
una tamilia. Informan Compostela 150. 

5577 4-20 
Se s o l i c i t a 

una muchacha de 13 a 14 años que sea de bue­
na conducta para los quehaceres de unas h a ­
bitaciones de un matrimonio. Se le enseña á 
coser y se le dará un luis de sueldo ó se le vis­
te y calza. Informan Galiano 72, altos; pregun­
tar por la señora de Diaz. 5698 4-20 

® o s s o l i o i - t - a -
una manejadora que sea cariñosa con los n i ­
ños y traiga buenas recomendaciones. Infor­
mes Crespo 80, altos. 5596 4-20 

Un matrimonio solo, sin hijos, 
peninsular, llevando álgún tiempo en el país, 
desean colocairse juntos, ella para todos los 
quehaceres de la casa y él de portero, carreto­
nero ú otra cosa análoga: no tienen reparo en 
salir fuera. Informan en Regla, Aranguren 157 

6619 4-20 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos ó maneja­

dora. E s cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obl igac ión. Tiene qnien l a recomiende. 
Informan Neptuno 235^ 5614 4-20 

Calzada del Vedado 116 
Se necesita una manejadora que sepa cum­

plir con su obl igación y que tenga quien ga­
rantice su conducta. 5612 4-20 

desea colocarse do criado, práctico. Tiene re­
ferencias. Razón Cárdenas 2, B, zapatería. 

5573 4-20 

S e s o l í c i t a 
una buena criada de mano que tenga quien 
abone por ella. Cuarteles 40. 5608 4-20 

S e s o l i c i t a 
una criada de manos que sepa coser en la má­
quina en Animas 2i, altos, 5588 4-20 

C R I A N D E R A 
Una señora joven recién llegada desea colo­

carse á loche entera. Tiene quien la garantice. 
Darán razón San LSzaro 271, bajos. 

f;591 4-20 
Un muchacho de 13 á 14 años 

{'ara servicio de casa. Se toman informes. E n 
a misma se vende un aparador y mesa de co­

mer en buen estado en tres centenes y un es­
cudo. Teniente Rey 68, casi esquina á Compos­
tela. 5594 4-20 

Dos jóvenes peniusulares 
desean colocarse, una de criada de manos ó 
manejadora y otra de cocinera ó criada de 
manos. Saben perfectamente su obl igación y 
no tienen inconveniente en ir al campo. Tie­
nen quien las garantice. Informan en Barati­
llo 8, cuarto 16. 5628 4-20 

S E D K S E A 
una morenita en casa de corta familia. Suel­
eo $6 y ropo limpia. O'Reüly 40, altos. 

5600 4-20 

S E S O L I C I T A 
una, criada de mano^ que sepa cumplir con su 
obl igación y tenga quien responda de su con-
ducta, Salud 29, bajos, 5599 4-20 

Se desea colocar mía peninsular 
de criada de manos ó manejadora. Sabe cum­
plir con su obl igación. T iene quien la reco­
miende. Informan Belascoaín 46. 

55S0 4-2') 
E N H A B A N A fc5 

se solicitan \arios agentes activos. Buena co­
misión y sueldo. E n E l Previsor, de 1 á 4, in­
formarán. 5533 8-50 

SE SOLICITA 
una muchachita blanca ó de color en Cerrarla 
del Paseo 16. Se le da sueldo y puede dormir 
en BU casa, si lo desea. 55S5 '5-"0 

S e s o l í c i t a 
una criada de mano que ayude a manejar una 
niña. Tiene que traer informes. Muralla 96. 
altos, 5574 4-20 

L E G A L M E N T E H A C E R 
ventajoso casamiento las 
S O L T E R A.S y V I U D A S de 
moralidad que dispongan 
de dote y capital como 

otras y a lo han logrado. Escr iban con toda 
formalidad al Sr, Robles, Apartado de correos 
de la Habana n. 1014. Contesta á todo el mnn-
do man d án d o l e sello. Hav magníf icas propor­
ciones. R E S E R V A . A B S O L U T A é I M P E N l ü -
XíiABLE, ¿597 1-20 

Se solicita una buena criada de ma­
no que sepa cumplir con su deber y tenga 
buenas referencias y una nauebachita de 12 á 
14 - ñ o s para cuidar una niña de 2 años , se le 
dará un Luis. Calle 13 n. 101, Vedado. 

5576 4-20 
Un joven Español 

que posee contabilidad con alguna práct ica 
solicita colocación dé dependiente en esta 
c iudad.é en -el campo. Informan Maloja 31, 
de 8 á l 2 . 5578 4̂ 20 

Se solicita una criada peninsular 
para manejar un n iño y atienda á los cortos 
quehaceres de la cata, el sueldo se ajustará 
cuando s© trate. Zanja IOS, altos, esquina á 
Oquendo, 5582 4-2í> 

Un individuo de 38 años, práctico 
en el comercio, actiro y con buenas referen­
cias se ofrece para socio de una industria 
aportando una p e q u e ñ a suma. Dirijirse al 
apartado 65. 5618 4-20 

S E S O L I C I T A 
una lavandera en Sol 79. 

5620 4-20 

R E C E N T E 
se solicita un para ir al campo. Informará el 
Dr. Domingo Amador; botica Lampari l la 74 

5468 15-18 A 

AGENTES 
Se solicitan en Prado 100, de 8 a 11 y de 1 a 5 

Buena comis ión , 5341 26-17 A 

EN AMISTAD 13 
se solicita un muchacho para el servicio. Suel 
do ocho pesos.. 5319 8-15 
Con 2 . 0 0 0 ó 2 . 6 0 0 pesos de c a p i t a l 
persona antigua en el comercio y diligente, 
desea entrar de.socio en alguna industria ó ne­
gocio ya conocido. Aviso por escrito J . Q., 
Apartado 112. 5304 12-15 

P a r a dar clases1 de l í y 2 í Ensefiaaza 
en casa particular, se oíraoe un profesor com­
petente que posee varios t itulo» académicos . 
También prepara maestros para ios próx imos 
exámenes . Dirigirse por correo á J . G. ©n 
Oblepo 80, tuinua dorooas B51 Correo de F a -
ris. B20 OO 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofraco para llevarlos cu 
alguna caaa ae comercio por módica retribu­
ción. Informan en E l Correo de Paria, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
A t e n c i ó n . - S e desea saber el paradero 
del señor Joseito Villavitencio de los Palacios 
de Pinar del Rio. Se suplica que se presento en 
Estévez núm. 1 por Monte, para tratar de 
asuntos de herencia, á Pedro A. Vi l lav icea-
cio. Habana 4322 26M-27 

¿For qué no se anuncia usted 
en los huevos de gullina? 

A los hueveros, detallistas y dueños de fon­
da interesa conocer esta m á q u i n a que es la 
mas moderna que se conoce. Tenemos espe­
cial e m p e ñ o en darlas á conocer para lo cual 
pueden pasar por Mercaderes 22, 6 dirigirse al 
apartado 353, donde se le enseñará el mecanis­
mo 26-7 A 

D i n e r o é Hipo tecas . 

en todas cantidades, para hipotecas, p a g a r é s , 
alquileres, etc. Compra venta de censos, fin­
cas urbanas y rústica», y demás negocios de 
corretajes de valores, cambios y arúcares. 
g ] | E D U Á R D O M . B E L L I D O , corredor Nota­
rio Comercial, Empedrado 30. 

5795 8-24 

Dinero á módico interés 
en pagarés y en hipoteca, cuanto mejor firma 
ó propiedad menos interés. Salón H , manzana 

| Üomez , de 10 á 12 y de 5 á 7. Teléf. 850. 
[ 6664 

Dinero 50,000 pesos 
Se desean colocar a bajo interés con paga­

rés, hipotecas ó sobre alquileres en cantidades 
desde 200 hasta 25,000 pesos. Compra de fincas 
censos y piírnoración de papel que tenga coti­
zación. Sr. Morell de 9 a 1, Monte 280. 

5505 8-18 
Dinero barato para el campo. 

Tengo 22.000 pesos para fincas de campo en 
la provincia de la Habana, al 12 por 100 anmO 
J . Espejo, O'Reilly 47, de 2 a 4. 

5403 8-17 

¡ i « m í o 
Damos y tomamos dinero en todas cantida­

des en hipotecas, pagarés y sobre toda clase 
de valores. L a Vi l la Hermanos, Mercaderes 22 
Apartado 353. Te lé fono 32S. 

26-7 A 

Sin interyeiicióH ác cerrcilGr 
Se desean colocar sobre 100,000 mil pesos en 

oro americano sobre fincas urbanas y rústicas 
en la Habana y su provincia. Dirigirse por co­
rreo 6 personalmente todas las noches de 6 a 9 
á E . León, General Lee 33, Quemados de Ma-
rianao 4621 26-27 M 

D I N E R O 
Se da con pagarés , alquileres, hipotecas y 

con toda garant ía que preste seguridad: me 
hago cargo de vender y comprar casas en to­
da la Isla. Progreso 20, te lé fono 3065, de 8 á 11 
a. m., Inocencio González. 4281 26-27 M 

S e v e n d e 
un puesto de frutas en muy buenas condicio­
nes, por no poder su dueño atenderlo, en Ber-
naza 27. 5737 4-24 

Barrio de San Lázaro. 
Se vende un solar con cuatro accesorias 

Mide 20 metros de frente á dos calles con 
igual frente. Precio 4.500 pesos. Informan en 
Oquendo letra B , esq. a Virtudes. 

57S6 4_24 

L n uno de los mejores puntos 
de Jesús del Monte, á dos cuadras de Toyo, se 
vende un precioso terreno, bueno para "tabrí-
car. Informan en Pérez 13, Jesús del Monte 

O 839 15-24 A 

INCUBADORAS 
Marca "Star" muy fáciles de manejar, pre­

cio al alcance de todas las fortunas. G A L L I ­
NAS de razas americanas. G A N A D O de razas 
especiales. Carrillo & Batlle, Mercaderes 1), 
Habana, Cuba. 5769 10-24 a 

Se compra un terreno pagando en 
Jesús del Monte ó Cerro, según lugar, de 25 á 
60 centavos ms.; en el Vedado de 50 a J.25 ms., 
ó en Pueblo Nuevo, de Zanja á la Playa, de 
uno (i dos pesos ms. Informan Carlos I I I , n ú ­
mero 8. 5230 4-2;J 

Se vende una casa pegada á Keina y 
Plaza del Vapor. Gana $ 85 oro español , sin 
gravamen: 15 x 55 de frente y fondo; otra, ca­
lle de loa Baños, Vedado; gana 24 centenes. 
Las dos tienen higiene y son nuevas. Salón H , 
café . Manzana de Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 
7. Te lé fono 850. 5563 S-19 

S e v e n d e 
una fonda bien situada y con buena marchan-
tería. Para su trato y condiciones. Figuras 101. 

5541 8-19 

VJEDADO 
á $2-50 Cy. metro cuadrado, se vende un solar 
de esquina en lo mejor de la loma del Vedado 
á una cuadra de la linea de 17. Informan Nep­
tuno 128. altos. 5568 ti 8-19 

G A N G A 
Se vende una casa nueva, pisos finos, muy 

barata, a dos cuadras de los baños de las P l a ­
yas. Informan J . M., Banco Nacional, Galiano 
84 ó J . S., Palacio Carneado. 5296 8-15 

Se vende una antigua y acreditada bodega, 
sola,- en esquina, con salida para el campo, y 
tiene otra industria anexa de resultados posi­
tivos. También ae vende la finca si al compra­
dor le coiivieue. Informan, de 12 á 6, en San 
Joaquín núm. 60, Gnanabaooa. 5315 15-15 

E n i O i i i B S i e l i l i 
Adolfo Castillo, se vende una casa de ladrillos 
y tejas francesas, compuesta de sala, saleta, 
comedor y cuatro cuartos con toda la higiene 
correspondiente, concluida de construir; tiene 
el solar 27 varas de frente por 40 de fondo. De 
más pormenores informan en el núm. 2.—Sin 
intervenc ión de corredor. 4894 15-5 

TECHADO DE FIELTRO 
ü . s. 

E l mas acreditado y el mejor del mercado, 
pídalo inmediatamente, solicite la marca, 
U . S. á su ferretero, si no lo í iene escriba á los 
Agentes Carrillo & Batlie, Mercaderes 11, H a -
bana. 5768 10-24 a 

ROSALES DE DOS ANOS. 
L o mejor que se conoce, 50 ñor 25 pesos, 10D 

por $ 30,1.000 por $ 210. Naranjos sin semill i 
31 clases, semillas de hortaliza, abonos, eto. 
Remitan 5 centavos en sello por e l c a t á l o r o 
con semillas de regalo. Carrillo & BatUe, Mer­
caderes 11, Habana, Cuba. 

5767 1Q-24 a 
S E V E N D E IJN B l E X P l E S T O D E Í UV-
tas y f r i t u r a s en punto e ó n t r i c o y con mar-
c h a n t e r í a fija. Se da en p r o p o r c i ó n por no 
poderlo atender su dueño . I n f o r m a n en F i ­
guras 6. 575!). A-'>.\ 

Re vende uno par t icu la r , casi nuevo, mo­
delo de 1906, marca bien conocida, en buen 
estado, l l eva cinco personas, equipo com­
pleto ,(apacctc, l á m p a r a s , nerramientas, etc 
Su d u e ñ o teniendo que ausentarse por el 
verano, lo d a r á barato en venta inmediata. 
V é a n o s para informes á O'Rei l ly 102. 

5 7 41. 4-24. 

SfO V E N D E 
una buena duquesa con sus caballos y sus a c ­
cesorios. Informa en M o r r o 5, Vicente. 

3641 -vV 4-21 

Por ausentarse su dueño se vende uno de 
gasolina do cuatro cilindros, cinco asientos y 
de 24 caballo?. Anda 60 k i lómetros en la hora. 
Tienu seis meses de uso. No hace ruido y cube 
toda clase de lomas. Puede verse L a m m r i l l a 
núm. 52. 5680 8-21 

S e v e n d e 
un precioso coche, nuevo, propio para cuatro 
jóvenes passar. M u y barato. Salas, San R a -
f«el l i . 5624 4-20 

S E V E N D E Ü M DUOÜESA " 

A L O S V I A G E K O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a l o t o g r a í í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i e o m p r a n n n o de l o s m o ­
d e r n o s a p a r a t o s q u e v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n K a f a e l 

C-705 1 A 
A los Muscos y Colegios 

Se vendj una magníf ica co lecc ión de caraco­
les compuesta de más de tres mil ejemplares, 
en sus estantes. Puede verse de 9 á 11 a. m. y 
do 2 a 5 p. m. an Lamparil la 57. 5650 8-21 

S E V E N D E 
una vidriera para tabacos y cigarros. Se pue­
de vero informar en Aguiar y Cuarteles. Bar­
bería. 5606 4-20 

N O N E C E S I T A F I A D O R 
para llevar un piano nuevo de la casa Salas, 
San Rafael 14, ni tiene que pagar nunca la afi­
nación. S. Rafael 14. 5622 S-20 

S ^ o © C I L T W D l l O S C U B A W O S 

d e C I D i S O M e s t á n á l a 
^ - s * . ^ . - ^ - * . v e n t a - e — í — e — ^ 

P . D C b A P C m T B , M a n s a -

^ a — n E j d e G o m e s -a— 

A p a r t a d l o 6 4 7 . S i a b a n a . 

G A R U S O e n c i l i n d r o s , y 

G r a n s u r t i d o d e O p e r a ® . 
12133 •312-24 Ato. 

N O C O M P R E V . P I A N O S 
sin ver primero las condiciones tan ventajosas 
en que los vende Salas, en S. Rafael 14. 

5623 8-20 
S E V E N D E 

muy barato un pianito nuevo de cinco octa­
vas" de cuerdas cruzadas, propio para regalo 
de una niña. Se vende por tenerse que embar­
car para New York . Vedado, Calzada 116, es­
quina á 6, de ocho á una a. m. 

5625 4-20 

un juego de cuarto muy barato. Informan en 
Paseo 1, Vedado. 5527 4-20 

una vidriera metí l i iea en buen punto en esta 
localidad, el que desee verla; puede pasar por 
Villegas 43 íí todas horas y preguntar por Fe­
lipe Rodrigvez; venta de §Í14 á 15 diarios ó más. 

5555 8-19 

Gran existencia en juegos para sala, come­
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui­
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 

N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O 158t 
5441 26-11 A 

E S T A B L E C I M I E N T O D E V I V E R E S 
Por enfermedad de su d u e ñ o , se vende 

uno situado en una. buena esquin.i de la 
( 'alzada de J e s ú s del Monte .—Informan en 
Galiano n ú m e r o 106. de 7 á 10, a ni 

5761. , ' 4-24, 
SE V E X D E ÜNA F O N D A E X BülSN PUN-
to, por tener su d u e ñ o que I r para E s p a ñ a , 
por f a l t a de salud; se necesita un socio oue 
quede a l f rente de ella.—Zanja esq. á Ger­
vasio; el d u e ñ o de l a bodega d a r á r azón . 

5726. 8-24. 
SE V E N D E U N A B U E N A CASA A DOS 
cuadras de Monte. Sala, saleta, seis cuartas, 
azotea y tejas; servicio sani tar io , en tres 
m i l ochocientos pesos; o t ra en la calle de 
Glor ia $2.250 5- un solar 7 varas frente M 
fondo, con sus a r r imos en $1400. Kázóh 
Monte 64, Menéndez . 57ÍU. j í 

con dos caballos y su limonera, se puede ver 
en Oquendo frente al n. 13 todos los días de 
11 á 2. ' 5446 8-18 
Se v é n d é una duquesa, un müord . un prin­
cipe alberto, nuevos, un f ami l i a r de seis 
asientos, uno id, de cua t ro asientos, varios 
t i l b u r i s . un traps. un cabriolet , una gua­
dua, un carro de dos ruedas, y un ,car ro pa­
ra ent ierros casi nuevo, Monte 26S es-.ia. 
§• Matadero, taller dé carruajes. ^ ,•• 
Es tan i l lo . 5324. 8-15 A. 

Talabartería.—Monte 4 9 
Esta casa acaba de rec ib i r de Francia, I n ­

gla ter ra y Alemania un gran surt ido de herra­
jes para guarniciones, í í u n c a vistas en la H a ­
bana, tanto por la elegancia como por la c a l i ­
dad. Gran sur t ido en arreos de todos precios 
v d e m á s a r t í c u l o s de t a l a b a r t e r í a , Vista hace 
fe. 5103 26-10 A 

Se vende gran café billar, lunch, en propor­
ción, por desavenencia de socios. Tiene con 
trato públ ico por ocho años y apenas naga al­
quiler. Buen punto y acreditado. Informar'm i 
calle de los Oficios y Teniente Rey, confitería • 
L a Marina. Horas de 9 a 11 y de 2 a 4. 

5S87 4-22 

¥ 3 m ñ i L ú 

Se vende 
sin in tervenc ión de corredor, una espaciosa 
casa en la calle de Cuba entre Luz y Acosta. 
acera de la brisa, 11 ^ metros de frente por 35 
de fondo. Informan en Blanco 40, de 11 á\l. 

5890 8-22 

B , n. 49, entre 17 y 19, Vedado. Se 
vende esta casa moderna con portal de co­
lumnas, jardín, sala, comedor, saleta, 5 cuar­
tos hermosos, de azotea, pisos finos, el saión 
mide 15.G6 metros de frente por 50 de fondo. 
Precio ú l t imo $6.750 y 1.000 de censo. José F i -
garola, San Ignacio 2i, de 2 a 5 (tercera puer­
ta del local donde estaba antes) Te lé fono 708. 

5661 4-21 

B O N I T A F 1 X C A . 
A dos y inedia leguas do esta ciudad 
por ferrocarril ó por calzada, vendo una boni­
ta finca con buena casa de vivienda, casa de 
dependientes, casa de maquinarias y cercada 
toda, con buena aguada, arboleda fruta), etc. 
José Figaroia, San Ignacio 2i (tercera rnerta 
del local donde estaba antes) de 2 a 5, t e l é fouo 
n. 703. 56G0 4-;n 

Un gran negocio. E n 2 0 , 0 0 0 pesos, 
úl t imo precio y reconocer f300, vendo dos ca ­
sas modernas de alto y bajo, independientes, 
muy bien situadas, de azotea; una de zagnan 
y dos ventanas, la otra con tres ventanas: pro­
ducen mensualmonte |212 oro. Magnífico inte­
rés 8>2 P-S libre. José Figarola, San Ignacio 
24, de 2 á 5 (tercera puerta del local donde es­
taba antes. Te lé fono número 70d. 

5659 4-21 
S E V E N D E 

una casa en el barrio de San Isidro, sin inter­
v e n c i ó n de corredores. Informa sú dueño en 
Habana n. 210. 5684 4-21 

E n 5.000 pesos. 
Se vende casa nueva y con terreno para fa­

bricar otra, á 2 cuadras los baños Las Playas. 
Informa J . M. Galiano, Banco Nacional y Ve­
dado y S., Palacio Carneado. 

5681 8-21 

S E V E N D E X 
los muebles nuevos amerieanos de una habi­
t a c i ó n , y un carro para vender frutas, punto 
lijo con su l icencia. Jnfcrman San Juan de 
Dios 25. _ _p775 4-24 
¡JOS V I D I U E R A i - D E M K E L , CADA U N A 
con su mostrado;- y seis gabetas, una de 
dos varas de la rgo y la o t r a de tres; se dan 
en 5 centenes una, y siete l a otra.—Obispo 
Stí, l i b r e r í a . 5758. 4-24. 

F I L A T E L I C O S 
Se vende una ma gn í f i c a co lecc ión de sellos, 
de E.spkfía y sus ant iguas Colonias. Puede 
verse en l a J o y e r í a " L a Regente."—-Neptu­
no esquina a Amis tad . r)770. 4-24. 
SE V E N D E N LOB M I E n LES SUPERIORES 
de una casa-quinta, an t iguos y modernos. 
De majagua, caoba, roble, gran piano Pie-
yel , etc. Se puede'n^ver de 5 á 6, cp„lle Gene-

emados de M l r i a u a o . 
4^24. _ 

P IANO DP. COLA P A R A GRANDES GON-
ciertos marca, V. Hud , London, se vendo 
rii'.iy barato por tener que ausentarse su 
flueñe. I n f o r m a r á n Cuba 19 y en el café 
E l Polaco. 5743 5-24. 

DOS V I D R I E R A S 
netf t l icas. una de esquina y o t ra recta, se 
venden m u y baratas en Damas 49, á todas 
horas. 5723. 4-24. 

" W V E N D E 
una p a r é i s de c.tballos mores, americanos. 
Gervasio 126, _ 5724 4-23 

i f l i í i i Y a i 

yei , etc. ,>e pueueu ver 
ca í Maceo n ú m . 5, \Qu£ 

' :5734: 1 \ _ 

Barlíeria 
E n mucha proporción se vende una bien 

montada y en buen punto. También se arrien­
da por casi nada. Informan San Ignacio 88. bo­
dega. 5653 S-21 

Una esquina.-Se vende de alto y bajo 
independiente, muy bien situada, toda d'j 
azotea y en m a g n í c o estado, con sanidad, a l -
qniier $102 oro americano. Precio ?10.500 oro 
americano y reconocer $289. José Figarola, San 
Ignacio 24, de 2 a 5, tercera puerta dei local 
donde estaba antes. Te lé fono 7Q3. 

5863 4-21 
Barrio d é l a Ceiba, Vendo una buena 
casa, con sala, comedOf, cuatro cuartos bajos 
2 altos, losa por tabla, pisos finos, agua y cloa­
ca $4.500.—José Figarola. San Igrnacio 24, de 2 
á 5 (tercera puerta del local donde estaba an­
tes.) Te l é fono 708. 5662 4-21 

V E N D O 
una casa nueva de esquina, de alto y bajo, en 
la calle de Animas, en $22.000; otra nueva, de 
esquina, en $30.000; otra nueva, de esquina, 
en Virtudes, en $ 13.000 y reconocer un censo 
de f 4.500; otra en Gervasio en $4.600; otra en 
Tejadillo, en 14.500 y un censo de $ 500; otra 
en Lagunas, en f 7.000; otra en Egido y por el 
fondo otra más, las dos en $12.090; otraou Con­
sulado en $17.000; otra en Animas de dos ven­
tadas, con agua redimida, en $10.000 y recono­
cer $ 1.024 de censo; otra en Gervasio, de |8.00O. 
Tacón 2, esq. a Empedrado, de 12 a 3.—J. M. V. 

6593 6-2Q 
S E V E N D E 

una buena casa en la calle de la Merced. I n ­
formarán de precios y condiciones en Aguiar 
38, de 8 á 11 de la mañana . 

5590 t4-19 m4-20 

un terreno de esquina de 40 x 40 que le cruza 
el tranvía con $3.500 de censo, en $13.500 y re­
conocer: otro de 2.180 metros cerca de la calle 
de Marina en $ 18.000 y un censo de $ 800: otro 
en San Miguel en $15.000; una casa en Neptu­
no en ¡6 4.500; otra en E c o n o m í a de esquina , en 
I1P.610. T a c ó n 2, esq. á Empedrado, de 12 á 
3, J . M. V, 5593 tí-20 

MU L A S 
E l martes 24 de Abril recibiré 30 muías muy 

suoeriores. No compren sin pedir precios en 
los otros Corrales y verá que aqaí las encon­
trará, baratís imas y buenas. Casaus Calzada de 
Concha esquina á Cristina. Tome los carros de 
Jesús del Monte, Te lé fono 6032. 

C 721 t A 

3e vende 
un caballo criollo, moro azul, joven y buen 
caminador. Puede verse a todas horas en Lí ­
nea n. 19, Vedado. 5534 8-19 

SE V E N D E 
un caballo maestro de tiro por ausentarse su 
dueño . Reina 91. 5462 6-18 

C R I O L L A 
con su montura y de 61^ cuartas, gran camina­
dora, muy fina, completamente sana y maes­
tra de tiro. Hay un hermoso chivo maestro 
de tiro. Puede verse todo en Cristina núm. 3 
esa. a Pila y tratar de sus precios. Castillo 84. 

5303 12-15 

OS i l i l i E Y F F I l i E . 
PIANO. P I J E Y E L 

oblicuo, en $85. y otro de mesa propio para 
estudio en $21-20. Villegas 131. 

5693 4-22 

de pianos de la casa S A L A S hablan I n g l é s , 
F r a n c é s y Españo l , San Rafael 14. 

5701 8-22 

Q U E M E J O K E S PÍANOS 
tiene de alquiler es la casa S A L A S , San R a ­
fael 14. 5700 8-21 

alquila los pianos es la C A S A S A L A S , S. R a ­
fael 14. 5899 4-22 

MUEBLES VIEJOS 
que es tán infestados. S A L A S se los da nue­
vos por el mismo precio con derecho á la pro-
niedad. S A L A S , San Rafael 14. 

5tí9S 8-22 

B e V e n d e n 
muy baratos todos los muebles de una casa, 
juego de sala Luis X I V , reformado, juego de 
cuarto fino de nogal, uno idem amarillo un es­
caparate de tres lunas, piano, lámparas , sillas, 
adornos finos; otros muebles más. Estre l la 75. 

5504 8-18 

APARATO ESTERILIZADOR 
¡ francés para barberías. Lo vende 
I S A L A S al contado muy barato y tam­
bién á plazos. San Rafael 14. 

5469 M 8 

Por $10-60 oro español al mes, Sa­
las le da un piano nuevo francés, ale­
mán ó americano. Siempre se lo afina 
gratis. - NO N E C E S I T A F I A D O K . 
S A L A S , San Rafael 14. 

5470 8-18 

eslíe ile SÜAREZ 45. entre Aplaca y Gloria 
Unica de Gaspar Villarino y Cp. 

Realiza un g ran sur t ido de ropa para ve­
rano á precios nunca vistos; tanto para 
s e ñ o r a s como para caballeros. Fluses de 
d r i l n ú m e r o Un) holanda y otros g é n e r o s 
propios para la e s t a c i ó n , desde $2 en ade­
lante, hechos y en corte, y t a m b i é n se con­
feccionan por un excelente sastre. 

Vestidos ysayas de todas clases, a s í co­
mo chambras, cortes de vestidos de o lán y 
otros, a s í como g é n e r o s para ropa in te r io r , 
para s e ñ o r a s á precios de ganga. 

Gran novedad en juegos de mimbres , los 
m á s elegantes que hay en l a Habana. 

Prendas de br i l l an tes , r u b í e s , perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de ú l t i m a nove­
dad. L á m p a r a s de c r i s t a l , pianos, m á q u i n a s 
de coser, etc. 4644. ir.-17. 
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E s t a casa, Neptuno 62, entre Galiano v S 
Nicolás , t e lé fono 1951, todo lo fabrica en 
tall eres. Trabajos garantizados. Precios red113 
cidos. 4721 26-28K' 

C A M A R A S F O T O G R A F I C A ^ 
á p r e c i o de f á b r i c a . Enseuamog 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 

O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a ­
d o r e s de e fec tos f o t o g r á f i c o s . 

S a n R a f a e l 3 2 . 
C-705 _ J A 

PIANOS A 8 C E N T E N E S ^ 
Tenemos magníf icos pianos de poco uso d« 

los fabricantes Pleyel, Gaveau, Erard, Bord 
etcétera , que vendemos a 8. 10, 15, 20 y 25 cen 
tenes al contado, y á plazos cómodos con v>ñ 
p e q u e ñ o aumento. Tenemos excelentes pia 
ñolas nuevas, que vendemos á 30 y 40 centenes" 
Se componen, afinan y cambian toda ciase de 
pianos.—Viuda é hijos de Carreras. Apuaon>ü 
53, te lé fono 691. 5021 26-8 A. 

W f a b r r i c a de bastidores i 
J Y C A M A S T O R N E A D A S f 

l í s P e M n m s y C - i 
O O ' R E I L L Y 2 1 . - T E U 3121.-HABANA # 

Se fabrican toda clase de camas tor­
neadas, neveras, guarda-comidas y ma­
cetas para flores. 

^ — ESPECIALIDAD E \ CAMAS IMPEDIALES — 
f Precios muy baratos. 

a l m a W n d e T i a ñ o Í 1 
Acaban de llegar los magníf icos pianos Boig, 

selot, de Marsella, de caoba maciza, tres pe-' 
destales y sordina y los famosos MEÑZEL de 
Berl ín, con doble tabla de harmonía y tres pe­
dales. Estos pianos que están recomendados 
por los primeros profesores del mundo se ven­
den muy baratos por sus únicos agentes, Viu­
da é Hijos de Carreras, Aguacate 53, Teléfono 
691. 5022 26-8 A 

!: 

PIANOLAS Y A E R C O L A S 
de E o l i a u Company, de N . York, 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 

para los mismos. 
Unico Agente p a r a Cvha, 

G A N S E L M O L O P E Z , O B R A P I A NUM. 23. 
ran Expoos ic ión de Biancs todos garantizados 

Comerciüen general de Música é instrumentos, 
C 718 alt 1-A 

Se comoran brillantes, oro 
Prendes". C 691 

plata.—Félix 
26-1 A 

Y a í f e g a r o o . | 
parte de 'as afamadas escobas Bií-cll's para 
barrer alfombras, pisos de iTiar.-uol y áemo­
saicos. Unicos imnortadores en la Isla de Cu­
ba: L A V I L L A H E R M A N O S , Mercaderes23 
Apar tado 354 26-7 A 

i Franceses, Americanos, Alemana y Españoles, 
t —l 'n ico representante en Amér io ide los m%%' 
j níficos Pianos, R O D R I G O T E N y C;-Como 
i t a m b i é n Ernest A. Tonk, Ncw-York.—JoséB. 
¡ Mouserr . i t .—NEPTUNO 22. Te léfeno n. 1431 
Se garatizan estos pianos por t iempo indefini­
do, tanto por el ftomeién como por su cons-
t r ucc ión . Se alquilan piano? nuevos. Ventades-

; de DOS centenes menBuales. • 
?fi-2l M 

2.000 camas de. hierro y madera. 
1C0.OU0 sillas variadas. 

5.000 muebles de todas clase1!, mimbre, re­
lojes, lámparas, joyas y brillantes á granel; 
todo con extraordinario descuento para dejar 
local donde colocar nuevas mercanc ías próx i ­
mas a llegar. 

Pianos baratísimos. 

LA CASA D 

Teléfono 105 S 
4273 

RDISANCHSZ 
y C s t r e i l a 2 9 

26-25 M 

mi H A l i M O N I U N M U S T E t i para sa­
lones ele cinco y medio juegos y 24 re­
gistros; su estado nuevo. Cerro 418. 

c 723 1 A 

P M S S K I N t S B ü E T 
de Cable Company de C H I C A G O 

á $296 Cy. al CoiMo. 
Pagaderos de $10 mensuales en adelents coa 

un aumento. 
Anselmo Lopex, 

O B K A P I A 33. 
Se cambian, componen y añnan Pianos y 

Armoniuns. 
c718 alt 1 A 

s r a m rail 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 

fábrica de Gi l , Virtudes núm. 93. Gran exis­
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda com placido. Hay de co­
do y para todos ios gustos. 

Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mism:} 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas do soltero, finas, úl t ima novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra­
bajo armados en la casa. Se hace por encar­
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga 
rantia de ninguna clase. Una visita, por gns-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, T e l é f o n o 
n ú m e r o 1225. 

424 0 alt 13- 22 M 

e n g e n e i r a ! . 

¿Hay p é n miefia más? 
Novios, novias, fami­

lias, particulares; ya sa ­
béis que no hay muebles 
más s ó l i d o s ni mejor 
construidos que los que 
se hacen en los tallares de 

Monte é( i esq. á Angeles, Teí.éf. 6 3 3 2 
y A n t ó n Eec io , 24 . 

Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpias. 

Juegos do cuarto, de comedor y sala á pra-
i cios barat í s imos y esmerada construcción. 

Conviene á los compradores visitar esta f á -
[ brica antea de comprar en otra parte. 

I l l E B L E S , J O T A S Y E O P i 
Realizamos un gran surt ido de muebles, Si­

llas, lamparas, camas, relojes, espej s, pren­
das, topas y todo lo concerniente al giro da 
p r é s t a m o s y mueblería. Damos dinero sobr» 
alhajas; compramos prendas y oro viejo. Visi­
ten La Perla. Animas Si. 4G04 2o-lm 

. V R N D E N M A C t l l ^ A S MK IIEB AJA» 
suelas propiamente fabricadas para opera-
rios znputoros y talabarteros por nntaa 
su valor, en Prado 113, z a g u á n . 

í sota 
piar la , se 

Si a lguien del campo desea com. 
le r e m i t i r á . 5722. ____ll±Í^-< 

Se realiza un lote grande de macetas, alear 
rrazas v porrones de infinidad de formas a 
cual m á s bonitos. — Para verlos y tratar en"» 
Calzada de la Infanta 55, Materiales de cons­
trucc ión . 5630 • 

Í M i i D B S , p 

DESCARGADOR PATENTE 
" R o d r í g u e z " 

E l mejor y más económico de los conocidos, 
no necesita cadenas ni estrobos, es el I06 ' 
nos personal emplea, su mecanismo s911̂ 1' ¿ 
duración eterna, no puedo descomponerse 
la facilidad de los otros trasbordadores, r ^ 
den verse en los centrales "San A-ntonio 
Madruga y "Toledo" en Marianao, comoia 
dos con el potente "Rodríguez" para aesw. 
frutos.—Dr. Carlos Armenteros. oe„ 

Para informes y demás condiciones sus ^ 
presentantes únicos: Domingo Arrúgate y 
lindo en Matanzas, y Carlos Armenteros, * 
do 44, Habana. ._>30í) l ^ l & j » — 

Motor de vapor, vertical, 
de 11 caballos de fuerza y en perfecto |?^2Á 
Se vende en Infanta 62. 52oJ —• 

S e v e n d e n 5 
dos calderas de vapor seccionales: una a 
caballos y otra de 100. Es tán en Ver\w};0nt&. 
do y se pueden ver funcionando en 

Tanques do hierro desde 2 ? p,í' v25 
hasta 1. hierro corriente y galvaniza" - ^ 
barandas para e\. Cementerio Para. ^ para 
mayor y niños, y 10 barras ^ ^ l ^ ^ - i -
carnicería, de varios tamaños, ¿uiuei-d. 
Prieto, Vedado lí cuidra. ogA-? 

4972 

V e n t a 
Ltiateriales^elec 

eos y se hacen instalaciones 
léfono 1559. 4945 

D r a g o n e s ^ 

V i g a s d e h i e r r o -
l . O O O t o n e l a d a s da3y6a^ 

siempre en existencia de 3 a 15 pulga 
15 metros de largo. 

C o n s t a n t e ' I ' t o e n c i a ' í t e todas clases y 
mensiones. , r - l X 

P i L A I N I O b Y G ^ G I O f * 
Teléfono 
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